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Movimento sed1c1oso em Recife e Natal 
........................................................................................... 

?\o sabbado, pelas 20 horas, rebellou-se em ?\atai o 
21.' B. C., atacando o Quartel da Policia e outras repar­
tições do Estado e federaes. Tendo os levantados occu­
pado o telegrapho, as noticias daquella capital passaram 
a ser de todo incertas. Apenas, através de telegrammas 
do interior, de '.\facahyba e Caicó, soube-se no domingo 
pela manhã que o Quartel da Policia, com o pequeno ef­

•mbuco e com o eommandante da Região. De accôrdo I i · 
com o chefe da Nação, o govêrno iniciou a remessa de 
forças policiaes para a estação de Caiçára, a mais pro­
xima da fronteira do Rio Grande do Norte. 

---:::)o(: 
AS OCCORRENC[AS DO DIA DE curaram o chefe do Estado em 

HONTEi'1: vi~ita de apôio ao goY<~rno e á 

fectivo que estacionava na capital, estava sendo rude- Pela madrugada de hontem 
chegarnm a Rerife "s rectaguar­

men!e atacado. Constava achar-se nelle o commandan- das' do 20." de Alagôas e do 22.º 
te do 21. º, "que se não solidarizara com a sublevação. desta capital, bem assim a 7.• 
Sabia-se lambem que em Seridó aJ)restava-se uma Bateria. entrando logo em acção 

todas esta unidades. A's 9 horas 
columna de duzentos civis para marchar em auxilio do sabíamos aqui O desalojamento 
governador Raphael Fernandes. No domingo, á noite, dos amotinados do Largo da 
como resumo de boatos e communicações mais ou me- Paz, onde mantiveram. num 

grande esforço pela tomada da 
nos certas, tomou-se conhecimento da queda do Quar- cidade, 22 hora, de fogo cerra-
tel de Policia, que se leria rendido ás 14 horas, e occupa- do. Retrocedendo para Soccor­
ção, pelos rebeldes, de '.\Iacahyba e São José de Mipibú. ro, os sediciosos fôram seguidos 

pelas tropas legaes que logo si­
O chefe do govêrno e auxiliares teriam podido retirar- tiaram aquella villa militar. 
se da cidade. HaYia, entretanto, noticias de ataques e no Rio Grande do Norte as 
prisões, cuja veracidade era impossivel verificar. Sobre noticias continuam raras e du-

vidosas. A pena, se soube ao 
a direcção do levante não se tinha renhum communica- certo o ,mrnço de uma columna 
do, parecendo !ralar-se de uma lentaliva extreelista. de ciYis sertanejos, composta de 

O t d · t· N t l 250 homens e commandada pelo 

sua digna e serena attitucle dian­
te dos aconteç1mentos. Do inte­
rior, os prefeitos, chefes polili­
cos e delegados aprestaram-se 
para os trabalhos de organiza­
ção e de transporte cios elemen­
tos que fôssem sendo requisita­
dos. A officialiclade e inferiores 
da For~a Publica, tendo ú fren­
te o .seu digno cummandantc. 
cel. Delmiro de ,\ndracle. têm 
provado mais um,l vez a sua 
conhecida lealdade e :>bnegaçiio, 
est.ando a postos p~ra o c·umprL 
menta das ordens, todos os offi_ 
ciaes da caserna e os ele serviço 
na policia ci,il. o tenente-coro­
nel José ~1aurieio. ora lic,rnc1a­
do em Recife, poz-sr immedia­
lamenle ú di~posiç,io do gon?rno 
que mandou registrar cssr lou­
YaYcl gesto de am<'r ú ordrm. 

Uma saudação do Go· 
vernador ao 22, B, C, 

Hontem, pelas. 1 O horas, 
o rhefe do Estado recebeu 
o .seguinte despacho do co­
rc>nel Castro Pmto : 

!lECIFE, 2.5 Governa-
dor Parahyba - Commu­
nico-vos qiie a tropa aqui 
chegou .srm no,·idaclc e está 
agindo com vantagem. A 
tropa proscgue sobre Sor­
corro a fim de subjugar a 
sedicão. ..\gradero-vos os 
re!e,'·antes auxilieis presta­
dos á guarnic;ão da Para­
h) hn. A situação Yae me­
lhoL1nclo n cada instante. 
Quanto a :\'atai. nenhuma 
noticia. Hoje partiu n.nio 
de •.1uerr;-i destino clestr 
porl,~ Cl'l. C"slro Pinto, 
comroandant._· 7.• Regi5o. 

rem que aqui par !l'a na vespera para a a , fa:<ew.leiro flin:,rte ,Liri7,, de 
voltou no domingo da estação de Pequiry. Caicó. Esta colurnna atacou a A MANIFESTAÇAO DA ASSEMBU:A 

O governador Atgemiro 
ele Fi,gueirCdo respondeu 
reiterando seus offc.>rec·i­
rncntos e pedindo ao com­
nrnndanlc que transmiltis­
se saudacõcs e a manifes­
tação de· .seu enlhusiasmo 
aos officiaes, sargentos e 
pra\'ns do 22 B. C., pela 
disciplina e hra\'ura com 
que rslão cumprindo o seu 
dcYer tiYi('o e militar 

--- avancado dos sediciosos a r,7 kL J 

1 

poYoação de Panellas, posto LEGISLATIVA 

Em Recife deu-se o levante de maioria do 29.' · . Na tarde _ele hon~em estiwrnm 
, . . . .. , 'incorporados em I al.-1c10 os cle-

13. C. na v1lla militar de Soccorro .• \ parle fte] a le- lputados da maioria Progressista 
galidade ficou sitiada num dos pavilhões daquelle, DECRETADO O ESTA• da .Assembléa. Legisl,.1tiva. O 
moderno aquartellamento ferindo-se forte tiroleio. DO DE SITIO EM TODO presidente Mac,el parl"''I'º" ªº 
,- l') • , ,] ; ) , ·· [ , , ' \ l · · . ,, · f ,· , 1 OR O A go,·rrna<lor o Yoto dC' sol!Clartf'-
nO '<.uc11k (,encid e nd , cmm1st1açao, um m e1101 O TERR T I D dade da cori>orac·iio, ªl'!H'º'"dº " · '· l d 29 · lriotismo <Jur rt maioria ,·inha e tres praças mamfcslaram apo10 ao eyante O , .', REPUBLICA na sessão. de hontem, rcaffir- lrnacr 10 ~oYc'rno nccl:1rou-se 
dando-se a reacção, com a morte de um l.' tenente ·~ando ali, aquella clemonstrn- contentado ~om O :ip<iio ,1ue tem 

• • º E · d çao de seus c:ollegas ncsle mo-e de um ~a~·gento, fendo_ l~mbem outro 1. len.~nte. EJe- · m vista os graves mento em que a ordem esl:1rn rerehiclo de tocl:1 :1 Parahvha, o 
mentos CIYIS estavam ali, ligados ao levante e figuravam acontecimenlos de Re- sendo cligname,üc acaulrlarla que fortalecia sua firme~a em 

·1 ·t · d S [' pelo Poder Publico O sr d.r manter-sr, com ou sem o ap,)io no grupo nu I ar que ven1 e occorro e nvançou a e o ci1'e e Nat,~I, 0 Con!!t'es. _ . .. .·. · · · L d p I d t 1 l d d d · " ~ Argem,ro de 1° 1gue1rcclo agrade- occasiunal elos que combatiam, 
argo a az, Ol1( e urante oca a ar e. e _ommg? e so da Republica, em ceu o conforto que lhe tr'.izia a na 'defesa cio Estado, ela ordem e 

madrugada de honlcm manteve cerrado tll'ote10, detido Assembléa. manifestando sua das iDstitui\·,ics. 
pelas forças da Briaada Policial e contingentes fieis do sessão extraordinaria satisfariic( por aquclla pro,a ele 

· " ' 1 · d ] t consc,encrn cio cle,·cr e de pa- (Conclue na 8." pag.> exercito. Outro grupo tentou um golpe occupando Olin- rea 1za a 10n em, vo- __________ _:_ ____________ _ 

da, sob a chefia do ex-prefoito engenheiro Cabral Filho, tou o estado de sitio As s E M B L E' A L E• 
send_o Jogo rechassado, não tendo havido interrupção d" durante 60 dias cm lo-
communicaçôes entre esta e aquella capital. do o terrilorio do país, 

AS PROVIDENCIAS CONTRA O LEVANTE 

Além da encrgica defesa opposta aos sublevados 
cm Recife pelo commando da 7.' Hegiüo, presente-
mente exercido pelo digno coronel Castro Pinto, e pelas 
autoridades estaduaes, além ainda do que póde ter sids 
tentado no Rio <irandc do .'.\' orle, foram promplas as 
medidas do govêrno central da Republica. Immediata­
mente, o 22.' B. <:. e a 7. • Bateria de Montanha desta 
capital e o '.W. de \lac e11í tiveram ordem de partir para 
a capital pernambt11.:ana, o que fizeram na tarde de ante­
h1:mtem. Duas esqu;idrilhas de a\ iões partiram do Rio e 
dois f:ruzadores foram despachados para o Norte, vi­
~ando Hecifc e ·atai. Para esta ultima capital te,·e oc 
dem de ,'ieguir o 23. B. C. de Fortaleza. 

AS PROVIDENCIAS NESTE ESTADO 

Logo (Jll<' ln ç conl>erim<"nto das orrorrcncias de 
Natal e Rerife, o govêrno deste Estado tomou imme­
diatas medidas de precaução, sendo postas de prompti­
dão todas as companhias da Força Publica nesta capital 
e no interior, mobilisados , ario.s destac~mentos locaes 
P postos dP sol,re-,n iso 011lros C'iementos de auxilio ás 
autorid:ides. · esta capital chegaram na tarde de domin­
go rêrra de 70 pra(as vindas dC' (ampina, ao passo que 
para essa cidade viaja, an, varias contingentes do sertão. 
Na capital, sem haver mistér de prisões nem alarde, to­
das a.s providencias de ordem preventiva foram execu­
l ;:idas, tendo a cidadl' clormic rrn paz. O governador 
Argemiro dt' Figueirêdc~ trocqµ val'ios lelcgrammas com 
o presidente da Hepuhl1ca, cob1 o governador de Per-

pela maioria de 172 VO- e I s L A T I V A 
tos por 51. 

Essa medida foi. 
após, decretada pelo 
presidente Getulio 
\'argas, entrando im­
medialamenle em vi-
gor. 

Jometros de Natal, rcto:nando a 
posição. Ao que informa um te­
legramma de Santa Cruz, os re­
belde~-. tiveram nesse encoPtro 
dois mortos e alguns feridos e 
deixaram algumas armas e mu­
nkõc~, indush·e fusis metra­
lhadoras. 

..-\ 's 1 ;j horns chegou n esta ra­
pital, via Sousa, a esquadrilha 
de aviões de Fortaleza, com­
mandada pelo capitão Macêdo, 
com tres apparelhos, os quaes 
fôram ntr Rerife em v<)o de re­
conhecimento. 

Votada uma moção de apoio e solidariedade ao sr. Gover­
nador do Estado, em face dos acontecimentos de caracter 
extremista, registados nos visinhos Estados de Pernam­
buco e Rio Grande do Norte. - Votaram, apenas, contra 
a mesma, a representação do Partido Libertador e o 

deputado classista Anacleto Victorino. 

ck~~rad~: p;~:~ç~ ~~esi~~~d:e~~o~~~ 1 ª !~~i\~~~~ 0r~:;i~~~.~uirr:e~:!!~~~ 
José Mac1el secretariado pe"os srs. · de completa tranqutllldado:?, graças & 
Jcão de v8.sconcellc.s e Adalberto Ri- esse medo de agir do seu govêrno e á. 
beiro. reuniu-se. hontem, a Assembléa attitude sempre ordeira do se~ povo. 
Legt.:,lativa do Estado Lamentava. porém, ague.nas mtento-

Proc,Jdida a leitma da acta da ses- nas. Era uma lucta fratricida. em que 
Eáo anterior. é 2 mesma apprnvada, ~orria o ~angu~ de bra..,;;ileiros. Muito 
por unanimidade. natural. pois, achava que a A..;&>mbléa. 

Entra. a .seguir. a hora do expediente acconesse a emprestar aquelle apoio e 
e apresentação de proJectos. moções. conforto .. tão ne~&Sarios e opportuno;:-, 
pareceres, requ:eriment::s, etc. f'ffi occas1ões como a presente. Não ~ 

o sr. 1.0 recretano lê dois pedidos tratava d~ uma moção de caracter 
de remessa de exemplares da Consti- p::litico. como podia parecer. Antes 
tuição do Estado e um "Memorial'' de tudo. era um dever daquelles que 
enviado pelo conego José ~outinhc, 5-e. encontram defendendo a COnstL 
fundador do "Curso São Jose'', desa tu1çã.c_ procurando torna1-a ,::umprldit 
capital. pedindo uma subvençã.lO, a e respeitada. E ·?StE!va sendo desres­
exemplo do que já se conC€de ao Or- peitada a ordem publica. Sua exc1a .. 
phanato D. Ulri:o e A.sylo de Men- o sr. governador do Estado, com a 

O MOVIMENTO DE SOLIDARIEDA_ dicidade. Este ultimo pedido vae á alta orientação de tornar assegurada. 
DE AO GOVtRNO DO ESTADO Commis.são compe:ente. a ordem pubhca, sem dlstinrção poli-

Proseguindo a hora do expediente, tica. somente applausoo merece e eram 
o governador Argemiro de pede a palavra, esses applall.9.:s e esse conforto qu.c vl-

F1gue1rêdo tem l~cebido dr lo- ze~ q~;· Jre;I~n~~o~~~~fgc~fnE~ri p~: nhJ ~fd~r~~!t~:n~~a a voto., n Mo-
tios os pontos do Estado as ma1s blico, os movimentos subversivas de- ção requerida p:lo sr. F~mando No-
ronforlador:is manifestações de :flagrados nos vt..inhos Estados do Ri~ brega .. 

solidar_!eda,.le .. O .Pa.lacio da Re- :::nq<!ie ~~n~~r~~li~it::r~:"=':nb)é~ ·a~/~afam~w;:,fi/a~1~iJ~~o~i ~ 0~,; 
dempc:-.10 estr,e (he10 hontem .e uma moção de apoio e. mais do qun ::iprese:i·acta, justificando o neu ponto 
ante-honte1n do elemento mais, isso. de so:idari~dad-e ás; proV1der.cias d·~ vista quanto ao caractcr dos mo 
represenlaliYo da capital: Depu- e attitudes tomada.; pelo exmo. ~r . v:mentos re~ntados nos dols Estados 
lados magistrados <·ommerd- Go~rnador do Estado ante rSSc es_ J \.Zlnhos, affnmando que os respectt-

anteS: industriaes e'memhros de ~~~~~e a~~~l~:ª~~~j~d~r ctiu;,.d~i-:: 
1 
~~~h;~:~~~~~/inda não eram do &E'~ 

rlnssrs liheraes ,. populures, pro- 'ção. 1 _ (0Qnclue nas.• pag.> 
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INSTilJTO S. JOSÉ lllstHulçies de caridade 
A~ylo dt> )teodidd::tdl: "Carn('lro da 

Cunha." - Bol~tun da $emana ct~ 17 
a 23 de no\'embro de 1935 

VIDA ESCOLAR 
-----) ::1------

MEMORIAL DIRIGIDO Ã ASSEMBLtA DO ESTADO 
Visitas O esUJ.t>eL~cimento foi vi_ 

sitrdo p0r 76 p~ssê1s cujos nom ·~ 
constnm do lino df> pr _.o:eaça. 

f-:eM'i(:o medko - O dr. 08Car de 
Castro Q.Uf' este-ve d.-# ,-:mana, não vi. 

Exmos si;-s. Deputados· las do Curso Pro!is.c.ional Gratuito '"S. sítcu o estabel"s.Cimento. 
.Fundei, em 19 de março do corrente José", o. convite do seu director-fun- Von,ttiv~. Foram leitos os S"guin. 

anno. o Curso Profisisonal Gratuit.o do.dor, conego José Coü.tinho. deixou- tes '. Pele'> p!'Of~~~ore,;, do Grupo D 
··s. Jo~é", em beneficio das familias me a mais confortadorn impressão. P .... dro II. :.:osooo ~ J ~Iint•rvlno Cia 
pobres desta capital. Por iniciativa Contemplei, aqui. centenas de moças 61SOCO 
<lo professor José Baptista de Mello, pobres procmando o preparo que ntto Falluim.rnt-0 - FalleN>ram nc, dias 
director da Instrucçáo Publica, com obtiveram em outros estabeleciment.os, 18 20 os a<syl1do.s Firmino Ignacio 
o apoio unanime do seu corpo docente. a fim de poderem enfrentar com di- dos Santc.s e José Firmino Alves. 
foi á minha revelia denominado em gnidade e nobreza, as difficuldadc~ cta l\to,·imento dP indigen1es - Exi.'>ti'l!TI 

~J~~ ;~ve~~i~~~d~orJ!nt~b:~:;to v:~ Yii~ · profundo o alcance social desta : ~?1::~o 1gh\\~~~ ~:/\~ª1~ii11:i~1
~-

rios ramos de actividade escolar e já obra. resultado do esforço e dedicação &:,.,ala de ,a.1er,h;o - Pelo ConseJ110 
e!'.-tar iniciando franco movimento de de um padre catholico bem compene- foram de~ignr.dos para o senir;-o de 24. 
assistencia social. trado da sua missão na sociedade ª 30 o director Joã,c. Cfh~::, Peixoto. o 

Funcciona, provisoriamente. em di- O Curso Profissional Gratuito "S. ~~!~1~ºL~~·ct/~~o Med iro.::. f" a phar_ 
versos salões da Venera,1el Ordem do José" está a merecer o amparo do Neta~ Além dos fisvL dos matri 

~o~~o~~a~~t~c;}ae!:e:i!:Sa \
7
e~~~~s: ~~~~~ ~e~o ª~~~~od~r~~~~:s ;eb~~; culadc5, exL<,~"!rn 1r.Jis 9- em obsena-

tas alumnas e media de frequencia de estar. principalmente tendo-se em f~ºúa OSof'~~taa~?.e::~~~3 rio do Asylo w= 
m~~i:e,~~e~:er~ªt~tuto ns seguintes fi~~t~~~~ãiath~tc:,P~;i ~: e~~~e~: - 0

:- ------
cadeiras: portugues. arithmetica, ins- de qualidade de catholico para fre- dades beneficas ao prog1·esso da Pa­
trucção moral e ciVi.ca, musica, sera- quenta.1-n. tria, e, em razio disto deve constituir 
fina, flol'es de papel, panno e gomma, Deixo. aqui, os meus patriotioos ap- con~tant.e preocc'.lpação de quantos 
cortes luc. rectangular e creation, de- plausos ao revdmo. conego José cou- se _mter~ssam pelo futuro de nossa 
senho e pintura. escripturação mer- tinho. nacionahdade, como occorre com 
cantil. dactylographia, bordado a mão João Pessóa, 4 de setembro de 1935. aquelle illustre sacerdote. 
e a machina, encardenação, decupa- a.) J df" Borja Pere!'rino". E' pois. com prazer que aqui re~is-
gem e cartonagem, trabalhos de lã, tro ª minha agractavel impressão, po.s-
industrias, com real ap:roveitamento ''Registrando a visita que acabo de to que sem valia, sobre a visita realt-
para as alunmas e bastante assiduida- fazer, a convite do C:onego José Couti- zada~ 
de dos professores. nho, ao Curso Profissional "S. José"', 1 Joao Pe~<;ôa. 4 ?e s~tembro de 1933. 

Vae agora mesmo iniciar uma sessão deixo os me~s 1!1ais vivos applausos a d/·) }ose Anrehr, Serrano de An-
de ferias com aulas diarias para se- tão nobre iniciativa, merecedora de ade · 

~~.º~~ ~ees~~~e~~~a~n}:~1~~ ~~ ~::= ~o d:°~ód~~~s s~iili~~.ti~~~~e~, ~;~ "A pro!tmde~ cfu estoicismo do co-
tai e, por excepção. para funccionarias mais perfeito e regular funccionameu- nego Jos~ Coutmho está tradu~1da na 
ou professoras em te.rias. to. obra 1:1-en~_ona ~<? .~urso Profissional 

Mantém em organização um Depar- Congratulo-me com o incentiva.dor ~~atmto S. Jose , Q~l~. faz nascer e 
tamento de A!Sistencia Social. onde I de obra tão altruistica e patriotica. vn er e"nfre~tancto :_lS d1tficuldades que 
os pobres doentes recebem mensal- a.) Dr. Wa!fredo Guedes Pereira só os tartes poderao vencer. 
mente algum remedia ou alimento e João Pessôa, 4-9-1935". A grand~~ de su'alma _christã me-
os bons toda sorte de favores que lhes re~e ?s. mais Just.os enco~1os pel~. dis-

fó~~05{'J;t ~r~~~~fti~arS. José dedi- "Só um espirito dotado de s11blime ~~:iiç~~rs~~a~~j~~ f~~s ~r~vanet~d~~t~~! 
car~se-á ta'.mbém á instrucção- do sexo ~~!fr~çã°àm~~p~e0m3,,1~~~;!~~e ~~~f; ram tao bem comprehendidos pelo 
masculino, creando para isto um ex- conceber a idéa generosa e humanita- apostolo .. como me~hor executados pe­
pediente nocturno de 18 ás 22 horas, ria de tão grande oqfa - o Curso lo dynam1smo reallzador. 
com varias cadeiras apropriadas ao Profissional Gratuito ··s. José'' _ De tudo qu~nto v1 ~neste Curso, le-
~:~~J~rt:t/l!aiataria, sapataria, mar- instituição singular em que. no ex- voE~ ~ti~{5.unpressao. 

E, qu'erendo Deus, ins~llará escola ~~~~~~~aÍ~1~ ~~g~un~~:c~~·og:~~~\ a.> Cel. Delmiro de Andrade. 
de arte culinaria, horticultura, wn ar- todos trabalham". Deixo, nesta sin­
remedo de creche onde as mães po- gela impressão de minha visita, a pa.­
bres possam deixar durante o dia seus lavra smcera de minha admiracão e 

"Minha impressão do Curso Profis­
sional Gratuito "S. José". colhida no 
flagrante duma hora de mo\·imento 
em todos os sectores de sua acti vidade l11

~~ft~º!o d:ol~~r~o ii~:1~0.b~~~~~~~ d\ ~~~rº apoio. 
cultura, caso obtenha dos poderes pu- a.) Isidro Gomes". 

1 é verctadeii'amente confortadora. Tal 
a ordem. como a inteltigencia e n op-

Escola Normt.1l . .....- Deverão estar na 
Es:ola. hO}:', ás 14 horas todas as pro­
f.i:.<..sorandas que Jrão receber diploma 
com solennidade, a fim d•J ser rcsol­
vid-:- um assW11pto intercssant1S.:i1mo. 

A Commissão gtral 

Vem de concluir o teu cui;so na Es­
co a No;-mal d.esta cidade a S'.:mhcritJ. 
Catharfna Delorenzo, que cbteve ap­
provaçõcs plenas eln todas as cadeiras 
finaes. 

Collegio Diooesano Pio X - Rece_ 
brn1os da d1re~toria cte.s.se esta;b,JecL 
m('nto com r.·'dtdo cte pu·:Olicação o .se­
g1.1inte aviso 

.. A corm.·çar de hoje se acham abn­
ta:5 a~ ffi3cripc;ões para os exs.mo2s 
~ynmosiae~ _ Ate o dia 3ü os cand1dat<s 
~t· d:vem nprese-ntar na se::1~taria do 
Co_llegio, a. fim de se habilitarem, dE' 
e a... 11 e de 13 ás 16 horas 

Escola Remington "Pa.1:re AzevedD" 
2.º - concurso di! Dactylographia -
Realizcu-s.e na .E"':::ola Remington des­
t~ cidad•.:-. no d12 24 do corrente, o 
s-_gundo e ultim · concurso de Dac_ 
tylographla d ... stc a.nno, in.:;crevendo_ 
se, oc referido certamen 38 alumnos, 
St!ndo approvados os 36 seguinte~ 
Severtna Fernandes, 1., lugar; Esther 
<k Carvalho, 2:· lugar; Em11ia Peixote, 
3." lugar; Angela Torres Albert:1 A 
Romero, Emilia Neiva. O 'honieta Pai_ 

~Yo~s~~ia A;:uj~lor~ur~~z;ade, F~~~~ 
Dukelina Pereira, Luiz~ de. Lima 
Odette de Agmar. Bened1cto P1re.5, Is­
malia Borges, Maria Jc~é Ramos 
E_dith .de Ag-ui_ar. Abelyrio R:cha, SyL 
v1a Vital. Aristides Dalia de MeUo. 
l!"acy Mcroró, DJenhy Tavar•.?S, Ira_ 

~;m~a~v~t~~~· }~~~~~~ ~~ye:Ív;:.e~t 
zira Camarão da Cunha. Córa 'Bar_ 
~to, Firmina da Silva, Jooé da Malta 
C. Vasconcellcs. Elza Falcão Edes10 
P. de :::nveira, Jandyra PintÓ. Odacy 
C. Lima. All>~?·t:> To~Tes, Adelma 
Nobrega. Faltaram á chamada 2 

A Mesa Examinadora, qua f0i. presL 
dida pelo sr. dr. Jo.sé Washit1o?ton d•? 
Carvalho, teve como examinad:,ras as 
senhorinhas Auta P _ de Fígueirédo € 

Jacyntha Medeiros. Coadjuvou ncs 
kabalhos a senhorita Alzira Placida 
de Castro, secretaria da Escola, e es­
tivera._m pre~ntes d. Duke Pessôa de 
Figueirêdo, d1r,~::-tora. e o sr Nath9.nael 
de Vasconcellos. ~~a Casa Pratt. 

partunidade, com que tudo aqui se Gr'u E la p 
realiza. . que sobre_ certos aspectos eu de Ai':õa s~~~ ~ r~:~~~j~so~; 

blicos o apoio necessario a iniciativa 

de E~a~:. m~~~a · deputados: bem sei j ·· Conheced?r do-;elo apostolico e da 
que tudo o que desejo para o Instituto extra.ordmaria for9a de ve:ntade ~o 
"S. José" depende do maior bem que conego José da Silva Coutmho, nao 
por ventura fôr fazendo ao povo. me surprehendeu a organização mode­
Para comprovar a efficíencia do ensi- !!1-r _ do se~ ,~urso Profission~l. Gratuito 
no alli ministrado. além do testemu- Se.o Jose que acabo de visitar. 
nho pessoal dos doze srs. deputados D~~e o começo. applaudi a grande 
dos dezesete então presentes nesta ca- iniciativa desse sacer.do~ amigo que 

~i~~iici~:ie~:á!it~~ª
1
~e~tfi~!h~ca{~: ~:a~n:in~e;~P~ ~! ~!~n~imt;~~~~~; 

quanto fosse possível fazer pelo rn~ti- encantadora. . 
tuto, sendo interpretes dos mesmos os Sou testemunha d1a!ia do 9-ue vem 
exmos. srs. presidente José Maciel e realizando ~ fre~uezia que, em bôa 
Laura do~ Guimarães Wanderley, além hora, lhe foi confiada. Em todos os 
do exame a que poderão se submetter seus aspectos. a Parochia de Nossa 
suas alunmas perante professores á li- Senhora das Neves recebe os infiuxos 
vre escolha dessa Assembléa. passo a salutares de seu administrador que in­
transcrever. na ordem chronolog.ica, os cansavel percorre os bair~os pobres, 
termos de visitas lançados no livro amp~rando material e espll'itualmen­
competente por pessôas de responsabi- te o:s desvahdos da sorte. 
lidade que teem visitado suas aulas e U~a das suas real~ções mais sym .. 
que dada a sua definida posição so- pathicas é, sem duVlda, ~sta .. Frz da 
cial, jamais o fariam por fa\'or. escola o complemento da 1greJa. e deu 

Faço-o não por vaidade para publi- a essa ~s~ol_a um caracter ennobrece­
car referencias elogiosas á minha hu- dor e ut1hssimo. 
milde pessôa, mas para vv. excias. Centenas ~e moças recebem aqUi 
verificarem o quanto tem conseguido urna educaçao compl~ta. ~s letras 11-
0 Instituto. lummam-lhes a intelllgenc1a e os offJ-

"Oottma impressão levo da visita cios g~rante,m-lhes a manutenção de 
que a·cabo de fazer ao Ci1rso Profissio- uma vida honesta 

~°:aº. dizer: entrei numa grande col- an~ lectivo _ Enceirou_~ com so_ 
. l(>nm:ctades o anno lectivo neste esta-

Tudo se agita aqm nun: ryth.mo en- belec1mento. sendo O pr:gramma re­
cantador. O amb1e.nte e mesmo de sumindo mas interessante 
abelh~ doura.das. pois aqui está a ado- hymnc, 'd·= salldad.~ f' de des{::ffctac 
le:,.;cencia para.hyb. ana. volteando á pro- 1 cuJa. musica que é d:> n t B ' 
cura eia e!,;peci~li,...ação dum mister. nar::Uno BarbOõa, ficou :re:v~~a ~~ 
dentr~ os vanos de que este curso faz espirit-: dos alumnos. 
o P.nsmame!1t_o Houve a exposição de trabalhos em 

Com a v1sao mqu1etante do trab~ - um dos s1 ões do grupo com Q nu­
~o. que me donuna. e ~ comprehen- mero de 185 PT".:'ndas, salientando -,e 
sao .de oue g-rand~, na vida 't.errena. P os bcrdados branct6 e a matiz -da 
realiz::i,r, eu expen_m.ento _ a aJegna de a~umna do 5.:· anno Judith da Silva. 
ver iusto QU~ eu \.eJo, nao somente a pintura da alumna do 5,J anno 1 .: 
preparação mtellectual e moral. mas Pereira; pir;::gravura dÔ 5 .. an gte,:, 
o movimento irncial mesmo de um José Araujo. · n Sta 
pro~amma de multiplas actividades Notamos assim a bóa vcntade que 
uteis. _ . . teem as ~rofessoras do referido ru 

O_ .?urso Pro_f1ss1onal Gratmto "S no cumprimento dos seus deveresg po 
Jose é wna m\ ulgar obra de asslS- _ · 
tencia social, ~ossuida dum sentido Fest•vaz do '·Jardim da lnfancia'' 
11,ctual, _duma onentaçáo absolutamrn- e~z Alagõa Neva. - Realizou 5 • 

te o:r~tica. _ _ . ~1a 17 nesta Villa o festival do -;~c:~~ 
Ensma um sadJO 1deahsmo, J>O.rque, 1am~n~.º d!i~ ~ulas do ''Jardim da ln 4 

~~p1:l:e d~mm~~~~t~rad:u:c~~?tâ;r;~ ~anvc~kánr~rig1do pela prof. Joaru11ta 

da hora presente. . Com o compreciJneuto da sociedade 
Em duas palavras, afma.1. eu podf"- local. no salão onde fun.:cíona O me.3 

ria resumn· tudo. o que smto deante mo, foram levados divers,:;s numero.S 
de tudo o que HJO de fad?s, marchas e canç&:5 executa 

Grande louvor dos pe as rosas infantis guiadas .,1ã 
Louvor espec1~l para_ o abnegado co~ sua pr-tceptora que com muito es{:fn­

ro tanto enthusiasmo causcu é. a~-;.sis­
tencia aclamadora. 

Foi o iprogramma o seguinte: 
Mar(!ha dos uao'!teiro., - Letra de 

Joanmta. Cavalcante e musica do 
maestro Miguel da Rocha. 

O ceuutnho - Canção - levada pela 
garotinll:a de 6 a~nos, Marta do Car_ 
mo Marmho. ~u1da pelo alumno AL 
cy Araujo. que muito commov.eu com 
a sua vozi.nha terna e expressiva 

"Hoje, qu;em n•enos ancta. vôa'; 
marcha - Tcdos o.s alumno.s. 

A eB71UJl.a - Osvaldo Gondim e Ma­
ria do Carmo Marinho, ambos repre_ 
sentaram_ com muita graça. 

Uma aemonstracão de grammàti 
â~; c~~~~sde alumnos, a~mpanha: 

Salientaram-Se nos recitativos os 
alumnos: Osvaldo Gondim s annos 
no papel de pae nos verses '~Onde está'. 
Ofou<t ?'i; ;Maria celi~ 4 annos nos 

rr~s~~;. ii~v:d~veal~~::zj~t~~ilya, 
Termm~u o festival c..:.rn o orf.~on 

dos garotmhos - Tatú-marambá _ 
f-echando. a~~irn, com chave de ,:·uro 
o .anno lectIVc. do re!erid.,:. Jardim 
d!Lxando ao~ ouvinte.'3 optima impr,~s: 
~ao, parabemzando é. digna educadora 
?iÇço~~m~nsfJ,~u e;~~~:J:. cs ~·! \L (S_ 

INSTITUTO if:~:~CIAL • JOi\O 

Exames Nnaes 

Ho~e .. ãs _18 1 2 horas. terão lugar 
as Plo\as fmaes de Tachigraphia do 
3 ·º e 4 ·º annos, cuja banca examina­
dora s~rá co_nstituida das professoras 
Margarida_ Cih3:r e Alzira de Oliveira 
S?b a pres1de1~ia da directora do Ins~ 
t1tuto. sen~orita Hortense Peixe. 

ça AJ0 r;;~r}f~~t~~v~~v:~~ a presen-

NOTAS POLICIAES 
SAHIU FERIDO 
NA LUCTA 

Em _Mu!umbo, do districto da Serra 
da Raiz, empenharam-se em lucta, no 
dia 11 do corrente._ por velhas questões 
os de~affectos Lmz Pedro da Silva ê 
Severino Estevam dos Santos. 

Dessa lucta resultou sahir ferido 
com ~ma profunda facada no braç~ 
e~ue! do e golpes na mão direita, o 
ultimo dos contendores. 

Sciente a sub-delegacia de Policia 
d_a Serra da Raiz, foi aberto o inque­
nto competente. 

FALLECEU NA COLONIA 

Vell:1 a fallecer em 22 do fluente na 
0?Ioma. "Juhano Moreira", desta'ca­
p~ial, a indigente Maria Luiza Bar­
reto, que alli se achava recolhida des­
de 24 de agosto de 1928, procedente 
de Bananeiras. 

Nesse sentido o director daquelle es­
tab~l~cimento officiou â Chefatura cte 
Pobcia. 

UMA SOLICITAÇÃO DA CHEFIA 
DE POLICIA DE RECIFE 

Atendendo a wna solicit:ição do seu 
col_lC'ga de Recife, o dr. Severino Cor­
deiro, chefe de Policia deste Estado, 
fez seguir. deVidamente escoltado da 
cidade ~e Esperança, onde fõra p;eso, 
para T1mba.uba. no Estado de Per­
nambuco. o individuo A.ntonio Pedro 
Thomaz, accusado de ter futt.ado. em 
5 do corrente, ao sr Waldemar Sin­
ger, reside~te á rua da Gloria, 318, da­
quella capital. 

NO l\IUNICIPIO DE GALANTE FOI 
ASSASSINADO O PROPRIETARIO 

nal Gratuito "S. José" A educação Meus louvores a esse padre educa­
profissional é a obra de nossos dias dor que onenta o ~eu vigariato por 
Della não podem se de:;int.er~ar os caminho r.ecto _e che1_0 de bons ser.vi­
verdadeiros servidores da lgreJa. Dei- ços á igreJa e a Patria. sem outro m­
xo ao boníssimo conego José Couti- teres_se que o de fazer o bem 

nel?o José Coutinho. d1rector-fundador 
deste Curso, e para as suas piedosas 
e erficiente::. t·ollabora.doras. 

Por t t d IRINEU ALVES DA COSTA 
blico i;c!~riva~- ~·s ~?c~a:· pod~r .Pu-nho, fundador e alma do Curso "S. Joao Pess6a, 4 de seotembro de 193fi. 

Jo.sé" de envolta com as minhas sin- a·) ~ - Bap.tista. de Mello, di!'ecior João Pes!:iõn, 4-IX-935. 
ceras' felicitações, uma bençam muito do Ensino Pnmano". a.) Dustan Miranda. inspector inte­

rino do Ministcr:o do 1rabalho particular. 
20 de Julho de 1935. 
a. 1 - - JoãG, Bispo de Cajazeiras ·· 

"Visita 
Estive hoje em visita a este estabe· 

lecimento de ensino profissional qm 
encontrei em pleno t'unccionamentc. 
nas suas secções de corte de roupa 
bordado e confecção de Ilôres. 

Deixo aqui expressa a minha gran­
de n.dmiração aos dirigentes, especial­
mente a seu director. cone@:o Jost: 
Coutinho.. pelo exito alcançado poi 
esse movunento em prol da educaçãc 
profissional do povo. 

Cumprindo uma das finalidades do 
f':ruino moderno o curso "S. José". 
melhorando em suas condições mate­
teriaes. poderá prestar os melhore5 
serv1ço~. offerecendo. gratuitamente 
prons~o hone~ta e lucrativa a um 
grande numero de moças: pobres. 

Por tudo que vi, deixo aqui constg­
nallos os meus lOU\'Ores a esse empre­
hendimento. 

João Pessôa. 20 de Julho de 1935. 
a J S1zenando Costa, inspector tech­

ntoo regional da l . ª wna ". 

ºO Estado precba se humanizar, 
sentindo a afflicção dos hnmildrs e E' de notar que o Instituto "S 
curando-lhPs os males do ei pinto f' Jooé ", além dos Pxames de passagem 
'lo corpo Dalu resultará o equihbrio I que procedeu ultimamente, cu.ia re­
das movime.ntos sociaes. O padre Jo:-,é sultado será opporlunamente publica­
:outmho comprehendeu. dentro na do. nas diversas classes. diplomou. 
)rblta da sua. missão de apostolo. o hontem. cem de suas alumnas. sendo 
)hellomeno. e realiza na Parahyba 18 em flôres. 6 em dactylographia P 

Jma obra de fecundidade, de divina setenta e sei.:i em cortes, afóra as vinte 
Oenemerencia ensinando pP.quenos que receberam titulas de corLadeiras 
)ffictos a uma geração de adultos e em 16 de julho e 29 de setembro ulti­
"eanimando ene1·i;i~ que dormiam mm,, algumas das quaes já esLão col-
1.bandonadas. locadas como technicas ela especiali-

Bello semeador d.\ fé e dos espiri- dade que C};colheram. 
os. esse padre! Foi paranympho da turma de hon­
Quc o governos o ajudem, sem per- tem o grande educti.dor parahybano, 

ia de tempo e desdobrem e ampliem, professor João Rodr..~ues Coriolano de 
em reservas a ua iruciat1va creado- Medeiros, director da primeira esco­

ra, tão utll ao Estado e ao pais la profissional fu.11dada neste Estado. 
E' esta a lmpre&.ão de minha vi- a de Apprendizes Artifices. mantida 

slta nesta cal)ital. como em todas a:s da 
João Pessõa. 4 de setembro de 1935. federação. pelo Governo da Republica, 
a.) Antonio Bõtto eh> Menezes". creação bene-merita do saudoso Nilo 

~· Attendendo a um captlvantP con­
vite do revdmo. conego José Coutt­
ttnho. vtsit.ei o Curso Profissional 
Gratuito •• S. José··. por elle e reado e 
mantido com o elevado objectirn de 

Peçanha 
Exmo)i, srs. deputados: o ensino no 

Instituto '"S José .. e duplamente 
g-ratuito. porque as alumnas nada pa­
gam e porque as profes.soras nada re­
cebem. 

''O con~o José Coutinho não pre- ~~~;~~r~ :~10d~r~~~~n~t ::Uat 
~~ev~a~~i:;~~o~t~:::0q~a..~r:~~f~t~~ guns d~ seus \'ariados aspectos, âs se­
em cooperação do ~oder Publico, fun- ~~~aS.:o :~~eslão c~~~~=dri~: de um 

dou ?. Curso Profissional Gratuito ":8· g· uma obra Que attesta o louvavel 
José . obra de grande alcance social esforço daquelle digno racerdote, essa 
e que interessa u~ problema da maior da dis.,.~mmacão do ensino technico. 
actualidade brasileira. pe-la alta fma:Hdade social e patriotica 

O cur~ msp1.i:a. &06 que o ,·iac!tam. a que representa em nosso pais 

O Instituto arrecada minguadas e~­
portulas na base de mil réis mensaes 
com que já adquiriu sete machinas de 
e.screver das onze que possue e cinco 
de costura das otto qne estão em uso. 

Este estado de cousas não pódc po­
rém continuar. E' preclSO dar alguma 
retribuição á.'ii professoras que teem 
sido tão dedicad.:ts. melhorar a instai­
lação technico-profissional do Institu­
to, preparar n.s installações do arr~~ 
medo de creche, da aula de arLe cuh­
naria e intensificar e. efficiencia do 
seu Departamento de Asistencia So­
clal. 

mtlhor tmpre&ao. 1 o en..<sino profissional pelos bt°neftcos 
João Pess6a, 4 de ~tem~ro .. de 1935. effelto/i que traz para a expan.!:.âo das 
a > Arcemlro de Figueiredo · Industrias por aperfeiçoar a capacida-

•1 A vlslt:I que ac~bo de fazer ás au- c~~d~ezal:nu::r~ª 1i:v13~~ ;a~!ce:c~~:r· 

lares neste · sentido prinas Pfrticu- O sr. Iuneu Alves da Costa, res1den­
quancto gratuitas. ' cipa mentf' te no d1sLncto de Galante. vivia dos 

E:~ isto, peço á nobre ~ssembléa do ~:~â~~r:secJ:s~~aiut~i:.~: r::v~; 1i~ 
~a ~ coitr~er. ao ln . .shtuto S. Jo~e J gar Amorim, daquelle dlstricto. 

· ubvenç~o equ.ivaJente ás _que _ Em 1~ do corrente para a.Ili se diri-
~osuern <:mtras. 1m.tltu1çoes de canda- 1 giu a íim de receber o fôro que lhe 
e e ass1Stenc1a do E~tado. como se- era devedor na importancia de 25$000 

g:1~n~t~;lo Jl~i:;end1c1dade e o Or- ~~~le~ ~~e:f~~dores, o individuÔ 

S1 estas. valem tudo. porque prepa- Este, sujeito mal intencionado. re-
ram as crianças para a Iucta da vida cu::;ou-se grosseiramente a fazer o res­
e P~º!?orcionam aos velhinhos e jovens pect.ivo pagamento. ameaçando ain~"a 
lnlldhsados,. meios para supportarem a Inneu Alves. 
~elhor os dias que ainda lhes faltam Travou-se entre ambos forte dis­
v1ver._ aquelle cuida da eclucacão da cussão, resultando irem ás vias de 
2"eraçao que passa, trata de mêlhorar facto 
as actuaes condições de vida das elas- Erne~to Cl_ementino. armado a pei-

~~~J~~~;!~fin~~r~~d~~ ~~:~r~ª~~~ ~:~r:: ~~l;e~~~o:~n~~~e~~~- antago-
nara~· o doente na &lia propria resi- A ,ictima, gravemente ferida, foi 
denc1a. o que é muito louvavel em transportada para Campina Grande. 
uma. terra <'Omo a no::;...,;;:a, em que o:· onde ficou em tratamento, vindo po­
hospitaes _vivem superlotados com po- rém· a fallecer ás 13 horas do dia se­
bres e m~1s P?bres aguardando vagas, gWtii.nte, devido á gravidade dos feri­
não . ha_ mfeh~mente um serviço de menLps recebidos. 
distnbu1çã~ ele re_medios e alin:ientos O criminos_o, que se acha sob as vis­
c~m dtrecçao medica. nas propnas re- tas. da Policia de Galante. a qual já 
s1denctas dos pobresinhos que, entra- abnu o inquertto a respeitõ.' recebeu. 
q~ec1dos e esqueletices. morrem á também. ferimentos graves em varias ~;f~i8 nos diversos suburbios desta parte.'.'> do corpo. 

João Pessóa. 25 de novembro de 
1935 

Daura Santiago Jlangel 
PREPARA ALIJMN08 PAR.\ 

EXAME DE ADMISSAO 

Rua S. J05é, %16 - Capital •• _ 

• O dr. chefe de Policia recebeu o se~ 
guinte telegramma: 

Acham-se presos aqui Leonardo Paes 
BarrêLo. Lutz Albuquerque e Zuca 
Grande. presos por mim em Recife, 
os quaeEi estJo submettldos lnvestiga-

lt~e:~~tt.Í~J!;~º~m;~~::: ~;~ 
mundo Nonato. delegado de Policia. 
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o e A V A L Lo E os I N D I os l R :i:::~1

::~:;,:ci:~::~::mos 

BRASILEIROS , ~!!'.{; ti~~~i~º:it~t;;~1;11rt 
dest ~ Jonnnl. 

Copyriqh f by Compan-hia Des~obertns recentes feitas em Ne- - O sr. Alfrf'do LU<'3.3 da S'lva, 
Ec!.ttJor.:i N«r.icnal. E.rclu.stvi- brasca. não mostram· apenas que o com.me1cian:te em S. A.nna do Congo 
,Mde 1w Estad(! da Parahyba caval!o existiu nns ,errns do Novo - A mem~a Edn.1. tilha do sr. José 
para a ·'A União". :i1'~~~~a mas que elle é orij'innrio da ~~apunha Lima. fur.cC..:onnrio esta-

VIRIATO C'ORREA Em Nebrnsca foram encontrados - O m::onino P..:dro. filho do sr. 
!'e~to.: fosseis tndicando as varias fs:r- José Camillo Sobrtnho, r •sidente e~ 

Pe<le-me um leitor amavel que eu mas intermediarias por que passou o Itabayang. 
lhe-diga se, untes do descobrimento, os qua.drupede antes de attine;lr a fór_ - A srn. Catuilr, Braga Leite, ~s-
indios brasilci.ros conheciam o cavnl- ma presente po.!!a do sr. Francisco Brnga, tabell,i-o 
30

Ha ~onsulentes que fazem perguntas' siJ!d!r ·d;~~~:.· !o1~º/;~~6~ ~fnct~ng-:: et~ ~~~.~'.ç~rtacilia Correía da Cos-
1nsinuando respostas. ES.3e que me in_ tavo Barroso identificou restes fc.'..- ta. e~pcsa dos~. Abjlas da Co.;ta Cor­
daga do cavallo. no Brasil, anterior seis do proto'_hipus, :-c::uegu1ndo re~- reia. nsidentc em Esperan~a 
6. época dos d~;:bridores, ~orno que taurar ioda a serie d~ evo·uçio cala- - A sra. Cry~antha_ Pires C1ita­
f\ i.nslnuar urna resposta affirmativa ,·arma através dO"- seculcs, d&;<i~ quan- xo_. e~r,o.s::i do H'. Gald1-~10 ~ires Fer­
lembra ctUe e..'> g1JBJ'CUrú.s, tlibu mat- do o quf!.druptde. ac.tnalmente <11: reu-a. rz-s1dent~ cm CaJaze1ras. 
tcgrcs.sen~. ao q11e, din~m os livros, gra.nde pcrt~. foi do tamanho de uma - A senhor1~n. Anna. Leal Ramo-.. 
eram mdios cavalleircs. raposa innã elo nOEso conrnan.heiro José Leill. 

Ahi está, senhores. uma pergunta Desiré Charnay, que tarnbem es_ r~:dente em Ala-goa No,·a 
diftlcil de responder. Difficil porque tuda o cavallo na An1..:rica preh.isto_ - A ,s€nhcrinhn Jan~ de Barros 
~ resposta tan·o póde ser afhrmatin rica e encontrou nas minas tolte~as C.lldas. cunhada do ~r. João Pontes 
ccmo negativa d~_ Tula c~ada~ de longuinquos car- negoC'.:ante nesta praça 

VISITEM 
OF. H DE DF.ZEMBRO DE 1935 A 6 DE JANEIRO DE l'l:!f. 

A I ,' FEIRA DE AMOSTRAS DA PARAHYBA 
GRANDE PARQUE DE DIVERSõES 

THEATRO - CINEMA - MUSICA - BAR - FEF.RIC.\ 
ILLUMINAÇAO _____ ! 

BIBLIOGRAPHIA 
Universidade - Está em nossa ban­

ca de trabalhos o seE1:Undo numero 
dessa Victorfosa publicação untverstta­
ria de que são directores o.s jovens 

Um grande emprehendimen­
to do Ministerio da Agri­

cultura 
academicos Rodrigues de Miranda e A om>ortun~dade de ir go LaW~~ 
Alfio Ponzi, nossos confrade~ da lm- torto de Plantas Texreis do M1.11 t"' 
prensa de Recife rio da Agricultura, falar a um im 1: 

Universidade é das melhores revis- go ectre assumplO p,trticul r te-L..rne 
tas critJco-bibliographicas do país, ty- apertar a mão do wlho a.111gv Anto 

f~x:;~~>ti~asdesu!~ie~a~i::mae:;.~~pet~; :o r%e8;aªr~Cr :Ue alli exe1 oe v c.n~o 
de elevada intensão cultural, em sc1en-' O que. Porém. não e~rava e qu.. 
elas, letras e artes. me fez ganhar part,e do pr .;: 1~,.1 

Para -~pon_d·.;r com acerto é n-e~c;- ne:_r:s. por~o.s f' .::a vallos. diz que estes 
sano d1st~nlmr. 81 se fala do ind1ge- ulí1mo ... ilmmaes são da mais remota. 
na que a civl!ização rnr.:péa aqui en. antiguidade nJ 1erritorio americano 
contr:u. póde-~·~ nffirrn~r ~om toda ;:i, 

segurança que esse md1gena não co_ 

O presente exemplar de Universida- tempo, foi a v~lta rr. 1uc:osa á.s ciP­
A menina Olga. filha do sr. Manuel de traz a seg~ínte col~aboraçd.o: J?e- pendem•fas do impc!. tunte dcpart -i -

Rober;o. fun1:cionatio publ.co. nuncia. - J. Vieira Coelho; A cantiga mrnto que e,bocece hcje a direcção Uo 

FAZE:\I: A:o;:-:os HÜJE: 

nhecia o cava:10. E o caso dos indto.:; guaycurús? 
O s,ielvicola brasileir:> não conhecia pergun~ará o leitor. 

_ A se~1hori,ta Mar;a ele Luordes do sabiá - Rubem Braga; Sobre uma dr. P..aul Xa1:i;:r actualmente no 
cruz. filha do sr. Virgílio cruz, pro- campanha de educ~rão se~ual - Rio de Janei·!c. 
pr:etario em Belém de caiçirn. Waldemar Cavalcaníi; A ph1losophla An;cnio Navarro tudo m':" mo:-·trou. nenhum dos a.mmaes milenar e un:- Seriam iess-e.s indios das margens do 

versalmente ao serviço do hcmem. Paraguay, em Matto Grcoo<:-, ~ava~leL 
Não conhecia o cavallo. como não co- rc.s antes do de:;ccbrimento? Não. Só 
nhecia o boi. o asno, o carneir:.:, a ca- conheceran'l o :avallo após a conquis_ 

- o .sr. Jcã..o Leopoldo dos San- nova do Integralismo.- Arnoblo Ora- a.ttenc.csam.ente, e:\1)licando com p~r 
tos. negociante nesta praça. 1 ça; Machado de Assis - Moacyr de feit.o conhecimento e revelando .se um 

Albuquerque; Mais um romance do 1.ier<lad-ziro a{P:aboonado p~r aqu.Pll. ~ 
FAZEl\l ANNO~ AMANHA: Norte - João Arruda; Dois poetas estudes. 

bahianos - Nelson de Alcantara; No- Pude então v-erificar qu~. alll, na-
bra, o por.:o, Nem ao menos c9.chor_ ta português1. 
ro e a ga·linha. Animal ctomesti~o. Quem atra \.\~SSa certas UJiôes dos 
nas ~bas, os europeus encontraram pampas da America do Sul tem a im­
apenas o papa...5aio. pressão de _que o cavallo é nativo d[I._ Si~a_s\e~!~r:1 c~t1g;rin~~~~~ia da ~ ~~a~u~o~~~~:~c-; ~~~:r~ i~r~iio ~c:t~ec~ta;~~

1f~;1~~~ dJ 
~ o joven Synval Nunes Cost'l. fi- Alfio PonZi; Nocturno - Darulo: Tor- ~anta gente, .. ão prest1das qua .. sq1 

lho do .s:r. Lindo1pho Nunes da costa, reá.o; A proposito de Moleque Ricardo mformaçées referentt=s á f.bra do 
Mas. a chegada dcs descobridv:res quellas regiões. E' que existem formL 

~: dv~~~ :i: fºr:~en~!. ~~~! =~;. ~v:en~omea~a~ª!n~e li~~;~~â! ~;~~!T1~! ccrronerciante nesta capital. - Abelardo Jurema~ Poema - Ma- godão. em p:.so. re~ü1tencia. dimen .. > 
theus de Lima; Poema em prosa - e muitas outras particular dades .u,·­
Willy Lewin; Um golpe de vista no t6"' que dão ac.:'.. mappa. levanL'"·O 
Estado moderno - Gentil Mendonça..; a max.ima pe!feição 

não ha noticia nenhuma do cavallc. de3ertos. 

oobrenaturaes como os cenlauros. roqu·~ nas vastas solidões gaúchas. 
Mas, se l'emrntarmos aos tempos Eis ahi a resposta ao leitor amavel 

VIAJANTE: 

Estã nesta cripital, com su1 exma 
familia. o sr. Jcse Ignacio Per..::i·:i 
d~ Mello, aba ;tndo propril'lario no 
mtmlcipio d~ Are:a 

VARIAS: 

Quando Fernando Cortez, com os s-zus Os primeiros cavallos dos pampas 
cavalleiros, pisou pela primeira vez entraram com os e"Spanhoes de Men_ 
no sdo mexicano. o cavallo era tâD doza, na Argentl11a. Os primeiros in­
d€-Sconhe:ido que os naturaes, ao ver succes.sos da conquista do Prata iíze­
os espanhoes menta.dos, en-:heram-se ram que os animaes fi:::a:.;sem sem do_ 
de e.span.to e. 0..1 imaginara.m. f.iguras 1 ncs, e se m. ultiplica1::sem se1.n reis nem 

prehistoncos. não da prehistona rc_ que me pergtmta se os ind1os bra~ileL 
cente do contmente americano, mas da I rcs conheciam o cavallo. Sr. João o~ear: - Foi a.~signado 

~r;~:~~~a ár~~~ot~a d~r~~:~i:1a c~ns;n tin~Í;s od1n~5t:dnod1~~p
1
~e~eess~iir~?; ~~;~~rrc;:n~ i~eélire~~- ;.~~:ii~~~o d: 

pal-eontolcgia, asaev{:rar que o caval- o in_dio. ou melhor, o americano das telegrai:hista de 1 cla5se. o nos~o 
10 existiu em terras da America e µres- knglllqUas eras do ,;ontinente que ha- digno canterraneo sr. Jclo Os.car de 
tou serviços aos nossos avós primitL b1tamos Gcuvêa Henriqu:s, antigo e comipe-
vos. ~ é que ellt>, Já naquella quadra, O indlo conten~p:::raneo do desccbri. teme funccionario do Departamento 
se d'.!1xava domesticar mento desconhecia inteiramente o ca_ dos correios e Telegraphos. actual-

E se o caval'o existia na America, vallo; o remoto habitant·~ da Ameri- m.::nte exerce.:1do as funcções de chefe 
com:·, no pericdc dos d{s:.-cbridores. ca, esse <'Onhecia o utilis.s.lmc animal do trafego teleg,rapMco. aqui. 
era elle ignorado? pois o cavallo é originaric do solo ame-· E::se acto do govê:no federal. que 
lo~J:ia~ esJ:.·.:cie desapparecida era ricano veiu premiar um funccic:iario d_gno 

Quan<io as cara,•ellas de Colornb'.:l (F============'c;\ 1 ~it~!c~~e~~Jo~1~u
1:i1;!ªr~~1

:r~i1lo.~~i 
metteram p!·ôn. na.s aguas americana5. PART recebido cem muita sympathia no 
nas três americas já não havia a mais IDO PROGRES• c:rcuJo de relações d,_ am.zade do sr 
vaga noticia de es:pe:ie cavallares. 1 SISTA João o~.car. sendo gi·ande o numar.:> 

Quem trouxe o primeiro caval,o mo_ DA PARAHYBA de felicitaçê>,s. que t•·m receb:do s. 

::;ro J~ra~~t~er~~~~:~:~~t,~.s iiqtt C<mvoc:iclo prlo Presi- s .. por esse motivo. 

:; :: ~~st~~!·J~;si~o~~~ !u!ª~~ dente do Direelorio Ce11tr~.,1 
f!:'Unda vingem ao c.:ntinente que des_ e pelos direclurcs municL 
~·cb1·ira. pacs d.c Can:pi11·1 (ir·11111r, 

A prim1;!ira viag,em ao Novo Mundo, 1 C:ih:.,ceiras. ~ng~i. ltalrn\'-
~l~c~ .::~t t;rsnba:rcco~ 1~ t~:fr~1ª; ana. Palos, Solt•<lnclr <' A l;t-
iaventura, para o mysterio. para odes_ gU:t :'\ova, ter;Í J11,~:1r nr t·1 

~u~~i~~O ~ ~~:~~~r:!g~:~~~~:e~~ c:ipilal. no 1>r<>xi11; 0 dia 2X. 
Na segllllda travessia o d•::!scohridor ° Congresso <lo P:trlido 

havia conseguido impôr-se á c.:nfian_ Pr~igrrssisL1, q Lll' tem po1 
ç:1 da córte e do povo castelhanos e :::i ohJCdo o preenchimento 
~~:a~ç;oAi~i..,t~~oº~~:n;zarn~f:: q~!·ª; dns ,·aga-, do Dlrretorio 
Espanha até alli havia confiado ar::: Central, :i11:m de nutra"' im-
mares. Nada menos de quntor21~ cara_ portantes deliher.w<)C'"i. 
vellas e três n. avias grandes de tr.an~-.1 De\'l..'l":io co111pa~Tl'l'r :i 
~~· d!s~~~~a ~~~ge::a~~f;n~:;s rch•rida n·uni:lo reprrsen-
E os navios vão carregndcs de materiat l'.mks llllnriz:1dos rios Jj_ 
neces.sario para a colonização: homens I n·<.·tores municiJ):1rs <levi-
~m numero de mil e duZEntos incluiu- ' <.b ,n<.·ntc rl'ronhecido,.,. 

NOTAS DE ARTE 
O PROXIMO CONCERTO DA PIA­

NISTA JEANNETTE MORAES 

Já se encontra nesta capital a con­
sagrada pianista pernambucana mlle 
JeanneU.e l\loraes. 

do a tripulaçã.:> dOs barcos; frades; fL 
dalgos; aventureiros da p'ebe; aut:.rL 
dade,:;, etc. 

. Discipula do prof Manuel Augusto, 
que tem educado tantas brilhantes 
vocações artlsticas, a joven "virtuose ·• 
do teclado é uma doce e fina sensi­

l>c=============o'l !1 bilidade que sabe interpretar e sentir 
/ os autores de sua prcdilccção e estudo. Acontecia que as terras des:obertas 

por C1:ITistovf10 Colombo não possuíam 
os ammaes domc·sticos communs na 
Eurcpn, e o europeu, s,em clles, já não 
podia Viver. E' nas Canarias que o 
descobrido1· se abar:ece de anima.e.s do_ 
mestices para a reproducção nas ter­
ras do Nov.:: Mundo. Os navios dahi 
por deante par:!c·2>m no, a:- Arcas de 
Noé. Levam de tud ca & s t>ov:no._, 
s~lin~. caprinos, ovinos. seguem tam. 
bem os primeiros cavallos 

Poder _.se-á dizer que f ram e55es 
cavalloo. trazido.,, da e nanas pe!o 
d~.:cbndor. os prm:,_ir & QU p u 
o .. ó-0 am0 n ·ano ? Póde-c Pód 
dt: 1P que sr \'.L;.i o cau lo moderno 
P:rque quanto ao cavallo prehístor 
não ha ma1s dU\ ida de que elle ex1 _ 
tia deste l.udc do Atlanh o. 

Parn Bu!fon. nos tempos remotos 
<lo planet!l não exlstia o cavall ., flO 
. territorio q1,.;.,2 hoje ~e chama Ame ica. 
Mas Buff :n é um natúrallsta do M". 
cujo 18. N::: scculo 20 já se não pens9. 
assim. 

Naquelle interessante hvro de Gus­
tavo Barroso - "AQUEiM DA A'I'LAN_ 
TIDA··. ha um capitulo erudito so-

~i~~a ~ ~~ 11~l~~0d::cr! n;.:r:e; 
exLctt>ncia do cavallo no territorio 
americano em épocas longinquas. 

prefere f1111ar um 

colha dentre as marcas 

SETA,D.CARL 

1 

Hontem, á noite, em companhia de 
orrC'nte_. ás d . America Monteiro, a senhorita 
;i1à~ ~=1~fi~ 1 Jeannette Moraes esteve em visita á 

capital. o redacção desta folha, entretendo com o 
!1º dia SE'- dirnetor e redactorcs presentes na oc­

n~~~e~1~ten- casião, interessantl' p,llestra sobre as­

e BARATO, 

sumpt.os de arte . 
- Qual o seu autor fa ,·orito? per­

guntámos a Jea.nnette . Chopin? 
- ··Não. Schumann. E' para mim 

o maior dos romanticos . Quem não 
admira e não se extasia ouvindo o 
"CARNAVAL"? Mas eu vou incluir 
no meu programma uns numeros de 
grande belleza: ·· Dansa de Negros", 
de Fructucso Vianna. E uma delicio­
sa melodia hespanhola.: ··Navarra'' . 

Pediu-nos a senhorita Jcannette 
para avisarmos que os socios da 1. A . 
B. têm o direito de levar uma pessôa 
em sua <'Ompanhia. para o S«"U festi­
val de piano, que tel'á lugar na proxi­
ma quinta-feira, no salão nobre da 
Escola Normal. 

Figuras de realce da élite pessoense 
estão interessadas em que Jeannette 
Moraes obtenha o melhor exito na ~ua 
festa de arte. 

Telegrammas retidos 
Ha. na reparLlçã.o dos Telegraphos. 

telegrammas retidos para Antonio 
Borges, Seminarto; Joaquim Silva 
Mala. Hotel Carneiro· Paz para 
José Henriques, dr . Domin-
gues e dr . Orestes LI 

Tobias e sua critica - Garibaldi Ti- E' de a!!mírar o trabalho peno .... o 
nôco; Fordismo e economia corporati-1 dos fur.ixiono..rioo, - ;:.pent.s dot! 
va - Fernando Motta; Deserto hu- inc!usJve o A11tonio, -- destacJ,.d.., 
".la.no - Luiz Santa Cruz; Psychana- apr meio ~e ~n.a;:!hl".1&~ ad quada~.· 
lise social - Elijah von Sohsten; A fibra p.~ fibra, ponde, as ~cb1e la_ 
respeito de Carlito - José Valladares_; 1mi.rn.as para o exa.m.e rr.-oro~.(')opi<:c,. 
Maracatú - Carmen Mello; Porque !P1 c-ce!'.so ef.•:e que µ.mlo 'l. out (I;; 
sou democrata. - Rodrigues de M.iran- !eitcs com a maxima p,;rfeição 1 :.· 

da; outros amores virão - Octav~o I querem tempo consideravel 
Pires Leite; RWnas - Lisb6a_Calhe1- O exame de uma e~p .. tie exígt> 

~o~~v~~:i~ Rek:iJ~. Coêlho; Livros 4~~:. m~r~ i!~/ºi!ª~~~:o ªt;:.~~~ 
:_ ____________ , futav•L 

A illuminação publica da ,~= a~~.c~.J~~'':ia~do ~.!,"".nt~u1 

Ilha lndio Pyragibe r;;:'~!~~c:t':.'s ~;~.~· i~fu;'.'c'ii, di_ 
O sr. governador Argemirt? de Fi­

gueirêdo, att~ndendo a uma Justa 8.:"'­
oira('ão dos 113.bitanres d'.'\ Ilha Indlo 
Pvragib~ determinou que fosse pro_ 
!Üngada. · até alll, a rêde da illwmna­
cão publica. 

E!se acto, que m:lis uma vez vem 
pór a a ~tual administração em con­
tacto com os inter::!SSes daquelle po_ 
puloso suburbi~. d~u motivo a que os 
seus moradores, por in · ermed10 de 
uma representação, testemunhassem a 
s. <:X.::ia. o seu mais expre::sivo recc_ 
t~hecim~nto, • 

pr~ad.o.s. serviço que tem pai f1n~ 
de~tacar os typ0.s. 

Finalmmte visitei o completo la 
boratolio chimico. talvez o mellloT 
desta cidade, prcmpto p r.1 ~cdo f' 

qualquer seniço atlil1er1 ~ elos L. ,1 

mes 
o LaboratOTiO de Pi... s Te-.-'. ?!S 

de João P~sôa, montado com t~cto 
~.tio, precisão e elega1.~ta, e ,,a 
:\,:,!,niã ::> d~ alguns en.tend.id\, um 
dos m~Jhores da Alr.~rica e...~ E' 11 
a!firm..1.çâo esta raroaTcl, <' que e 
ju.stifi-ca. uma vez que. s~ndo a Par.1-
hyba o Estado que mais prcduz 1Ugo­
dão no norte do Brasil, a elle faz jus 

ROTARY CLUB DE JOÃO m:~~~ cr.v:~f~:: e~~~.~~"'t~
1
,~~:; 

PESSôA ~ ~\;:~:i.~~ ~!"tgri:u~~~~;tm";;,? 
SUA SESSAO DE SABBADO se trata de wn perfc.to apporcl!t> 

ULTIMO mento para exame do no~. o maior 
E..<1,.,ave bastante concorrida. a sessá') producto. 

do Rct.ary Club de João PeS5ôa. ef­
fectuada r.o dia 23 do corrente. num 
dos salões do "Parahyba-Hot,~1 •· 

Manue1 A. Fillio 

deA;~~i~o c:1p~:~aeJ!. d~~~e ASSOCIAÇOES 
present>2s, na qualidade de convida­
dcs, os d'rs. Elyseu de Barras Maui, 
director da nossa Penitenciaria, Edson 
de Almeida. clínico n~a cid.:lde:, e o 
sr. Mac Master. da alta acbninw ra­
ção da Standard Oil Gcmpany no Rio 
de janeiro que se acha. de pa~sagem 
por esta capital 
" Dep::is das a.presentações die praxe 
rotar).1 fora'l.n aqu,ellcs distingtlido~ 
conv~dados .saudados oelo d1·. Leo­
nardo A1coverde, que no Rotary oc­
cupa as funcçô?s de Direetor de Pro­
tocollo 

Para os visit.'lntes foram lidos pelo 
sr. Murmo Lemos os objectivcs ro_ 
ta rios 

··o ln/erno" é o a~umpto que :-hr_ 
vir:i. de comm~ntario na sC'ssâo pub 1 
ca de dotltrina que ;;erá lug 1t'. hnJ , 
ás 19 e _meia horas, na séd€ dl•.ssn ;J. 

gremiaçao. 

Centro Estu.damtal elo Eslad.ó da Pa­
rahyba. - O presidente d·.:!ssa nov 'l 
agremiação e~tudantina está c,·nvL 
dando a todos e:'. membrcs da sw:1. li­
rcctoria para uma reunião hoie. á ~ 
11 horas e um quJrto. na esp':macl::i 
d-:J- "Parahyba_HJtel" 

Fica en::ar.ecida tam~m A. pre.<' 'n" l 
do sr. dil,.~ctor d: Dt>pniiam"ut > d 
P-..:licia Centrista, preparatori~m::> Ju ... 
Rezende. 

Terminada a Jel:ura do eX'pediente 
J)'!lo l.'' secretario, dr. O.::car de Oli-
veira Castro, e depoi.s do presidente. 1 O T I C I A R I O 
sr. Prazeres Ccélho estender-se em 
·ongas e expressivas con.:iideraçôes so­
bre a sua ultima visita ao Rotary 
Clube de Campina Grande, para o 
qual teve palavras de sinceros louvo_ 
res. particularmente di!;idos ao seu 
prn'dente. o sr. Lino Fernand?s, foi 
cc~1ced'.da a pala\.Ta ao dr. Edson 
de Alm~ida 

O sr. Artiquihno Dan tas de Carn 
pina Grande, communicou ·a e t..i ~(\­
lha haver adquirido a massa fallirt.1 
de Cesario Filho & Cia., daquelLt 
praça, continuando a explorar o mor·,_ 
mo commercio de drogas e product-0 .. 
pharmaceuticos. 

Este occ.upou~ c,m ptoficienci.a do 
palpitante problema da. lepra em nos- E'.yseu de Barros Maul, o qual fôrn 
so E:-tado e do que sobre este se es1á convidad·.) especi:liJlnent-e p.lo Clul> 
ccgit:ando na A!Bembléa Estadual. ex_ para. di2'Jer algo a respeito da n:[.ffl. 
pondo em seguida o seu pont:> de vista organização penitenciaria. 
a.o que se d~ve realizar para que a O conferenci.sta 1eu um bem ·labo­
Parahyba venha de facto a ter um ser_ ra..ct..:> trabalho, no qual!(' deduz a co11 
Viço eff1cientE para o combati.? ao ter- clarezn. a nossa verdadeira SJtua< o 
rivel mal de Hansen . em materia de orga1iização p mt n-

A oração do dr. Ed. :>n de Almeida c1arla. O a.ssumpto fci estudado e 
agradou a toctcs que o ouviram. iª;~ ~~~ ic;~~r~~~~~lu~u r~ d 

0 ~~~ii~e~1fe :~n Pf~~e;:ugi:~o~ª}~~ tando vali053..S sugge tõe~ pa.ra qu 0 

z.endo uma exposição dos primeiros nosso E3tado po.s.sa OCCU'pa um 
passos d..ados neste Estado em favor g1ção maís inveja1.·el em organi 
d-:s infelizes ata'Cados de lepra, salL dll:~e~~~~~r~~llS palanas O co f _ 
entando o quanto para isso concor- rencllta fo1 v1,,..11me a.pp aud do 
rrr:i o Rotary Club de João Pes1:õa . I Dept"l.s fol en~ -c1ã a ào p 1 > 

O conferencista do dia foi o dr. presidente Praz I ho. 

LOTERIA FEDERAL 

No dia 21 de dezemlare: - 2.•1G11100D 



A UNIÃO - Te1·~a-fr1ra, 2ü <lr novembro <lc 19:35 

p A R T E o F F 1 e 1 A ___________________ __;_: 

~iDMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 
FIGUEIRtDO 

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA 
LEI N,º 4 

Govêrno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVf:RNO DO 
DLA 23: 

Decreto: 

o Govern1aidor do Estado da Pru-a­
hyba attendendo ao que requ~reu d. 
Hildà de Medeiros Costa. professora 

t~o ca~e~i11:1~\~;:ro ªJo s~~z~~~~õ 
em vista. o attestado medico exhi,bido, 
resolve conceder _lhe 30 dias de licen.­
ça com ordenado. n3: fórma. d~ lei. 
pa

1ra tratar de sua saude. a partir d~ 
11 de outubro ultimo. 

EXPEDillNTE DO GOVf;RNO :.:>O 
DIA 25: 

necret:.m: 

Prefeitura Municipal 

EXPEDIENTE DO DIA 25 : 

Requerimentos de : 

Eufro~üna Moraes ct,e Carvalho, para 
fazer reparos na casa n." 62, á rua 
do Sertã.o - Deferido. 

Diogenes Cbianca. solicitando dis_ 
pensa dias multas que lhe fôram im_ 
postas por esta Pr.:!1ettura - Como 
requer. 

Foi multado o sr. Oswaldo Tavat1es, 
por ter renov~~do a coberta da casa n. 0 

409 á rua do Sol, sem licença desta 
Pre·feitura. 

o sr. prefeito mu"'licipal por port,J_ 
rias ns. 446, 447 e 448 de 23 do oor _ 

~~~es. n~:f1
~eO:e:-~~~ ~~~o1\ 5}~~1 

Guedes Alcoforado. para os lugares de 
fJscJes municipaes d? Conde, Pitim_ 
ru e Alhandra. 

A Assembléa Legislativa do Estado decreta e eu promulgo a scguin­
t•.? lei que entrará em vigor na data de sua publicaçá<Q. 

Art. 1.0 - E' contado a favor do bacharel Joaquim Bulhões Ponte::; 
de Miranda, redactor de deba·tRs da Assembléa Legi.~lativa do Estado para 
~dos os effeitos legaes, o 1,empa de um anno, quatro mêses e vint·~ e Quatr•J 
dias, a contar. <:{e 22 de outubro de 1930 a 15 de março de 1932, que passou 
,fóra do exerc1c10 de seu cargo, por força do movim~nto nvolucionano d~ 
1930. 

Art. 2.0 - Revogam_se as disposições em contrario. 
MANDO, portanto, todas as autoridades a quem o conhecimento e 

cx_ecução da presente 1':n pertencer, que a cumpram e façam cumprir tão in_ 
t,euamente como •nella se contém. 

O 1.~ secretario da Asscmbléa a faça imprimir, publicar e correr 

novemb,~•: ~;
35

Assembléa Legislatil"a do Estado da Paranyba, ,m ~5 de 

(a) JOSE' MACIEL. presidente. 

de J..
935

~oi publfcada nesta secretaria ,da Assembléa, em 25 de novembro 

secretaria da Assemb:éa LegislaUva do Estado da Parahyba. 

João de vasconoelf.oS, 1." secretario. o Govern<ador do Estado da Para­
hyba. nomeia Pedro Servulo da. Fon_ 
sêca para exercer o 0:1.Tgo de adJuncto trabJmento de saúde - A' vista do 
de promotor publico da comarca d.-e Petições : laudo de inspecção de saUde a que se 

~e 1935 - O prefeito municipal de_ 
s1gna o sr. HelvecLo Paiva de Az.evêdo 
para presrt.ar os reus serviÇos como vL 
gia_servente da Dil'ectoria da Assis_ 
tencia Publio1 Municipil. durante o 
impedimie:,n,to do &r. Arnobio Chaws. 
que se acha em gozo de licença, com 
a diaria de 5$000. 

Itabayana, devendo solicitar seu t1- submetteu o peticionario cono3do 
tulo da secretaria do Interior e segu_ Do sr. Diog,enes Ohianca. requeren_ trint13.. dias de licença, com' ordenado, 
rança Publica. do dispensa. de 2 multas que lhe fô_ [Para tratamento de sua saúde. 

0 Governador do Estado da Para- ram im.lJ)Ostas por ter •J. berto o seu es_ De d. Eufrosina Moraes d'e Carva_ 
h ba nomeia a normalist:1. diplomada, ?-belemn~nto nos dias 17 e 26 de lho. para fazer diversos reparos na 
dy Maria da conceiçáo Ferreira, para Julho ultuno.- Como requer. .casa <i,~ sua propriedade n.º 62, á rwa. 
eXercer O cargo de adjunota do Grupo I?~ sr. Lm~ GC?nzaga. ~ Andrade, do Sertão - Deferido. 
Escolar .. Coêlho Lisbôa", da villa <;e I so_1ic_t_ta_n_d_o--:t:-r_es_m-::-es_es_d_e_1_,cen_.:_ç•...:·...:P_•_r• __ P_o_rt_a_ri_a_n_._º _4_51_de_2_3_d__:·•_n_o_v__:e_m_b_ro 
santa Luzia do Sabugy, devendo solL _ _ 
citar seu titulo da secretaria do rnte_ Demonstraçao da receita e despesa havidas na Thesou• 
rior e Segurança Publica e a~m1r o • G I 
exercício no proximo anno 1ect,vo. rar1a era do Thesouro do Estado da Parahyba 
Secretaria do Interior e Se- no dia 25 do corrente mês 

gurança Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 25: 
Decretos : 
o secretario do Interior e Seguran­

ça Publica torna sem effeito o acto 
que nomeou Antonio Laurindo da SiL 
rva pa1·a exiercer o cargo de 2_. 0

. sup_ 

~~~;;;ip~t~-dJ~et~1n~ré:°~i~t~ij~ 
de S. João do Oatiry. 

o Secretario do Interior e ~guran_ 
ça Publiro. nomeia José Firmmo dos 
Sant:os para exercer o cargo d-e ~-º 

~~p~li~~~s~~;iã~dJ~g~~o ~drfº1à~~ 
tricto de S. João do Cariry. 

o Secretario do Interior e seguran_ 
ça Publica tom.. ~m . eff,eito o acto 
que nomeou José Firmmo dos Santos 
para exercer o cargo de 1." supplente 
de sub delegado da circumscripção de 
s. André. districto de S. João do Ca_ 

n13 · secretario do Interior e seguran_ 
ça Publica nomei:a José Odon de Brtt_ 
to para exercer o cargo d<e 1.0 sup_ 
plente de sub_delega.do de poli_cia. da 
oircumscripçáo de Focinhos, dl5tr1cto 
de Campina Grande. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 23: 
Deareto: 
o Secretario o Interior e Seguran_ 

ça Publica nomeia Antonio Joaquim 
Filho para ~xercer o c1:U"go de 2." sup_ 
p~ente de sub_delegldo de poli_cia da 
c1rcumscripção de Focinhos, d1stricto 
de Campma Grande. 

Secretaria da Fazenda 

REC E ITA 

Saldo do dia 23 do corrente . . . . . . 
Diversos funccionarios - Descontos 

em vencimentos . . . . . . . . . . . . . . 
Recebedoria de Rendas - Por conta 

da. renda do dia, 23 . 

Banco Central - Cjmovimento -
Ret11·ada. nesta data . . . . . . . . . . . . 

6:855$200 

44:900$000 

D ESPESA 

Capitão Aoccndino Feitosa - Ajuda 
de custas # ••• 

Adeantamento . . . . . . . . . . . . . . . . 
Directoria ile Obras Publicas - Folha 

de operari.os . . . . . . . . ..... . 
Directoria de Producçáo - Idem, 

idem ..................... . 
Almeida & Simeão - Conta de for-

necimento ............. . 
Restituição de catlçáo . . . . . . . . 
Heitor Gusmão - Idem, idem . . . . 
Conta de forn~ imento a diversas re-

partições ................. . 
Severino Freire & Cia. - Idem ... . 
M. Franca Netto -- Dia.rias . . . . . . 
Dr. Pimentel Gomes - Adeantamento 
Estação Fiscal de Sapé - Suppri-

mento ............. , ..... . 
Diversos tunccionarios - Vencimen-

tos -· .............. . 

G. Petrucci & Cia. - Conta de for­
necimento a diversas repartições .. 

Saldo para o dia 26 do corrente . . . . 

180$000 
l :300$000 

10:857$400 

3:608$500 

442$000 
500$000 
500$000 

751$000 
466$000 
60$000 

200$000 

10:000$000 

45:065$700 

625 : 736$258 

51 :755$200 

10:000$000 

587 :491$458 

74:240$600 

1 :930$000 

76:193$600 
511 : 300$858 

587:491$458 

Tbesourarta Geral do The5ouro do Esta.do da Parahyba, em 25 de no­
EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA vembro de 1935. 

DE RENDAS D ODIA 25 : 

P etições: 

De Marta Arnelia de carvalho, á dL 
rect.oria. requerendo restituição dl irn_ 

â?~:~~c~o q;;ecft~g~~~ ª111f'~ :::. ~~;! 1 
Cruz - Em face das informações, d~­
ferido. ~· Thesouraria para restituir 
a quantia de 240$000. 

De Luciano Ribeiro de Moraes. r~ _ 
querendo disperu:ia. do imposto de in_ 
oorporação para 1 engradado com 
uma cama de so}teiro para uso pro_ 
prto - Deferido, em fac,~ das infor _ 
mações. A· 2.• Secção 

De M. S. Londres & Cia. Ltda .. rc_ 
querendo dispensa do mesmo impasto 
para 2 caiXias contendo amostras. car_ 
tazes. eOO. para propaganda - Igual 
déspacho. 

De Lisbóa & Cla, requerendo di.s_ 
pensa do mesmo imposto para 4 C:Jixas 
contendo licóres para prop iganda -
Igual despacho. 

De A. Bastos & Cl.a .. requerendo 
dit,pcnsa do m :>!-mo imposto para 30 
caixas contendo oleo andiroba e 60 
ditas com sêbo ucuhubJ, visto como foi 
dita mercadoria reexportada. - Igual 
despacho. 

Franca Filho, Fra ncisco Alves de Paiva.. 
Thesoureiro gera.l. Escripturarlo. 

___ .. ·)o( ... __ _ 

PREFEITURA. MÜNICIP AL DE 
JOÃO PESSOA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA EM 
25 DE NOVEMBRO DE 1935 

RECEITA 

Saldo do dla 23 
Receita do dia 25 

4 :859$494 
6: 133$800 

D E S P E B A 

Pago a lgna.clo de Sousa Moraes, por 
conta de seu credito nesta Prefei-
tura. . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

Adeantamento á D. A. P. Munici­
pal, para pequenas despesas de 
prompto pagamento . . . . 

Pago a Francisco Vianna, pela appre­
hensão e conducção de 2 jumentas 
para o deposito municipal . . . . 

l :000$000 

500$000 

10:993$294 

Petições: 

De Hermenegildo Affonso de OlL 
v·eira. requerendo licença para se es_ 
tabelecer oom uma casa de pasto, na 
pr,a.ç.a. Alvaro Machado n.'' 54 - De 
accôrdo com as exigenclas da Directo_ 
ria de Abastecimento. deferido. 

De Hermillo Curü1a, requerendo pa_ 
ra faz~r abertura de um portão ua.ra 
entrada de urna gaI'3ge e repuo.S na 
casa n.º 81, á avenida João da Matta 
- Deferido. 

lict:n~~ ~~ça 
00

;:~
1ª m~~iª!\:a~~r 

a calçada do predio n.0 207. á rua Pa_ 
dre Lindolpho - Cerno r,equer. 

De José Muniz Bez,erra solicitando 
licença para collocar uma· barraca de 
prendJ.s durante os festejos de N. 
Senhora da Conceição, na rua s. ML 
guel, desta cidade - Como requer. 

De Paulo de Oliveira Costa, reque_ 
:rendo licença para fazer a cosinha e 
dois quartos. em sua c.8!1:1, á avenida 
Aragão e Mello. n." 80 - D~ferido 

) De Firmo. Lourenç0 da Silva, reQue_ 
rendo matricula para o seu carro de 

p~i~~a:tfl~ ~t~mod;eqg~~valho. 
para armair um pavilhão no oitáo da 
igreja da Conceição, na rua são Mi_ 
guel - Como pede. 

De Miguel Reis, requerendo licença 
para construir uma garage na casa n.u 

~ª~ª pdr:.rvf:fu~ia~~ J~~ ~~er::~c:· 
Assembiéa Legislativa 

ACTA da quadra~e..iíma prim~ira 11c"11iio 
ordinaria da primeira rcunifi<, dn . prim<"ira 
Jc-git.Jotqra da A1<~emhléa J.c5\'Í'4h1tin, do E!'l­
tado da Paranba, . cm 23. de no\ embro de 
1935 

A' hora regimental, 110b a prtt:idt'nria do 
,r Jollé Macicl, i<C"Crctariudo 1wlo~ 11r>J. João 
de Ya~concello~ c Adalberto Ribeiro res-

~:~:ªd:e:t:b!;:a e/ ·~·~:;:t·~1~os~ eíl::::~c: 

do:- H . Americo Maia PNe1erino Filho 
Severino Lucena. Tertuliàno Hrilto, Mi~uci 

J:~~0 ~Án!::~;~ª n: ~~~· •. E~~
1!~i:: f:!::.::: 

~;~;;~:r. P~;ô:, B~ne~:\~~~ c;,:~tr~ U~~>:~:: 

e Anacleto Vlctorino ' 
Ddxa-ram de comílarN:er ijem causa ju -

tificarla, 0t; R .• Jo~(' Tandno, Du11rte Li­
ma.. Oct.a'Jl'io Amorim, i•C'rna.nrl.o Nobrega, 
On~lon 0a I il'dlo~ Ro<lt·iguc,i <le Aquino, 
PauJa Canleal\ti, Alcinrlo Leite, Raphael 
Séba,, R munde Vianna, (,..J o Matto~. 
Aloydn Cam1108 • r;rnnni Salyro 

E' Ji(la ,e, apPmva.da ,em "h~crvaçõe., a 
ndn da e:J>1ão terio~. ' 

Entra a hora db l!XJ'l·~iente. 
O cxprdien e lât pelo 1or 1.n t<<'rretario 

con~tou do eeuin e. Ofíicio do exmo. 1r 

1wví't11t.dor do Estado enc:iminh11n<io ,mg­
ge tões 11•1e lhe for m endrre,:11da- pela Di­
redoria ria APDt'l&cio C merda] de- .foio 
PeM'õa. A' Comml ~ e Lr·gi~hlçiio e Ju,. -
tic:a. Ofíicio do pr nte rla C-Onfereneia 
Vicentina <IC' N S a Con.ceiç.io enviando 
um exemí}lar da lrnp n •, edição' de rn rlo 
corrr>nt<.>, cufo ~rt1iro ASPECTO DE lJ MA 
GRANDE OBRA D RENf<;\1r<;RJ•:scrA 
SOCIAi.'' é lid•) peran CR a p('lo tor, 1. 0 

ecrdario". 

L 
Contin\Jlando a hora do <'llJll'<lirnlr, pe1\c a 

palavra o 1.1r. Pedro UJyu,N e apn.otcnta os 
,,ar,,i;rrci1 rdativament.e WI p<'tiçõea de Esto­
Lano Pereira Pires '.:' outro, e de profcuiora~ 
da E"c,:ila Normal, (Ili<' vão ,t impreuiio: 
/Parectr n. 6St Não havendo a douta Com­
mi. ,ão de Lt~i•lação <' Ju11tiça

1 
11e pronun­

eiarlo a n:«peito do meríto do íledido ,.. direi_ 
to (jUe a~·i-1te cos rr1p1cn•nt~ f:,tolano P1•­
reira PirCll Seba;o.tião A!v1,:1 de Harro~ Jo~é 
F'ranci11co do.-< Santo.~ Antonío dr Oliv~ira e 
Siiva, João Ro<lril(u~ de Britlo, Ezechid 
Barbo-,a de Lima e Octacilio tfo Med<-iro'\ 
Guc-dee, a C<1mmi-t1ão de Fazenda e Orta­
mento 1· de p<1rcc('r 11ue volte 1í1411,!lla Cüm­
mi·· ão o requerimento cm aí}rl'ço. S. das 
Commi, ·ões, em 23 de novembro de 1935 
(aa.J Pedro Uly-SlSei; de Carvalho, pre~id~nte; 
Severino Lucena Mie-uel Ba,;to., ". f Parecer 
n. 69! A Comr:ii são rlt- t'az1_nda e Orça­
mento a quem foi presente oo parerer~ ns 
24 e '53. rc~pecth·amcnte. dali doutas com­
mi~õp · de lea-itlação e ,Jllt'tiça e lnstrncçií.o 
Publica, no requerimento de- iiroíe;,i;ores da 
E~ccla Normal do Estado, opina que fleja o 
allu<lido requerimento novamente t'ncaminha_ 
do li. referida commi~ão de L~gi.~laçiio e 
Jui<tiça, para c1ue c.>·ta diga do merito e dirí'i­
to do pedido, pois a ella comiwte <",.te pro­
nunciamento. E fl'<'<im ('onchte pela :volta 
do respectivo pan.>cC"r a e;ta commi:são. S. 
diu; Commissõc, cm 23 de novembro dl' 1936. 
(aa.) Pedro Ub'.sa(?fl de Can•a\ho presidente; 
Severino Lucena, Miguel Bat<Los'" 

Pede a pdavra 1) ~r. Anacleto Victorino 
que aliudin<lo ao ultimo movimento a-revi4a 
vc.-rificado ne,;ta capital, pa sa a lêr ol- te­
levamma.s tran .. criptos a Ft'Snlir a seu re­
querimento: Para inteiro conhecimento dns 
companheiros trrcn'<('revo. a 11t1,?11ir o, teli:>­
~ramma.~ que, ne. ,es ultimas dia!'l, tran~ -
mitti /para ahi; em á,11 !35 - (;overnador 
Arg"emiro Figueirêdo Joio Pessõa - Ve­
nho appellar vo~encia sentido amparar cau­
fa trabalhadores pessoen"es quae-, 6e1nmdo 
informação recebida Federação 8yndicatos 
Parahybanos dentro ordem mo\·imento pa­
cifico, pleit~m au1tmt'nlo 'salario'l. Como 
representante traba)hi,,ta Fempre lado da­
quell~ que, i,;em ~ritol! ·Fuhversivo", dentro 
norma'! traç.ad~ Constituição, defendem jus­
to, dircit.o11 solirito mediação vossencia fim 
rc~o]ver J;:r~,·e. Juhrn que obtenção «alari<, 
emergencia até fi.:,coção 1;alario mínimo, ter -
mol! project.D andamento Camara re--olveria 
CD'<O contento amha.~ partcló. C~níio acção 
mediadorq. ci«:larecidH. vos;;en1'ia. 8a11da(1ic; 
Governa&>r E-t.ado - Joiio Pf'911Ôa. - Aca­
bo receber te\egramma Federação Unitaria 
dizendo policia procura impedir reunião 
séde .-::revista!. ameaçt.ndo ma~ncre. In-
teirando vos!:lenda tenho ('crte.-;a absoluta 
orovidencias serão dada!\ flentido Jl&rantir 
livre manifestaçii<-l pen.samcnlo oJ>('rariado, 
dentro imperdivo, ordem, taob t'tide lei:,. 
Ag11srdnndo !incra r~elar('CimcnlO$ apr~en­
to vo . .:cncia minha.<t su.udaçõcs Fedrraçio 
Syndicato11 Parahybano". SC'iC'nt.e t'CU tf'lc-­
itramma hontcm acabo tclci::rar,har go,·erna­
dor E~tado rnlicitando 11ua mediação re olver 
parêde. Opino obtenção salari<> cmergencia, 
forma abono, até que C'ntrc executão ulario 
mínimo cujo projecto já se acha em ultimo 
turno Ca.mBra. Trabalhador que sou júmais 
deixarei rle e-tar ao !ado daquellet!! que. den­
tro da ordem 110m gritos c1ubversivo.1 nem 
amcaçl:UI cont'raproducenteo, procurnm de­
fender jul!to<i interessefl. $ituação arílicti­
\•a alravc!\.o;am cln -<.'S pr<>lcctarin1 neee1u1ita 
ser re.~olvida. Dentro l't<le J)(lnlo ,/i~ta com­
panheirc!J parahybano~ têm minha. ~olidaric­
dade. Communiq\1ei teor ll'IC11:ramma. mini~­
tro Trabalho. Informe que occorrer. Sau­
daçôe11. Em 7111135. Govc-rnador Estado 
Joiio Pes.<õa -- Deputado Anaclcto Victorino 
informa ameaçado pri~ão motivo apoio gre­
ve. Vo~«cncia certamente d~conhtte facto 
fl(>Í!I e,tou crrmte nii<J pcrmittirú consumma­
ção iscmdhante- attcntado causará incontida 
re\'olta "eio (amara F('dcrnl de-af::ro<lavel 
reJ)ercus.,ão. Aguardando paln\•ra esclarece­
dora vo~~encii1. a11r""'C""nto (laudatõe. Depu­
t•do An•cleto Victorino Camara Estadual 

João Pes!<i,a - Acabo telei.?raJ)har k'OVer­
nador ('ntendi-me leader Pereira Lira. E·­
tou 1'ert.o -ua'< immunidadE'B l'it'rii.o a 111esrura­
d81'1 poi.-.; e,;tamo~ pleno regime con,titucio­
nal. Sua attitude apoio i.rrevc pncifica pcr­
feitamentt' justa Informe ocrurrencia -
Leon el Valle. pre.~idcnte Syndicato Con11-
truqio Civil -- Commu11iq11ei teM HU te­
lcgramma mini.~tro Trabalho. Mai!i uma ve,; 
con<'iVI ~ompanheiro conseiz1lir obter nccórdo 
caso ímp.o11~ivcl te\rgraphl'm mini~tro 11ervi1 

PARA RICOS E POBRES 

Lustres, Camas, Colchões, 
Baterias de Allmninio, Fa­
queiros, Cofres e Geladei­
ras, vendem a prestações 

CHAVES & CUNHA 
Hua ~Iaciel Pinhriro 115. 

SALTON De Octavio Henrique da Costa. re_ 
querendo di[JJ)en.sa do m~mo imposto 
para. wn cofre para uso particulJr -

A recolher ao B. do Estado. de im-
posto predial, em guia n. 119 

5$000 

548$600 2 :053$600 

8:939$694 

com CLARETE - Leve e saboro..'ilssimo. 

Igual de,pacno. 
Da. Standard OH Company of Brn_ 

sil. requerendo dispensa do mesmo 
imposto para uma caixa com placas 
para reclame - Igual de6J)aebo. 

De Franct.sco Braga, reouerendo dis_ 
penru. do mesmo imposto para uma 
caixa com um cofre para uso proprio 
- Igual d<$J)a.Cno. 

Saldo para o dia 26 . . . . • • .. 

No Banco do BrMU • . . . . . . . 
Em documentos de valor . . . . . . 
Deposito para o Necroterlo .••.... 
Dinhe1ro em Cofre . . . . . . . . • . . • 

CAIXA PHARMACE UTI CA De J. Schuller & eia .. requ:mmdo 
dlspema. do mesmo imposto para 4 
caixas contendo Impressos de propa_ Saldo para o dia 26: 
pnd.a - Igual d spacho. Em dinheiro na Caixa R ural ..... . 

De Antonio Gomes Carneiro. regue_ 

Ir.\ 3 c:aixa.s contendo !olhinhas para 

86$000 
1 :492$000 
3:000SOPO 
4:361$691 

O. M UNI CIPAL 

8:939$691 

7:443$800 

VINHOS SALTON 

SALTON 
PARA BANQUETES: 

sem igual ! CHAMP AGNE 
as estrangeiras ! 
: - J. HON'Oflj!U"O & CIA. 
rão do T r iumpho n. 306 

EARIA MODÊLO rendo dtsp'?nsa do mesmo impOsto pa_ Thesourar la da Prefeitura em 25 de 

1 
distribuição gra.tulta - I gual ct.espa. novembro de 1935. entu Fernandes, 

ch o. ~'~_:_~:..._~~~~~~.:_~~~-=::~~~·~o:ur:•:tt~o~ln::tertno:::_·~~_.:~::::::::::;;:::~!!!!!~~::::::::::::::::::::::::::::::::::::!!!!!!::.!.... 
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FABRICA DE GÊLO 
Estando sendo organ izada a en trega de gêlo a 

dom icil ias, roga-se o obsequio aos in teressados, de 
appareeerem, pessoalmen te, ou escreYerem, fazendo 
suas encommendas para o fornecimento diario, enYia n­
do os seus cnckreç·bs. 
.arbitro contcndn. Ahrnço11". Em reJ,o.ta Continuando re11ui-r q11r o r,ar('('crer n. 
aos meus telt>gramm11.11 recebi do dr. Argc- ·1 ú petiçiio <lo H. Arttoni<i Ue Sou~n Pcs11óa, 
miro dl' Figucirêdo o t<'kgrnmmn ahaixo que que j,i íoi dliltrib:1itlo em impret'lso ne~i.a 
fiz; publicar na imprensa de:r<!u capital: Em Ca;a, seja inclnicko na. ordem do dia da vro­
Te31)()SUl aos te1('1frammas que 1•n\·iou e.o dr. xima sC!S~ão. F,· r.tt('ndido. 

A MAIOR DESCOBERTA 
PARA A MULHER 

Jo Dr. Silvino Araújo 

FLUXO SEDATINA 
A mulher nl.o aofrer, a&rca. 

Cura collcaa uterinas em z hona. 
Regulariza a.s suspensões . Corta ª" 
grandes hemorragias. Combate as 
Flõres-Braneas. EVita reumatismo e 

os tumores na 
Idade critica , E ' 
poderoso calman. 
te e Regulado, 
nos partos, evita 
dõres, hemorra­
gias e quasi nUU­
tlca os acidentes 

r de morte que são 
1 por cento . M e­
ninas 13 a 25 

Ara-emiro Figueirédo, fjl'overnador da Pnrn - Vom á tribuna o ~r. Newton Lacerda e 
hyba, o deputnrl<"> Ad11\berto Cameri;to, C'm da- apresenta o >1et!Uinle parce<'t, ao projecto 
ta de hoje, rttC'beu o cgninte despacho te- n. 2a, que \·11,e a impro!>â.o: (Parecer n. 
legraphko dAquclhl a11torirladr,: "Df'puLarlo 70). C-Ontam chronica-i contcmpor&n<'&s que 
Arlnlberto Camar(!"o Rio de Janeiro - o genid con:r<e)hciro Ruy Barbosa ro.,tuma­
AR11ardava re•ultado (!('marches íavor cc.,11a . \'ti c-ommcntar cnlrl' o, venturôfto'11 11ue go­
ção 2:rcve para re.•pondcr primeiro~ tele- -:avam de sua privançn que tinha flrande 
l,'rammas illustre !\migo. Jníeli,:m,:,nte con, pezar, por nii.o haver e,1~ripto a lntroducçio 
tinúa parêde algumas clas1<C:<, e:.tranhando- á Oração da Corôa, que o PQrlentoso Latino 
Ee intuito., l'ntr.:.da trabalhadores cães e Coêlho tre.çára. O relator dei.te parecer 
trapiche beneíiciados '10°11) sa!Rrio greYe an. confe!(a que, como membro de~tc par\amen- anos t.oda:s C!evem usar FLUXO BE~ 
terior. Solidarit>darle ('11tn cla!lse att1mta com- to, de iflual sentimento M!· apoderou po~ DATINA que &e vende em todo o 
promiii~os 3."!!IUmido'.11 perante p.e.trõcs c mui- não ter isido sua a iniciativa do projectc Brasil . 
to prejudica rythmo trabalho F.,(llado pre- Q.llc manda edificar um itrupo escolar na ------------
sente épo<:a exportação Pos~n cntretanr.o heroica villa de Cabcdello. E' 11ue inicia - unica do pert'cer n 1,1 {o proJectn n 21 que 
assegurar ~obre acção policia Que se li.mit.a tiva~ desse qÚUatc rccommendam oo f6ros C<'nccdc f.ivores a11 cooperat1vn~ que ~e orga _ 
medidM imprc.•cindiveiq ordem Nenhum patrioticos <lo Jegislndor e determinam nv nJ?;arem no R,tadol D1~cus!lii.O un,ca do pa­
fundamento prisõo dcputado Annclcto Vic- seio dn colleclividnde beneficio& immcn - ~eecr. n 6~. 1 pct1çao de Antonio d1>- Sou~,, 
torino. Cordiaes l>&udnçõett (ai Argemí- suraveis. A(lui alhures ou em <1Ualqun 1 · easoa. Di~cu:;isiio u11i~a .". o .P'(lreccr n. 67 
TO Figueirédo, J.!'OVt>rnaclor". Acabo tclegra- parte do Estado, • cre~ção de escol.afl deve 8 propo.,ta orçamentaria. 
phar ao dr. Ar~emiro Figueirêd-o rclntiva- dt'!'pertar todo,.; os nosso~ ar,plnuso, uma Paço da Assemhléa Leg1.~Jativn do Estado 
mente ao ícehamcnto do $yndicato de Con:;- vez que o inclice de analprabetiw.Çi0 no da Pt.rn.hyba, em 23 de novembro de 1035. 
trucção Civil, conforme tcl<1:"ramma r1ue re- nosso paiK é lã.o alto, que nos cnver~onharia , . 
cebi dahi. Tenho e·tado cm contacto com num cotêjo cultural com Oló dcmaii povoi. Jo~e Mac ,el, Pre!'1idcnte 
o 1<?'. ministro do Trabalho a quem tendr, do Universo. A in~tal]ação de um grupo J cao de Vuco ncelloa, 1. 0 "ccrctario 
dado 1<cient·ia <lo que ahi ~tá occorrendo escolar t.!m Gabedollo, ,obre ~er uma velha Adalberto R ibeiro. 2.º secretario 
pedindo- lhe a~ ncce,;sarias providencia« llO aspiração do povo daqocl\a hi~torica viUa, 

;:::.~dopa!7fi::i~:~rr:: :~al~:::ª,~:~~~::a :: :~~\~;~:! ~:.:5~i;t:;~!:ç~;t~:~ª\:rr~= IN::TE;~ gRJA DA GUARDA CI V ICA DO 

constranflimento. Quero crêr que com 8.6 pondenclo ainda aoi dictamc,- hodi~rnos da 
medidas sen11atn,; que dc·.:cm ter sido t.omadu pedaa-ogia, nue preconizam ª" escola, reu - lnaptctoria da Guard o Chies do E.,lado _ 

fue~~:n:::i:::he!ro:ic~~~e~:~ j~o~~:c;:in:~= ;!d:d:: i!;';:~::. ia;:~e cZJ~i<l~t:~-:i::;;;~ ?:3atel em J oõo Pca8Õa, 25 de novembro de 

:;ea~:: ;~/e~;::'.;o."LS~~~:~:e;e~~:d~ca;::: =~\::.iji:oer:t /~::~~: !mco::l~Çi:\!~ Serviço Mra o dia 26 (terça-feira) _ 
jecto do salario minimo vae enlrA.r em 3.• rccer favoravel da Commissiio de Instrucção Uniforme 2. 0 (kaki). 

e .ul~ima dbcu~mão. Tudo .. ra~ crêr que, ~<.· 1 e Saúde ~ublica. s_. e., cm 23llll193fi. (a) r:~:~~:o :::\a;;fa ct1;~:«!1;; qut~ 
0
:nl:;;~ ~;;:;da~~~7:to;~ut mho, pret1identA!; Newton n.D;~. á Int-pcctorin, guarda de 2.• ela"''(' 

nor espaço de tempo po11l<ivcl, todo~ o~ tra.- Vem í~ tribuna o ~r. Emiliano Nobrega e Dia ii SIP., g-unrda de l.• clMt<C n. 1 
balahdore!I do Br~il intciro J)O-J11am g-01.a.r requer que a.'I redac~ÕC!I finae8 do.1 projectos Dia á S:V .• gua\'dn de 1 K chiMHl' n. 6. · 
dos beneficios constnnt~ da Constituição nK. 1!) e ,1, há pouco enviadas li. Mesa pelo Dia á Sccreturin, guar<ln de 2.• cla,;~e 
Federal. Até o din 30 do mês corrente nindn H. Fernando Pcsi;óa sejam dispcnsad~ do n 10. 
aqui e;tarci e, como ,cmpre, terei o maior interst.icio regi.mentni, a fim de entrarem Rondante.~ fiscal Ari11tidc,; guarda~ n:;i 
rirazer em receber as dcterminaçõei,; do" pre- na ordem do dia da i'!C68âo Si?i'Uinte. Eº at. 3, 5 e e<cripturnrio Pire'! Filho. · 

:~:~r c;::;~a~h;~~:11 ~:r::;.:an::reri::e:c:~ te~di~;.· pr<!.~idente d~laNl que vae nomea!' 80 G:a;fª do Quartel, guardas nK, 18, GO, 

chegando a C!':~& capilal, togo que fór po. - u'a commis~iio para o fim ('tipccial de ad -
71

G. uarda da SIP., gunrdne ns. 121, 48 e 
t-ivel, irei até João P<":l!ÔR abraçar cs~a phn- ·1 quirir um retrai.o do Jlrc,:idente João Pes -
JanKe de_ dcnodado'I batalh~dore!t entre os EÔc. a fim de t-cr appo~to no recinto da As -
Q11aea veJo meu grand~ amu:ro Va~co Tolê- isembléa, Boleti m n :?G3 
do o infatigavcl comvanhciro de todo!-! o~ Continunndo rcferc-:sf' a (' ··a j,i,;la homc. 
temfl-O!'I, digno e merl'Ccdor de no~Kl melhor nagem que ae' ,ae 11rl"litar ao idolo do povo P_ara cnnhrcimento rlf'::-ta Corporaç;iin e 
apreço e con,;idcração. Sem mai'I, no mo- parahybano e nomeia para coni:tituir a com - devida execução. faço publiC'o o :ca-uinte. 
menta, envio aos dignos amisros d~~a F1.:- mist<ão vis1.:da O!\ 1:1ns DeLfino Coôta, que foi 
rlm"ação minha...., '-Sudações fraterna11. - (a) o inspirador 'da homcn14rem Emiliano No- Segunds pa r te: 

o que dclcrmina o Cod. cio P roc. PC"_ 
nal o Estado ao sorteio dos 20 c:d 1.-1 
dãos jurados que iém df' servir 11a 

:r:~;~1nrtái° ~~~r~) p;,i~i1:0J:~~: 
concellos; 2 - Claudmo Victor de Lima 
e Moura; 3 - Antonio Tancredo dC' 
Carvalho; 4 - Gustavo Pinto: 5 -
Francisco Vergán; 6 -- João Faur:cio 
Véras; 7 - Joâo Reg:.S de Amorim, 
8 - Dr. José Fructuoso Dantas· 9 -
Francisco Alves_ de Araújo; 10 ...:. DL 
Edson de Alm"'~da; 11 - Dr. Alcidcs 
Vasconccllos; 12 - Miguel Reis; 13 ---

t:fanJ0~2~~~cs !e ~·N~hJi. ls ~-1~ 

Abias da Cunha PPdro,ri.; 16 ' R:iul 
Henriques de. Sá; 17 - Byron Brayn~r 
Nunes da Silva: 18 - Dr. Annibal 
Moura; 19 - Dr. José Teixeira de 
vasconcellos; 20 - Canuto JO.'.:>é Pe· ~ 
reira de Lucena. 

A todos os qua.es e a cada um de 
per si, convido a comparecerem á refe­
rida ses.são do Jury convocada para o 
dia 2 de di~zembro vindouro pelas 8 
horas da manhã. no pavimcrito t.errco 
do edifício da Sociedade de Mcctcin 1 
bem como nos demais dias emquanto 
àurarcm os trabalhos da mesma ses· 
são que funccionará em dias conse_ 
cutivos á mcsma hora, não sendo en_ 
cerrada desde que existem processos 
preparados para ser julgados, sob 
as penas da lei se faltarem. 

E para cfl'ie chegue .:o conhecimento . . 
de todos. passei O preS<'nt.a C'<litz.l que d"€ZCII1;bro vrndouro, para Julgamento 
será affixado no lagar elo costume e do Tnbunal da Fazenda. 
publicado pe~a imprensa: Dado e pas- j Fica r-eservado ao Estado o direito 
sad? nesta c1?ade de Joao Pessôa. aos I de annullar a presente concurrencia, 

dias do mes de novembro de 193~ .. .chamando a nova, ou deixar de ef!ec­
Eu. Cairlos Ne\'es tla. Franca. escnvao tuar a ccmpra do ma'.erial constante 
do Jury o escrev . ('a. J. ~ raz Bara· <la mesma. - Chromacto CavctZcanti. 
uhy. Conforme com o ongmal. Subs_ 

crevo e as.signo. João P~sôa, 7 de no_ 
vembro de 1935. O escrivão - Carlos 
Neves da Franca. 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
Faço saber que em meu cartorio é. raa 
Duque de Caxias, 326, correm procla_ 

EDI TAL N. 54 - Commissão d~ mas para {: casamento civil dos con_ 
Compras_ Esta commis.são abre con_ trahentts seguintes: 
currencia para O f:rnecimento do se- Menandro F·:?rnandes do Nascimen­
guinte material, para a Dw?ctoria do t:: e Severina Pereira de Oliveira, que 
Ensino Primaria: são sclteiros e moradores em Cabedel-

4 gabinetes KARDEX, modelo B- lo. desta comarca; elle, moço d•? con_ 
8516, cuja capacidade total, contro·ará vés no vapor "Duque de Caxias" no 
2 mil fichas. Ccnstrucção do movel ê Ll?Yd BrasiJeiro, maior, filho do 'taL 
toda de aço, de côr verde. c-:ntend~ ·ec1do Manuel Fernandes do Nasci-
16 gavetas com fechadura geral, typo mento e de d. Filippa Maria da Con-

Yale. ~~~~~~·. ~~~~iictqu~~tuzi\
11ª~; f~:~ 

A_21~~~~~ ~~ºa~c~~.f'·g~~e~~~ na.mbuco e .filha d.e Luiz ~ereira ~e 
para pastas tamanho offi.cio, de côr O 1vei~a e da fallec1da Mana Olymp1a. 
verde, com fechadura typo Yale e trin- de Oliveira, t:dos alli moradores. 
co em cada gaveta em separado Raul Callã de Mello e d. Marina 

2 mil pastas tamanho offtcio, mode- Jardim de Araujo, que são solteiros; 
lo 510, em cartolina compnmida, com er,~. maior. natural deste Esta.do, fL 
amp11ação em 5 posições lho de Manu_el Callá. do Nasc1men~o 

1 f1~hano typo ALLSTEEL, mode_ e_ de d. Mana Francisca d_a Con:e1-
lo 852, todo em aço de côr verde, com çao. estes morado.res em Olmda, Per­
fechadura typo Yale. 1 ~amb~co; ella, _amda menor, dome~-

2 mil signaes KARDEX, modelo 021 _ t1c.a, filha .de J:ao: Caetano de ArauJo 
typo visível transparente, em varias ~ da fafec1da Maria do Carmo Jardrm, 
côres. este e os contrahen:es moradores na 

2. mil fichas KARDEX, modelo su- mesma villa de Cabedello, donde são 
JXnor, imp~es.sas amb:os Os lados cm naturaes os nube!ltes. 
papel ~p~c1al, typo 60 ki:oo, medindo . O ~o~irah~nte. ~ moço de convés no 
8 x 5', picotadas na parte superior wapc1 ~ratunbo _. dJ mesmo ~Joyd. 
Para o serviç:, de idootificação. tran.'>- E•:ned1cto _da Silva_ e d. ~na da 
ferencias_ e promoções. Penha Ferreira, que sao solteiros~ na-

Adalberto Camari::o'' brega e Fernando Pe,;t1óa ' 
Continuando com a palavra borda diver - Pa,.,tm-se á ordem do dia. 

2 mil fichas KARICIEX modelo infe- tur~s .deste iEstad?; elle, pintor, 
rior impressos ambos 05 ' lactes cm pa- maio~. filho d:o fall.rc1do _José Galdino 

I - Petições tlcspachadn'I : Dt> PcUrr. pel es1ncial typo 60 kilos, me-clindo da S11va _e de d. Francelma ~a Sl~va; 
Augusto de Almcirln, rc-i<lcnte cm Bn-

1

8 x 5·•, picotadas na part·e inferior. e ella. ~mda me_nor, dom-estica, filha i:os Mmmcntaríoi; cm Wrno do telegramma Sio approva<la1> a.; redacçÕCfl finae11 dos 
do sr. f.:'ove:nador d~ .E~tado na rarte rm J>rojcetos TI!!. 21 e 38, rC"Rpectivamente, 
que desautor11:a A. noticia rle hav('r sido pro:o- (manda rcwpeitar direito,. adquiridos dos 
RO aqucJlc deputado quando, na vct'dade, [(, _ ma.gfatrados) e (crêa o fl('r viço de Gyncco­
ra elle detido pela policia de Ordem Social logia gera! anncxo ú. Mat.ernidade). 
de Cabedcllo. E, continúa o orador, pro- São igualmente approvadOtS rm 3.• 2. • 
testando contra a ní[it'maçf.o por parte do e 1.~ dii;cuw,õc-s os projecto; ni;, 4, [j 'e 27 
~ovêrno do E~t.adr. dC' ~~o ter, nenhum fu~ - re..,pcctivamonte, (credito para a con ,tt'ucçã~ 
da:nento a m~ma pr1~ao, i.o p6rle atlr1 - de uma pantc 110bre o rio AraçaJty) (em­
hmr . que tn~ facto~ ~e tl'm vuiíicado {I pre-,timo á Prefeitura 1la capital para a 
revelia .dac1u.t>lla autoridade . coru.trucç-iio de um mercado modê\~) e {cre -

Vem a trihumi o l!ór. Emiliano Nobrcga dito para con truçâo do monumC'nto .ao in ­
a íim de prestar á. Ca~a alitun~ ~clar~i- tcrventor Anthenor Navarro). 
men~o., 8(lbre a nllitudc do i;:ovêrno tll'.I E nada mai,i harendo a tratar • se,;s.ão é 
~enttdo de harmoni?;ar o,; interes~es dt: levantada, designnndo-.:e para a "cguinte a 
opera rios e C'mJlfC"J:"ador<"", tf'ndo el\e <li'- ordem do dia: Rcrlacçiio íinal d() projcctc 
p111&do, trocado idéas a rNpeito com o dr n. lfl !tran·ferencia da (-de da villa de S 
D~l<tan . Miranda, in pector It~ional do Jo~é de Pintnhas IHna o lugar Jatobá). Rc-
J.11nii;ter10 do Trabalho e o sr u-cretario d11.cçi<, final do projecto n 1,7 (contagem 
do Interior e Sct.:urança Pubhcn de tf'mf>O de i;erviço ao b11.charel Joaquim 

O :;r. Fernando Pc31\<)a lê e envia é. M,. a Buthõcs Ponle3 de Miranda). J.• di~uS!',i•) 
as rcdac~õe.-; finae do proj('('to n lfl e do projecto n. ri (('mprp;limo k Prcfeitu~:. 

nnneira..\. ~ol.icitando trnn.,..íerenei.a de P. ara º. se .. rv.iç.;::, de. frequcncia e li".:.e.n- ~e Salvmo F~rre1ra de Carvalh~ e d. a 
propricdad(' para o "cu nome "º nulo mar - cas concedidas. Iallecida Mana José de Carvalho, to­
ca Ford V-.11, placa n. a ~!l.11-PB ad- 2 mil fichas KAiRDEX, modelo cn_ ~cs moradores nesta :apital, is ruas 
r~uirido por comprn. Ç'J()mo reque;, pa- tre-postas. 1mpre'SJSas de ambos os la- ...,.~nhor do.s Passos. 153, e Coélho LlS-
gando novo restii-tro. 1 d-c, em papd especial typo 60 k1los, boa'. 337 . 

De Antonio Mendes Rihf'iro proprieln - medindo 8 x 5", para registro de pu. S1 alguem so11ber de algum imped~-

;~05 .~~r,, ª~~~:~:~ nnr.stn 
2
·~~~~:atº~nc

1;~ m~~e:~~~~ ~x~~~~i~~~~t~ ~u- m,~~16 ~~:;~ª2~ ~: f;~;:mi~o 
1~e 

tando tran:sfcrC'ncia ela lllaca,; do ailu- pencr impressas d" ambos os lados 1935. O es:nvao, Sebastiao Bastos. 
dido vchiculo r,ara outro marca SMnm-rord em papel esp€cia1 typo 60 kilos 8 X 5". 
V - R, motor n. IX-2.070./l7G. lflual de~ - com. picote na paTti? superior para o ADMINISTRAÇÃO DO DOMI N IO 
pacho . serviço de frequencia dos alurnnos DA UNIAO NA PARAHYBA. - EdVfal 

De Horten~c P<'ixe, re: i<lent(' n(',;ta capi- 2_ mil. fichas KARDEX. modelo in- n.º 11 A - Afora11~'!n
1
0 â'e um terreno 

tnl, ,;olicitrrndo di!<pc,n•·a da multa quc lhe fencr, impressas de ambos o.s ladcs proprio Nacional. - De ordem d" sr. 
foi imJ)(l,ta POr inírae~i"io do art. 1x2 do e'? papel e,SJ)e<'ial typo 60 kilos, me_ Delegado Fiscal do T hesouro Nacio-
RjTíP. - Attenda - "c dmdo _8 ~ 5", na parte inferior nal, neste Estado. faço publico que d. 

(A~~ 1 F r a nci!Jeo r. do~ Sa ntos in~p~ctor 2 mil fichas KARDEX, typc typaes, Ott::~lina Rezende Gusmão requereu 
Eeral. ' mod~lo Visive1, irnpre~as de ambos o af:-ramento do terreno-proprio na_ 

S:t<;::;!~r:u;~~~;ec:!g\nn~~rir~:õo Madd doB os 1
1
ªfg:oe~l:~:;ti~~~~ ~i2~. ~i~~\1;-/~~t~i~tt ~~aC~b~~:?l~tu!i:~ 

47, rcPpectivnmentf>, ftransÍl'rC'nl'iA. 1!-n .f'- d11. capital para con~trucçii.o ilr um merca - E D 
I 
T 

de ~e S. Jf)~é de Piranha pare. o 1,,~ar J a- dn mod('lol . 2. • rli cu 11ii.n do r,rnj('Cto n. 21 A E S 
tobal e (contsgem rl<" tempo (Ir .,.rviço ao !<"redito para con~tructão rio mt>nument-0 ao 
bel. Jo,o,dm UuJJ,;,. · Phot<,, cle M,rnndal iolme"'"' Ant.h,•ooe Nr.,a.·eol. Uisco»ão 

typo manilha comprimido, em 5 po- nicipio de João Pessõa. ne.stf> EStado . 
s1çõcs. Os detalhes : eclmicos e demais es­

Os preponentes d,everão fazer tio clare:imentos c:nstam do edital n.0 

Thesouro do Estado uma caução de 11, publicado no jornal o!if'.'ial u A 
500$000, para garantia e eff·~ctlvidad(' União", desta capital, cm sua ediçãu 
àa prapoS'ta, cuja caução será levan_ de 24 de novembro d~ 1935. 

G W. B . R. - EDITAL - THE 
GREAT WESTERN OF BRAZIL 
R AILWAY COMPANY LIMITED pe­
de ª. attenção dos interessados para 
o edital de ocn currencia para venda 
de duas alvarengas de madeira de sua 
prcprledade, que se encontram em 
C~bedello. e<l~tal que .está sendo pu. 
bhcado no Di.ario Off1cial do Estado 
de Pernambuco. nos dias 10 20 e 30 
de novembro p. vindouro. · 

Arlindo Luz, supei- intende nte. 

AJlMINIST RAÇAO DO DOMINIO 
DA UMAO NA PARAHYBA - EOI 
TAL N:· 12 - Aforamento de u~ 
terreno proprio Nacional - D~ ordem 
do sr. Delegado F iscal do Thesouro 
Nacional, neste Estado, faço publico 
que o sr. Antonio F ranc.sco Fernan­
des requereu o afor~.mento do terren o 
- proptio na<:lonal - situa do á rua 
Dr. P edro Cunha em P onta de Mat· 
~do~istricL-0 de Cà.bedello. neste Es_ 

Os cietalht?s tech nicos e dem r'. ls es. 
clarecimentos constam do edital n ." 
12, publicado no jornal offictal " A 
União" ciesta cap ital m sua e<lição 
de 7 de novembro de 1935. 

Admmistra çã o do Dominlo da U túão, 
em 7 de novembro de 1935. 

Sabiho dl' Camfl<>s encarregado d a 
Administração . 

EDITAL DE CONVOCAÇAO DO 
JURY - O doutor Braz Baracuhy, 
juiz de direito da 3.• vara da comarca 
da Capital do Estado d& Parabyba, 
em virtude da lei. etc. 

F aço saber aos que o presente ed i­
tal vírem . que t ~ndo sido convocado 
para funccionar em sua quarta sessão 
ordinar ia do corren te a nno. o Jury 
desta Cap1tal, proced1 ele ac,;órdo com 

tada após julgamento definitivo. Administração de Dominio da Uniã'? , 
As propostas d~verão ser rem~ttidas ! em 25 de novemi':>n de 1935. - Sabi_ 

:ii:J;: ~~Jn:L1~ h~i:1a/~~e~~;r; !7; / ~~ni~fra~~;:pos, encarregado da Ad-

GQNQfQRMINA Gonoformín~'. • 

A ,·ura mais 
efficaz e 
moderna 
Nas bõas 

Pharmacia, e 
Drogarias 

JIDRD 

lf 8$ 

u n icn vaccina em forma liquida 
p or via buccal ~on tra a blcnorrha• 
g ia e suaN complicações - cistite, 
pielite , urethrite, etc. - tem rea­
liza do curas até entre 5 e 10 dia, 
e é de grande efficacia, principal­
mente n os casos recentes. • Feita 
de culturas de gonococcos de gran­
d e effeito curativo, é lambem o 
d csinfect.nnte ideal das Tiaa uri• 
nai·ias e biliares. Não tem contra­
indicações. Ataque ainda hoje o 
aeu mal. Gonoformina cura! 
LABORATORIO PAULA SOARES LTDA. 

Procure <'Onh"c<'r o maior " maí" rico sortimento da !)raça, cm SE:DAS, 
lotes de LINHO. BIUNS DE U'lillO, ( '.\SEMIRAS, RO UPINHAS PARA 
CRIANÇAS, GRAVATAS, CAPAS DE GABARDINE, MANTEAUX, 

CARTEIR \S, r tc. 

VISITANDO O DEPOSITO DA FIRMA ---

ALBERTO BERES 
fi41 - DUQlTE DE f,AXfAS - Ml 

ACCEITA CHAMADOS A )Jt)MICILIOS - AUTOMOVEL N.' 2_610 . 
VENDAS A PRAZO E A VISTA, 



6 A U~U.O - Ter~n-feira, 26 ele novembro rle 1935 
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FONTES & CIA. LTDA. 
RECIFE - PERNAMBUCO 

AS MAIS RESISTENTES MACHINAS DE ESCREVER "IDEAL" 
TYPO COMMERCIAL - "ERIKA" TYPO PORTATIL COM TABU­

LADOR SEM TABULADOR E COM FITA DE DUAS CORES. 
CANf:TAS "PELIKAN". FITAS PARA MACHINAS DE ESCREVER. 
RADIO$ "BLAUPUNKT" E' SEM DUVIDA O MELHOR FABRI­

CANTE DO MUNDO. 

Representantes neste Estado: CORRtA & CIA. 
RUA MACIEL PINHEIRO, 29 - 1.' ANDAR. 

optima moradia á Avtnida dos core_ 
mas, n.0 41 (Junto á praça da Inde~ 

~~~~:i~' :~~~~~~c~~m:.1c~~:a tri~ 
quartos, sala d-e. refeiçb~s. banheiro e 
sozinha, constrmda em grande terre_ 
no, com garage, por preço de occaslão. 

A .ratar á praça Alvaro Machado 
n.º 77, :-om E. Leão. 

SITIO .\' \'ENDA E~l TA~L 
BlÁ - \ 'endr-se o ,ilio ú rua 
.Ju:1rez T:nara n." t:l.-)1 , em f1·ln­
te ú praca d" lndprndenri:i. A 
lrnlar no mesmo. 

CONCUHSO DA FAZENDA 

AS MAIS RECENTES CREAÇOES DE CALÇADOS 
FINOS PARA SENHORAS ---

ACABAM DE SER EXPOSTAS PELA: 

SAPATARIA INTERNACIONAL 
A casa que mantem, nesta pr::u;ia, o prlmato, na apresentação d:u 

--- ULTIMAS NOVIDADES ---

l3ARAO DO TRIUMPHO, 377 

Na Escoln l lnderwood acha-se 

\\,IIIIIÍÍil-.fÍIIÍÍilllll!llluilll.-tdlll--lllllllll ..... ltl ............... , / aberto um curo;;o de hahililaC'ÚO 1 -- - - par;1 os candicl:.tto.._ qnc pretên-

"A GARANTIDORA" 
--- CASA DE PENHORES - -· 

A' RUA GAMA E MELLO, 22 
Acceita-se em penhor: - Joias, brilhantes, fazen · 
das em corte, fardo ou peça, ferragem, cimento, 
farinha de trigo, arame farpado, estivas em geral, 
cofres, pianos, mnchinas de costurn, escrever, cal-

, cular, etc., moveis, apoiices federaes e mercado­
rias em geral, ludo que represente valor. 

MULTA DE 2:000$000 
1 a qtlem Infringir o decreto n.0 36, do regulamento das casas de 

penhores. 
l Quem flzPr penl1ores clandestinos, está 611Jeito a dita multa, 

.... illlll ... PllllJIAIIII .. AltlllFlllr07!1_.r .. 14•G'Gi-•-PIIIIIS .. 7111Slll7 .. __ lillU'111U111'1 .. U ... 111I 

<lam fazf'r o co1H't1t·so da F'.1-
zendn, por um l'unc<"ionario :q)O­
sentado da Delega ria Fiseal, 
ubrdecendo o <.rguintr hor:1rio : 
De 7 ás 10 e 19 '" n horas. 

- O:_ 

~D!E. GRAC!ETE Especia-
lista mnnicure cm esm:ites de 
Iodas as c<ire,. Homens 4xll00 e 

S1FILE•REUl~ATlS~!10aB01JB.l 

senhoras ::-OOO. Rua Sú Andra- GAL E RI A NOBRE 1 
\ de~l~~

0

1;

4

:· \'E"ID..\ \'rnde-se l Artigos religiosos err?!er~/;;a:.~:R: véos para noivas, objecLos 
, nns B:HJ\fúr:is um sitio rorn nr- ~a!~c~~

1
~a~·:a::;:d~;~shõ::~ampas, quadros, vidros, espelhos, moldu-

vores [rucliferas e hô:t casa de FABRICA DE VELAS E ARTEFACTOS DE Cí.:RA 
moradia. em frente ao sitio do RUA BARAO DO TRIUMPHO, 459 
dr . ..\ntonio Carv:dho. ,\ tratar ==========================c!I 
com n viúva ele :\larrellino de 

hrega acceita chamados a residencias, para applicar 
l'f:NDE-SF: · ,\ r:1sn n.º 54, 

TI~iUo, residente no mesmo si-i.. ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No-1 

á ru3 \ 'isconde de Pelotas, r,,m injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
rr=========================,::,12 salas ele rrente. s3la de j,111t:1r. os dias, ·na Assistencia Municipal . 

..J. quartoli, ro,inh·,, h:1nhe1ro, 
INSTITUTO COMMERCIAL 

"JOÃO PESSOA" 
OFFICIALIZADO E FISCALIZADO PELO GOVERNO DO ESTALO 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 539 - CAPITAL 

.. EXTERNATO E SEMI-INTERNATO PARA AMBOS OS SEXOS 

CORPO DOCENTE IDONEO 
C11.rs04: - Prin1ario - Admis~o - Cornmercíal - Da.ct:,locrapbla 

e Tacl1ygraphia 
AcoeHam-se trabalhos dactylogr:iphlcos, sob contrato 

HORTENSE PEIXE - Directora 

saneada, t0d3 mt1r:Hh, terreno =========================-­
proprio, no melhor ponto clest:i 
cu pi tal. A tratar 113 mesma ou 
ccnn A.nnil·:-il Gou\ein )four:1, na 
praçn da l ndrpcndenri:1. 

A CASAL SEM FILHOS 
Prs.sôa que va.e ao Rlo em viagem 

de recreio, aluga, de 1.0 de dezembro 
a 29 de fevereiro, mediante fiador 
idoneo, uma. casa nova. em rua cen­
tral com luz directa em tocios os com-
part1ment.os. agua, luz, saneamento, t 
cluindo victrola, machina de costura 

''MERCtDES" 
A MACHINA DE EBCREVEB 

MAIS MODERNA E MA18 
RESISTENTE! 

111.ACBlNAS PORTATEIS "IID&. 
CEDES-PRIMA"! 

Vendu em prestações modlc ... 
•soLEMAR" Compe.nh1a Com• 

jardim e moveis (não luxuosos> in-1 ll·~--ii~ii!! 
e piano, este pago á parte. 

~c==========================c!I I cartas a ~sta redacçã-0 a L. L.. L. 

merclal Duhn1ahr & Relnlng 

JOAO PESSOA - RUA MACIEL 
-- PINHEIRO N.' 181 -­
Mantemos otrlclna com teobnlM 

IIOmt,etente. 

cu a •• IIIUU as a ••••• 100 as e ...... a a. 

R • E • 
BOMl!NTB GltANDES FILMS 

X 
CIA. 

EXBIBIDOltA 
DE 

F l L M 8 
S J A. 

HOJE - lTma <iCss-·•o :í!, 7,15 horas - IIOJE 

A PARAMOUNT a!lresenta FREDRIC MARCH e 
SYLVIA SIDENEY 

EM MA COMPANHIA 
<GOOD DAME) 

EM UM FILM ROMANTICO, DUAS FIGURAS PRIVILEGIADAS 

Complemento - Mais forte que um touro ( l'o­
peye) - J>arnmount Soud (.JonwlJ. 

- A COMEÇAR DE SEXTA-FEIRA! FREDRIC MARCHE ANfiA STEN -

Da novn Rl 'SS I.\ para Hollywood ... inlerpret:.intlo um rom:mce d:.i 
RUSSIA do passado! 

ANNA STEN - um nome fulgurante VC'm da RUSSIA. com sua linda <lon:i. <.111 U. R. S S. pura a Alle­
man.ha. primeiramente, e depois para Hollywood, sob contrato especi.il com Samuel Goldwyn. 

ANNA STEN interpretou nn cidade do film um romance que só ella poderia comprehender - um ro­

mance russo do grande compatriota TOLSTOI é RESURREIÇAO que ne~te film. bonito da UNITEO AR­
TISTS tomou o titulo de: 

TORNAMOS A VIVER 
1 

NO QUAL ELLA TERA' COMO LEADING-MAN l'RllDRIC MARCH 

TORN.UIOS A YIVER o film que jamais será esquecido pelos "fans .. , co­

mo uma das maiores obras primas de Holly\\'ood ! 

Este film será exhibido somente no REX!! ! 

A Metro Goldwyn Mayer apresenta 

Segunda-feira - JOAN CRA WFORD (~ACORRENTADA" CLARK 

GABLE 

JACUARIBE 
HOJE - lfma ses!/:o ic, 7.Vi horas - Un.JE 

A i\olETRO GOLDW\'N MAYER aprt' .. cnta uma anecdota "synchro­
ru .. at1a ·· ua ''C'ara. amarrac1:t .. ~ no nariz de mai~ " it" de~te ;,,,mdo! 

BUSTER KEATON e JIMMY DURANTE 
-EM-

ENTRE SÊCCOS E MOLHADOS 
C'ompl('mf'nto TOl'R.\DAS TORRADAS !Desenho), l\lETRO­

TONE NEl\'S !Jornal). 

Pl'eto, - 1$600 - 1~100. 

(jl'INTA-HIIU 

ESTRATEGIA DE MULHER 
MYRNA LOY ... --· .... u ..... 

QUINTA-FEIRA SANTA ROSA 
"Sessão das Moças" 

HOJE - Uma ~ss-ío .'t, 7,15 hora~ - HOJE 

A R. K. O. RADIO a.presenta A FOX FILM CORP. APRESENTA WARNER BAXTER, MADGE 
LUPE VELLEZ, a mcxócana de fogo EVANS, SIIILEY TEMPLE. JAMES DUNN. JOHN BOLES 

Jll\lMY DURANTE, o narigudo 
cs!)alha..foso - f'm 

DYNAMITE! E NADA 
MAIS ... 

UMA DESOPILANTE 

E MODERNISSIMA 

COMEDI A 

-E-

Os 4 Irmãos "MILLS" .,. 

E SYLVIA FROOS 

-EM-

AI-1EGRIA DE VIVER 
Complemento - •·VISIT·\ DO PRESID!lNTE GET{ILIO VARGAS 

A BUl:NOS AYRES". 

Pre(?O!i - 1 ~600 - 800 rs. 

SABBADO - .. SllSSAO DAS MOÇAS" 

BOM CAMINHO 
- - - -
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A UNIÃO - Terçn.feiro, 2G de nonmhro ,Ji, 1935 

SECCÃO LI V RE 
...> 

JOAQUiivl PEREIRA 
DA SILVA 

t 
(í º DI.\) 

Ro~,1 dr Lim:1 P('rc.:'ira . .:::\nlonin Quirino Prreirj elo '\'as­
rimentn, nosa Perri,·:1 do ~a\cimenlu • . Jo:11111:..1 Correia do '\':1.,_ 
cimento. Erne...,tin:1 Pl rr1ra do . '..iscimentt>, Antonio :\íanurl llo 
~ascimcnto, .Jo:io Baplb,l:i .\lendrs. Franci,ro \fentlr.., da Sih'a. 
Ikrnnrdino Luiz Corr1'1 1. l{osa Gomrs ele B:uTos, Josepha lls.p. 
tista ~1endcs e \nlonlo ihmi."10 Gume~ ele Barros. , ilha. irmãos, 
eunh:H}os, suhrinhos, sogro e (·oneunhados. agradecem :1 lodo.., 
qae comparccernm :10 enterro dl' .JOAQU!\[ PEREIRA DA SIL­
\' .\, e ao mesmo ll'mpo ('OJ1Y1darn os parentr, c amigos para :\s. 
si-;lirem ú missa que, pc!o sru cle8cu1u;o. mandam eclehrar, na 
sexla-feira. 29 do corrente, ús 1) 1 2 horas. nu igreja do Rosario. 

,\ntecipadamenle. sr confessam :..1gradericlos a lodos 
CJllr romp:ueren.'111 ;1 <?'\\l' ado dr piedndr rhdstU. 

CAP. NATAN PAES 
LEME 

~ 
(í." J)J.\) 

,\nloni11 .Joaquim \',:rgúr:i r farnilia, ronvidnm os seus 
p.nenl<.s <.' .1m1go ... p 11.1 :1s~i ... tire111 :'i nnssa que por alma do 
C.\PM. '> .\T,\'> l' .\ES LE\!E m:ind,1111 celehr:ir na igreja da 
;.[iserieon.li:1, as (i 1 2 l.or:is ,h dia :;o do corrente (s:1hh:1do). 

A lodos qur rom)'areet'l'l'IH a esse atlo de relig.iüo, hy­
potheca111 o seu profundo n:rc,nhrcimentu. 

. :;,~ f , -r ·- ~ 11------· GILBERTO BARRETTO 

(30.º DIA) 

.J:111uJrin B:1nt:tn, espos:l. filhos. irm:.io"' <' dl"mnis 
memhros da r:imilia n~noYanc!o <is srus agr:1decimt·ntos a tocJos 
1p1l· os conforl:ir,1m 110 ~ru inl'ol'luniu. pl·l:1 pcnt, do seu idola­
trado GlI.BEH'l'O B.\HH1:. ro. sempn• ,·in, na sua in11nor1?doura 
~.:1ud:1dc, rir 110\'o º"" c1,11,·id:tm p:ir:1 a,sislir :·1 mh.sa c/ue por sua 
inlPn<:~io mand:1111 c·c•lehrnr 111, ;ilbr de ~. S .. \u'i.ili:H ora (la Ca. 
JH'lla do Collt'gio P1n . ;,'i.., fi 1 -4- horas ,Ll manhã. quarta-reira, 
27 do corrrnlt', lrigL" i1110 dia do 'l'l! info11slo pass:11ncnlo 

i\ lodos o~ que <·o:11:i.1re<'en•m :..t ('ssr .1cto ele religião, 
lrihut:.1111 o seu 111:iis profundo 1·t'1'onlwrímcnlo. 

DR, NEWTON LACERDA 

Dez annos 
mais moço! 

]:;' a impr('l>•.âo que dá um 
<ah·o, depois que 'usou 

"PILOFERO" 
O rnni<-o <'Apilur de efrka­

ciu comprondn. 

Nota da lnspectoria de 
Vehh:ulos 

AOS CONDl'CTORES DE 
VEHICULOS: 

A lnspectoria de Vehiculos no in 
tuitc de prevenir desastres tanto nesta 
cidade c-0mo nas estl'adas que cleman­
dam ao interior do Estado, faz publi­
car as instrucções abaixo e espera de 
todos os motoristas a m2.is fiel obsel'­
vancia: 

A ,ç-eJocidade dos automoveis s~rá 
sempre determinada pelas circumstan­
cias especiae~ do local ou do momen­
to em que trafegarem. de modo que 
não cnnstittia perigo para os demais 

:i~~~~0
~e~ot~~~!~o;,~.~:ô~~1:::o;,r~~= j 

vendo ser reduzida e mesmo ~mnulla.­
da sempre que ess'\s circumstancias o 
eiijam, b<>m como no cruzamento dP 
ruas e passagem por curvas aperta­
das. 

A velocidade dos automoveis será no 
ma.ximo ~e 20 kilometros horarios no 
perimctro urbano e 30 no suburbano. 
Nas estraclas fúra dos perimetroc. aci­
ma discriminados é permittido o des­
envolvimento da velocidndto até 60 ki­
lomctros á hora. E' prohibido aos ca­
minhões e a!ltomoveis desenvolver ve­
locidade superior a 20 kilometros por 
hora, quando carregado, e a 30 quando 

1 

• 

DR. DAMASQUINO MACIEL 
MCDICO F.SPE('IALISTA 

DOENÇAS DA NUTRIÇAO (DIABETE OBESIDADE ETC \ ESTO• 
•MAGO, INTESTINOS, FIGADO 'E RINS - REGIMf<:·Ns 

ALIMENTARES. 

Tratamf"nto motlt-rno das dy'lpep..,fa\ uJce:-a<, do bitomago e chwdeno, 
colite.s, prisão de ventJ'~, eh'. 

RUA DUQU1' DE CAXIAS, 504 - 1.' ANDAR. 

Consultas: - Das 10 ás 12 e das 15 ás 17 hora~ 

DR. JóSA MAGALHÃES 
MEDICO ESPF.~ALISTA 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇOrs DAS DOE"ÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

·---::---
Consultorlo: - Rua. Duque de Caxias. 504. Oe 2 á~ 5 hora11• 

Re&idencia: - Rua. Visconde de Pdot1u1 ' 242. 
-JOAO PESSôA-.... ....... ~~ ~ 

HEMORRHOIDAS 
INTJ:STIN08, KECTO J: ANOS 

!DMOSltHOfDAS - Cun. radica! oem operação e - 4h, 
TD.IIWrea, Estreitamento e Flstllla.s (Servi90 clinico e clnuctco). 

IUZCTB.ICIDADI!: MEDICA l!M GERAL: - Dlathermla, Alt,, IN• 
peac:la - mtra•nol6ta. Intra• vermelho, Mauag-ena Y!brnklrtu. 

K.relna1T, Ban.bOI lle haa, Oalnu.lsa~ ~ FaralliM,ÇáGt. 

DR. ALCIDES V ASCO,JCELLOS 

PaAÇ ... &..'ITHEN'O& KA"ABIIIO, i• - L' A!IID&JL 
&Du1"'u•--1o. 

' 

1 

de~~i;e:::!.:·r aC'Cidentes occasionadOS ••1111m1111•011111111n ............. ll3,.-..... - .. «ilflilaQIIIIOS~--lii',1fllll!l~~=!!!l;f,l'AI~------ ,li 
por descuido dos senhores cfül:uffeurs, 
devem aimla aitenta.r o scgumte: os 
conductorcs de caminhões são obriga­
dos a dar passagem a.os carros de pas­
seio, na.s estradas, quando soli~ita.da 
pel-os conductores destes. por meio _dos 
signaes de busina ou Juz; o motons~a 
deve tt>r o cuida.do de ao se approx1-
mar, do Sf'U vehiculo. um outro, á 
noite, ba.ixar a int.eus~dade- d~ lu.z pa­
ra meia vottazem, a hm de n.:10 inter­
ceptar o conducto1· do vehiculo que. se 
approi::ima; nas curvas ttr a maior 1 

pr~auçáo: diminuir a .m~cha. do 1 
vebicu1o. businar com ms1Stenc1a. e 
olhar para. todos os lados, bem a.ss1~ 

:i~::~~m;.:t: :~:iv~~ ~u v~~!:c~:!~e~1-

DOENÇAS DOS OLHOS 
DR, H, COSTA BRITTO 

l:lt·ASSISTENTJ: DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO rROF. SANSOO 
NO RIO DE JANEIItO 

OCULISTA DO HOSPITAL S,\NTA JSAHEL 
1'RATAMENTú !,lEDlCú E OPERATOfüO DAS DOENÇAS 

DOS OLHOS 

Oonnllorlo: - Ba Duque de Caxias, 31%. (Alto da Pbarm.a~t• 
\'eras, 1.• andar). 

Bestdenc18: - Av~ruda Jua.rez Tnvora, 313. 
OomuUaa: - Du H 112 ás 17 horas, dJartameate. 

Para melhor regularidade do servi-! 
ço, esta Inspectoria entrará em ente~­
dimento pessoal com todas as autori­
dades policiaes e Prefeitos municip:i.es "'------------------=-==--==-''' 
de interior, no sentido de exercerem 

~~c:~.u;r:~~::ã:s ::::iastº!~or~~ I t.6C~~+< ..... :+..:++e..:+.:..:++:..:++:..:..tt 
da.des devidamente autorizadas a ap- e.+ 
prehenderem documentos dt <'hl\UÍ· .. +. DOENÇAS DAS SENHORA~ i 
feurs muliarem-n'os, et.c .. que 01frin- f .J 
(trem ás d1sposi~ões ,lestas iu~truc- i 
~~~da mais louvavel do que o cida- • CIRURGIA GERAL - PARTOS i 
dão fiUe exerce uma prof1ssão, qual- ~ ----- 6 
quer que seja a sua natureza, della 'iR:\.TAl\tEN'I'O DE HEMO + 
ter pleno conhecimento. especfa.l!_llente y " ·· RRDOIDA:s St;l\1 OPERA('AV •!• 
o profissional da volante~ _que .e se~ •> o.+.+ 
duvida nenhuma. das ma,s perigosas, j- DR, LAVRO WA.l\DERLEY !-
e que sem 05 requisitos nel'essari'!s pa~ r ·i~ 
ra exercei-a, constitúe um pengo a ! D A I\I A T E lt N J D A D E :t 
vida do seu cliente, dos transeuntes e Ot'urciíio do Hospital Santa Isabel - Cirurgia.o do lnllillltul.( Jf' 
dt si proprio. Prott<:Ção á. lnlanc1a ~ 

João Pessôa. 2l de novemhro de Consultorlri - Rua Dire. ita 389 - Da.Ili! 3 as :, .1'+ 
1935. - TENE~TE FRANCISCO P. --- Telcph. rf'siàe~cía 20 --- , J 
DOS SANTOS, mspector reral. # ••• 

SOFFREU 16 ANNOS! 
E' dever de gratldio. daquellcs que 

scffreram p::r longe- t<::mpo de mo ·?S. 
tias que zombaram de outros remedlos, 
vir prestar homenagem; ao vo':';;;o pre­
parado o ''Elixir d_e Nogueu.a". do _Ph_. 
e Ch. Jcão da Sll\'a Sllveu·a. S:.ffn 
p-::>r e~paço de 16 anno~ dz umas ms:1-
<·h2.3 no rosto •.! cabeça, horrorosas do-
1-~s d.e c2:0eça e dór_es rh~un:aticas. 
provenientes de syph1lls tc-rc1ana. To. 
m,c:i ctiver.scs nu:di.:am'êntos e nada 
c:meguia de m:-lhoras: t:mPi 9 V> 
ôros do \'-::>~:o Elixir e hoj?. abaixo df" 
Deus_ a:ho_m';' curado das terriveis 
molestias com t.::c;-e 1;rande remt'dlO. 

Carlos P. d.e Oliveira Lima 
Rua Co:iselheiro Brot~ro. 172 São 

Paulo - Capital 

ºI PREVIDENTE" 
QP..\DRO DE OllSERV-\CAO 

V Slrtr 
José Eoaminondas de Araujo, com 

43 annos· de idade, ca~ado, re~idente 
em Gum·abira 

Dur~ulino Nonato da Cruz, com 
trinta e sei~ annos 1361, viuvo, resi­
dcnt.e em Cabedello 

CHAMADAS 
650 sem mu1ta até 30 de julho 
6fi0 com multa até 20 de agosto 
651 sem multa até 15 d~ agosto 
651 com multa atiS 5 de Sf"ttmbTo 
652 'em multa até 30 de agosto 
652 com multa 11té 20 de setembro 

C..:++:..: ... : .. : .. : ... : .. : .. :++:••: .. :••:++: .. : .. : .. :++!++:++: .. :++!+-+!++!•O 
659 sem multa até 15 de dtzembro 
6!;Q com m11lta até 5 de ianeiro de 19'.\~ 
660 sem multa até 30 de dezembro. 1935 
l>RO ~nm multa até 20 laneir<> de 193t3 
661 sem multa até 15 de Janeiro de 1936 
651 com multa até 5 d,e fevereiro 1936 
662 sem multa até 30 de janeiro d'? 1936 
662 com multa até 20 de fevereiro 1936 
663 s m mul~3. até 15 de feverelro 1936 
663 com multa até 5 de março de 1936 
664 sem multa até 28 fe\.-1:'reiro de 1936 
664 cJm multa até 20 março de 1936 
665 seru multa até 15 março de 1936 
665 com multa até 5 de abril de 193fi 
666 sem multa até 30 março cte 1936 
666 c-::>m multa a,té 2 de abril de 1936 

Quot.t ennual sem multa, 31 de De· 
r.emb:·~ de 1935. Sem multa a 31 df 
jant::iro de t93G. 

CURSO DE FERIAS 
Joi.o Vin.agr.e f' ff·{'rundina. Cam 

µUlo avisam aos intere 1.sa:lw (Ili?: 
durant.' o periocio ct= fenn.s e-srola1cs. 
ms.nrerão um curso destinado a pre 
\)3rf.lr alwnnos para o · xame dP ad. 
mis.::io ao Lyceu Par:ihy~:rno, &..:o­
la Normal e Academia de Comm;rclv, 
o qual co.me~a1á- a fuc1cc:on3.r no dl:1 
l d:' d~ze:nbro. de e M 11. no Gr1, 
po Escolar ··nr. Thcmás M:ndello .;-

Pag:::.mento adiantad::> 

CARTEfH.\S para senho­
ras e crinnçns, ns ullimas 
novidades, acaha de n'n'­
ber a CASA \'ESl 1\'lO, rna 
:\[ariel Pinheiro, HiO. 

CONSULTAS COMMUNS AS SEGUNDA-FEffiAS QUARTAS E :;~ :,r;;, ~U,:f~a ªatté 1: ~~ :iYt;%~~0 

SEXTAS DAS 9 AS 13 HORAS, • 654 sem multa até 30 de setembro 

667 i;~~ 1 multa até 15 de nbril dr 1936 
667 co n mult:i. até 5 de mato de 1936 
668 s~n multa até 30 de abril de 1!>36 
668 co. 1 mulLa até 20 de maio de 1936 
669 s~1 1 multa at.é 15 de maio de 1936 
669 cry·,1 multa até 5 de jtmho de 1936 
670 se:n multa até 30 de mnio de 1936 
670 co:,1 multa aLé 20 de junho de 1936 
671 scr.1 multa até 15 de junho de 1936 
671 co:n multa até 5 de julho de 19:JS 
672 52m multa até 30 de junho de 1936 
672 com multa até 20 de julho de 1936 
673 sen mulUl até 15 de Julho de 193f. 
673 co:YJ multa até 5 de ago:;to de 193íi 
674 sem muHa até 30 de julho de 193G 
674 com multa alé 20 de ago:,;to de 1936 
675 sem multa até 15 de agosto dC' 1936 
675 co,1 multa até 5 de setembro de 

1936 

APIARIO M.\RIA IRE­
NE - \'ende puro :\lei dl' 
Abelha<; "Italinnas e ('rus­
sú ·•. A Y. .João :\Tachado, 
11:í:í on Cap . .José Pcs­
si'>a, 2:í. 

1\los demais dias utei.'5, 11ó' attenderá no consultol"io, 01 clientes em 8!'.t com multa até 20 de outubro 
hora. pre\.·iamcnte marca. 655 st'Dl multa. até 15 de outubro 

C L J N I C A M E D I C A ~~ ~~::A~ª~~ 3t ~~ ~~r~~~ro 
DOt'oea.s Nervosa.a e Mentaes. Tratamento da Tuberculne pelo ~ com multa até 20 de novembro 

PNEUMOTORA FKENICECTOM[A 657 aem multa até 15 de novembro 
RUA DUQUE DE' C 504. TELEPHONE, 172, 1<'7 cem multa ai<! 5 de dekmbro 

~===========:!) 1 ::: = :~1~ :~: ~~ ~~=:::::: 

.Joie Caadldo (luart,, 

PERFl'~IES·> -·- A "C:1,a So. 
bral'' vcndr l,ar:1lo: pt•rfum:1-
ri:1<.;, t•ssf'nri:1c;; ,~ :1rli~11s pal':I 
lo11t .. •:1:lor, ;iv\·aida. H. H11h~1n 
136. 

,\Ll:(;.\-SE p,1r 1:111 !HIii 
mrnllil:ies, a ras:1 da r11,1 Diogo 
\ rlho, GS:J ;\ 1 r.,t:ir n.t 111.1 

da Pulmcir:,, 18G. 
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PROTECÇAO AOS 
AGRICULTORES 
------) ::(------

PARA OS AGRICULTORES QUE RESOLVEREM PROSPERAR: - DI­
NHEIRO, MACHINAS, SEME:'ilTES, INSECTICIDAS, ENSINO AGRICOLA 

A Parahylba é, pre.s~ntemen e, uma tores pobres que as não possuirem e 
bandeira de pr~speridade. Nclla co- ensinará o ~eu manejo. 
meç~m a se fixar as vistas de todos As machinas podem apenas ~r em-
06 que, no Brasil, se interessam pelo pregadas em '.erras s,~m toccs cu com 
desenvolvimento ,,:,conomico do pa'.s - teces raros, is:lados. E' neces.sarlo qu 
desenvolvirruen to este, l>.:1se solida e os agriculton·s iniciem, de~de já, o des­
indispensavel ele todos cs outros. tocamento de suas terras, a fim d{; 

o projecto da creaçáo do Fundo de p:.dertm gozar das cxtraordinarias 
Fom~nto da Prcducção Vegetal, ac- ,·antzsens off,_~rec1d9.S pelo Fundo d~ 
tualmente em discussão na Assembléa Fcmento da Prcducção 
e qUJe será sanccionado p-210 sr. Go-

1 
Os agricultores que tiverem düfi. 

vemadcr do Estado, dr. Argemiro de culdades a veno~r devem dirigir-se 
Figueirêdo, in roduz na Parahyt>a pra_ immediatarnent..e ao Director da Pra­
ticas de credito agrícola absolutamen- 1 ducçã:-. agronomo Pimen'.el Gome~. 
te originaes no Brasil e que irão acce- / em . Jcão P.essóa, ou aoo Inspectores 
lerar o moVi.menlo de transformação Agnc-c.'as a.gronomoo Clodomiro de 
integral per que passa o Estado. Albuquerque, 1.?m Espe1'3nça, Jader dos 

O Funde de FomentlJ terá á sua. Santos Lima, em Patos, Edmund:> 
dJ~osiçã~ o que renderem pequenas Huet Baoellar, em Guarahira, Antcnio 
taxas cobradas ao agricu1tc-r e quê Vicente Filho, em Sapé, e ao technico 
,para elle voltarão e mais cerca de agri.cola Flavio Albuquerque, em Ingá 
2.Ú\J"O contos ciie réis deposi 'atdcs pe~o Dispondo de sementes bôas, expur_ 
Governo do Estade;. ga'das, m1chinas agri-:olas, dinheiro a 

A vi<.1ita do Governador do Estado ao novo edificio da Secretaria da Fazenda 

O Fundo de Fomento fará empres- jures m,o,dicissimos, e ensino agricol,\ No edificio da Secretaria da Fazenda, a inau~urar-!Se por esses dias - O Governador do Estado, seu secretario sr. 
timo aos agricultores á taxa extrao!'_ gratuito nas iprc,prias fazt!ndas, e in- Celso Mariz, os engenheiros Mario Gusmão e Clodoaldo Gouveia, das Obras ru~licas, na "tcri:-asse" do z.n andar. 
dinariamente modica de 3% ao anno, secticidas, os agricultores parahybanos 
taxa absolutamente inexistente, até estão perfeitamen•e capacitadp,s a 
agora, no Brasil. alargar muito os 5eus plantios do pro-

Só terão direito a emprestimo com ximo anno, a colher mai~ al,gcdáo e 
taxas tão ireduzidas cs agricultore;:; fumo por unidade de area, a dar 9.0 

que fizerem os seus plantios de occôr- seu Es-tado cs CEM MILHÕES de ki­
d·& com a Directoria. de Producção, Io.s de algodão em pluma afóra gran_ 
isto é, arando o terreno, faz.endo as des safras de fwno e batatinha qui! 
capinas c;:.m o cultivador, não seme- elle precisa para a sua propria pros­
a.ndo mi1ho e f.ava no rr.ieio do algo- peridade e grandeza. 
doal e semeando mamona ielo menos Os agricultores teem. na Dire:toria 
no.s aceiros dos plantios e ao longo de Pr-:::ducção. um 0 rgam inteiramente 
das cercas e caminhos. O, agricultor dtdi·::ado aos seus interes..~s agrícolas. 
d•~ve, ainda, combater as pragas de E' pro:::ural-a nas suas difficuldades. 
aocôrdo com a Directoria de Produc_ Ella encrntrará szmpre um meio de 
cão. resolvel-as. 

A Dinectoria cte Prcducção empres- <Communicado ela Dlrectoria de Pro-
tara machinas agricolas aos a.gricul- ducçáo do Estado). 

LOTERIA FEDERAL 

No dia 21 de dezembro: - 2,000:000$000 

MOVIMENTO SEDICIOSO EM 
RECIFE E NATAL 

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA JUSTIÇA ELEITORAL 
AVISO 

Na proxima sessão ordinaria do dta 

<C~n'.'.lutão da Lª pag ) <lem. nã.:, via por qu,e motivo se n-ega_ 27 do fluente , pelas quatorze horas, 
va apoio áqu•.:-lla Moção que não tinha serão julgados os seguintes processos 

O sr. Fernando Nobrega, em aparte. de mod:> algum, côr polltica, como bem n.º 66, classe 3.ª 1recnrso ex-officio 
esclaréce. mais uma vez, não Sf' tratar disséra o seu nobre <:o:lega sr. Fer- tnterposto pela Junta Apuradora do 

de O um; ~~~tz'tz~! c~~t~~~~ ~~~:~de, ~a~~~f ~~{!;~Or~ili~~n~~i~:~~~ ~~~ .5º circulo, sobre a eleição procedida 
declarando qu•::-, se se tratas5,e de umn. versanos. na 10.ª secção de Pombal); sendo te­
Moçã.o de cara.c.~r p::;Httco. ainda mais O sr. Adalberto Ribeiro pede a pa- lator o dr. Agrippino Barros ; n.º 67, 
se justificaria a sua .solldanedade ao lavra para dar um esclarecimetno e re_ classe 3.ª (recurso interposto pelo dr. 

chgesr~º p~â;~ri;;~Ysses vem á tribuna ~~;: f~~=~f:~~a~~ ; ~~:t:,~!~ José Janduhy Carneiro, contra a de-
para dedarar-se solidaria com a Mo_ ta a vetes, no que é attendido, sendo cisão da Junta Apuradora do 5.º cir­
ç-ão apresentada, accre5c.entando qu·~ approvada centra cs votos dos srs. culo, apurando a votação da 9.ª secção 
era favorave'. á. mesma, por achar que, Ernani Satyro, Fernando Pessôa, Se- eleitoral de Pombal); sendo relator o 
nesta hera de apprehensões geraes, verino de. Lu:e:na. Anacleto Victorino Des. Souto Maior; n.º 262. da classe 
ella constituia um eLemo~nto de apeio I e, com restricções, pelo .sr. Sá e Be-
impre.scindiv-el á.s medidas tomadas nevides. 5.ª (officio do Presidente da Assem­
pelo ~ovêrno. sendo ainda isso mais A seguir. o sr. F-nnando Pe~sõa :ê bléa Leg. Estadual. communicando o 

~r~ir~f~av;ão d!nf~cte;:i~~~~~~6 \..1:;c~~: :g~!d:c~~õt~inaalAlaª:õa b~i~J~; ~o~~e afastamento do deputado Antonio Pin-
lalivo e Executivo. Mii·uel Bastes lê a r-edacção final ao to de Oliveira, por ter sido nomeado 

O sr. Err1:r.ni Satyro pN:le a palavra rprojecto refer:nte ao auxilio para a SC'cretario do Interior e Justiça do 
para declarar que era. em tht'Sf', con- oon..G;rucçã..: de uma praça de espor _ Estado); sendo relator o Dcs. Floclo« ~r:~~o a ~/~~1a~a°~~\~'~ d;ffr'ª~o~~ h~h~es~r;~~~;'l, ~1 ~e~~ç~il~i~a?º~~ ardo da Silveira. 
mum do chefe do governo, o d:? asse_ projecto que trata da ccnstrucção de Secretaria do Tribunal Regional de 
gurar a ordem, quando era esteja uma ponte so~re o rio Araçagy-~im. Justiça. Eleitoral. cm João Pessôa, 25 
ameaçada, achando, mais, que r;omen- O sr. Emiliano Ncbrega requer que de novembro de 1935 

(COn~lusão da 1.ª pag.) derem-se. Hoje, pela manhã, C'S- ~rrau~ :ci~:~~~i:1ç :~~~~!° ~~~~~f~ ~~~t:tisre~~;~~ ~o ft;~~~s/~~ ~;= 
E' CRITICA A SITUAÇÃO DOS pera-se H siluac,-ão ~11li normali- natureza dem do dia da sessão seguinte, os pro- João I. Magalhães Drummond, che-

AMOTINADOS DE J1EOIFrz, zada. • O sr. Sá e Benrvi.des vem á tribuna jectos ns. 4 e 11. no que é attendido. te da 1.ª secção, pelo director 
O grnrral Rahrllo, que vem para ctec·arar que, na qualidade de de_ Id-entico pedido faz o sr. Migu.el 

Do Largo da Paz os rebeldes re- rea~~aimir o eommando da Re- ~~:iâ~~l3;~!~~ªrit~ã~d~~~ift:1it~coq~~~ ~3a.stos. cem referencia ao projecto n.º 
cuaram, primeiro, para o campo ele gião, drvC' chegar hoje a esta quer partido pc·it1co. Pensava, entre_ Entra, a ~guir, a ORDEM DO DIA, 
:Arvta,;áo, em Jiquiá, de onde ataca- capital. tanto. que todos o-; cidadãos brasilei- qt:-~ foi a se~inte: 
dos por dois flancos, recuaram para - Em Panellas, R. G. cio Nor- ~:;:; ae:!!rd:1:ree ~t~a ~~~= _ R~;~!~d~~al do proj:?:-to n." 49. 
SO"....corro. Até hcntem á noite. astro- te. a reae,·5o legalista da ro- lecer a desordem e implantar a falta Redacçã.c final do projecto n.º 47. 
pas legalWtas haviam feito l20 pri- lumna I>inart(' )Jariz fez 20 prí- de socêgo e garantias. S01idarizava __ Approvada; 
sionetros. sioneiros da trop.l amotinada Se c,cm a Moção, com algumas restric- Terceira discu.ssão do proj~cto n.º 

' 1 que ali, csl,1c,1011~1,a Entrr estes çõ~.sr. Delphino Co-.<;.ta tambem ped~ 27.Se;;.n~fP~~~;!c~ do proj~cto n." { • 
ESTA NESTA CAPITAL A ESQUA- prisionc11 os .,rh.1-se O sai genlo• a pala na pau expor a sua op,nião 27. _ Apprcvada; Movimento de pass&geiros 

DRJLHA DE AVlõES DE GUERRA Osrdr \\rancle1 I<>~. 'Jrssr rncon- a respeito :~ Justif1r.ar o seu voto á Discussão unirn d, parecer n.o 64 de Cabedello 
- ltro de Panell.1s colheram-~r d1- M~çã;. Ana"leto Victoríno diz ue na ao prcjecto n!' 21. Discutem a ma- no porto 

A esquadt11ha de av1oes vmda do i.er'-:1s notH·1.1s da suhln ,H ao em qualid~de d~ rep;e.sentantJ1 traba·,'his- t..eria cs srs. ~rnani Satyro, ~odrigues Passageiros que embarcaram no va-
Cearã depois de longo voo de r 0 co- '.'.atnl O mo, 1mento lei 1a sido ta, votaria c-ontra a Moção requerida, de Aquino, Joao de Vascon-el.os ,, ou- por "D. Pedro II", com destino aos 

nhecrmento em Reoi!e, chegou a esta r.,hC'~J.tdn prlo s,1rgenlo Elirzer. justificando,º seu pensamento. t{;S::t·r~eJ'e~;~~º~·u!e~d::f(~ri~~ ~~~~~ t~~tisado t:i~~: Ge~!~ode G~~~~;t 
ca,p.tal, ~ 17 ~horas . . II~~tao Jll('SflS {)S olltrJ,l('~ cio 21 dila:~- :ue:t~or~r~úbfr::a ªi'J~e~.cer voltasse á Com.missão de Orça- Antonio Tiodulo Marmora., Cecilta 

_ A nont.e. e.:. ~ravo,; av~adores, _que l ora_m ~ollos os s_rntern·1:1elos da man!ida, na Parahyba, pelo patrictis-1 men 10 e Faz>:?nda. . ~ Ma.rmora. sara Lopes, Edmir Mar­
sao o ca:9. Jose Sampa10 Macedo. radr1~1 rl:Hflll'!la. r. 1cladr e de Ma-1 mo _dos seu.s homens publicas .. quer do Entra, a seguir, em discussao. o pa- mora Antonio Ferreira Filho, tenente 
oommandant.e. cap. Manuel Valle. e rahvl,a governo, quer cta opposição A Para- recer ao Orçamento_ do Estado para Anto~io Pompeu de Saboia, Bianor ele 
tenentes Gonçalo Paiva e Cantil:o Jlo 

110
v,·rr, ,,lo,· 1,., 1

,h.,,,J l'er hyb~ sempre. repelliu e _rep:>llirá o.s 
1
1~~3.?· sendo a rnaU'na bastante df,00.- Almeida. dr. Alpheu Domingues da 

i _ . l'"l , ,, • - movimentos nao amadurecidos na cp1- h.u:1.. . Silva, Belmira. da Gloria Marmora, 
Gu maxa~s- estiveram no Palac1o da l nandr ... e :1ux.il1arrs, nenhuma niâo p.11bli:a. . . Esgotada a úrdem do~d.ia .. o sr. pre_ Manuel Bapttsta Mattos. Al~a. Pinto, 
Redempçao. tm vt.sita de cumpr.m;>n- noliria certa O sr João de .Va. sconctellos f.ala em_., eid~n.t,~ sus. pende. a ses.:;ao.,.co.nv.1~~ndo, dr. Sílvio carneiro de Mesquita. e Al-
tos ao sr governador Argemiro d"" prestando tcda scJ1dam~dad:> á Moção apos. cs membros da mai ... n9., P~ 1 ten- cides Campello Galvão. 
Fi ciréd ' CINEMAS E flLMS apresentada. expondo o seu pcnto de c,,ntts ao "Part1~0 Prc.gressJSta" para 

gu o. vtsta sobre o assumpto em fóco qu·? seguirem ate o Palac10 da Redemp_ S - d '' d 
era O d6 fortaif'-::Imento d'J gov"érn~ çâo"'. a f1m de ser cornmuni-~ada. ~O ecçaO e (ravuraS a 

!!::c1~!:i:tiA ci:~~!E~:::~ UM GRANDE DIREc.-roR RUSSO ~~ri:!st;uedª,.\~r~~~!~âi~-s ,,xtraordi- ;{o ;c~~fiºJe ~1;:~~1
~~/:~:~:~!tr~; "A Uni~o" 

RE."lDIÇAO PARA DIRIGIR UMA ESTRELLA O sr. Fernando Pe.<.sóa pede a pa- tc"r plena approvaçao da Assembléa Tendo chegado o material de riuc 
SOVIETICA EM UM ROMANCE lavra para tambem rxpôr a .sua opL estava desprovida. a secção de gravu-

MOSOOVITA ! niâo, em apoio do s-cu colle'Ja de ban- ras desta folha e~tá apta para CX<'ru~ 

u!ct:~e;~:r-:.~~r~o:::~c:: Uma "estrella" russa, dirigida por ~~~~ ~~·nt~.~~nl ·:~~~~'. ~ni~t:1~; NOTAS DE PALACIO tar qualquer encommenda do gcncro. 

Iro Pinto. actualmentP cornmandsn- um =. ~m um grande romance m6~rt;:,~,con LJu:e-r•e ,·em • tr,·bu- CUNHA & DI LASCIO -
te da 7. • Região, que 6{' encontra á rus_o I AhJ. estão condensados os três "U,c. n. • 

~randes elementos de successo que se na para tambem fal::ir sobre o as- No int~resse dOS :,;erviços ela admL Construcções e matenaies 
f1cnt.c das tropas legaes. Juntaram em '"Temamos a viver". E ~ump~o. d":'clarando. qu_e não vinha. nistração. o Chefe do o,vêrno só rf'-

agora, nmgu~ póde. affirmar, sem JUstÜlcar a sua sohdanednde á Mo cebeTá pela manhã os srs. &cretarics para as mesmas. Consultem 
!altar aos maL<s comesmhos principios ção, mas, chamad:: á trtbuna pela pa: <fe Estado. UL'flMA8 NOTICIAS 

A ... ultimas noticia(; dr, Heriíc 
clâo os amotinados rrcolhiilos a 
Sorn•rro. inlC'ira111l'nlt' siti:ulo~. 
pbcle clizrr-~<". do111in:1do,. O 
rommand~nt<· da Hrgi:1o, que~ 
rendo Pvit~1r o homk1rclrio da 
villa militar. intimou.os a rt'll-

~:r~~~~e~~.~~~m!~f~;;:de;t:j~r ::;1~~.õ:.u ~~~! c~!l:fr!r~àte~n~~~ Em circular 1?nviada ao .sr. Gover_ preÇOS e verifiquem as qUa• 
dehda<ie h1Stcrica ! O romanee é de apoio e derlarar ainda que, de facto. nador. o di.rector do Instituto Peda- }idades. 
Tolstoi - "Torne.mos a Viver··. ins- a Para~·ba estava em sccêgo peles gogico de Campina Grande. prof. AL E • R 8 -
pirado em "~urr€ição. o director :~~ivi~ tit {Jfº~~s ia q:e;~~li:~1rc;: fredo D:mtas, communicou ç enc:.>rra- scriptorto - ua ara o 
~ Rou~ ~Trºuuan e ª e.streua. crescrntanct:: que os no~sos s::1d:ic1cs ~~~: d~ªe

3n:i~
1
~.sp~rªaq~e~~rr!~tt~b;~~~- · do Triumpho, 271. 

tar~ no !ta 29ª ;o~~~!~~~;::~: !t marchavam par"~ a gurrra. porém para 
vendo i.?~e drama rea'mente empoL tmpõr essa paz tão ncces<:aria ao Bra_ 
gante. sil, a fim de eritar maiores calamida_ 

des. Não era somente- na paz que se 
pr-~stava ~n·iç.o á Patria. Iss.c mesmo 
.iá disséra ., grande Ouro Preto ao ge­
neralissimo Dcodoro da Fonséca, num 
celebrado momento histortco: "Gen~­
ral, não Ee serve à Patrla só noS cam­
pos de batalha, nem nos pantanos do, 
Paraguay, como v. excia., mas ouvir, : 

r:;;~r:o=n:àn~! !~ªrtn~l'~.vra.s é I fl•mlÍIII(;_ 
Continuando, o orador diz que, des­

l ,.y· .. ·."J·o· AMAIÇPURA · I'{ ·.· ... - Df' TODA\ Jl\ 
... MANTc_~~ de que a oppostr.:J..::> estava de pleno •••••••••••• 

ac<:Ordo com e r pr ssáo á de,,or- ' 
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ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 
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JUSTICA ELEITORAL ., 
TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA 

ELEITORAL DO ESTADO DA PARAHYB.à 

JURISPRUDENCIA 

ACCORDAO N. 0 160 

Processo n, 0 SO. 
Classe s.• - Zona u.•. 
NATUREZA DO PROCESSO: Recurso 

ex officio interpoe.to pela Junta Apuradora 
do"' 5.º Circulo Eleitoral, ju\zanJo nulla a 
eleição da 1, • aecçiio do municipio de Bre _ 
jo do Cruz por ter a :6-fosa encerrado os 
trabalho~ a~tes da hora 

RELATOR: Dr. A.e-rippino Barros. 

O Tribunal Re.e-ional resolvt 
ne.e-ar provimento ao recurso. 

Vi,tos, relat.i.<lO!\ verbalmente_ .tt di!lcuti­
do." t:."lea auto,. dcllc:> ~e \'er1f1ca que n 
Junta Apuradora do 6. 0 Oirculo Eleitoral 
declarou nulla a votação da l . 1 secção do 
munkipio de Brejo do Crnz, por ter sido 
oncerrnda unte-., dn.." 17 horn· e 4:i minuto~, 
n>correndo ex~Hicio para este Tribunal 

A nullidaile l'm que tão ~ indi.~cuti\•el, por 
isso mesmo que t>~t:i. exprc,;i;a no nrt. 160, 
alinea segunda, do Codigo Eleitoral 

E como da uctn de enct>rramento dos tra­
balhos da referida secção eleit.oral const~ 
ter sido a vot.oçii.o encerrada Ú!I 16 horas, 
accordam l'ffl Tribunal em negar provimento 
o.o recur~o niio somente para confirmar, 
como confirmam, a decbúo recorrida, oo _ 
mo ainda para mandar como efícctivamcn _ 
te mandam renovar as eleiçües para pre­
r~it.o e ve~eadore,; do alludido município, 
de vez que a nullidade attingiu a mais tfa 
metade dos votos do met-mo rnunicipio, nal 
deições de 9 de ~cternbro do corrente an 
no. Para 1b novafl eleições ·de ignll.m o dia 
S do proximo ml!1,, de novembro. 

Tribunal Regional de Justiça Eleitoral 
da Parahyba, em João PessQa, em 14 de 
outubro de 1935. 

(Ass.) Paulo Hypacío da Silva - Pr(!!;i­
dente. 

(A~s.) Agrippíno Gouv~a de Barro3 -

Rela.tor. 

ACCORDÃO N. 0 161 

lacre ~ com a deelnrnção Je que o arrant>A ­
dor agira de bôa fé !IUJ)T>ond-0 tratar t<C de 
~~;:_

0
c1_0 correio e, a~sim, H:m intui~ cri-

Não hn, cons«iue-nternente prova de que, 
o denunciado deva re,1pond(!T' como autor do 
crime relatado na denuncia. Ml'!lmo que .-.e 
tenha como provada, pelo Jaudo do exame, 
a realidade do crime, faltam proYas de que, 
o denunciado seja o J:;eu autor. E, a:Him. 
a denuncia improcede. 

Accordam o~ juize1 do 'fribunal Regional 
de Justiça Eleitoral, julpndo improcedente 
a denuncia, absolver o denunciado Jo~é 
AUKUsto Pinto Ribeiro da accusnç.ão qu1· 
lhe moveu o Mini~terio Publico. 

Joio Pessõn., 9 de outubro de 1985. 
( A-; • ) Paulo H)•pacio da Siha - Pre­

dente. 
( AR! . ) Flodonrdo da Sllnhn 

!ator. 

ACCORDÁO N, o l 63 

Processo n.o 36. 
Classe 3.•. 

Ro. 

NATUREZA DO PROCESSO· RC?cur~o 
interposto pelo.s dr!.. Octa11io Amorim e 
Plínio Lemos. t>ontra n decii<iio da Junte 
Apuradora d• 4. ° Circulo Eleitoral deixando 
de apurar em ~eparado O.t votos 'da secção 
unica do município de Conceição. 

RELATOR: Des. Souto Maior. 

O Tribuna) R~ional rcaoln 
negar provimento a ambos 01 

Rdatados e discutido~ esl<!3 auto11 em que 
recorrem os beb. Octa,·io Amorim e Plinio 
Lemos da decisão da Juntn Apuradora do 
4. 0 circulo eleítornl, deixando de apurar, 
em separado, n votação da secção unica do 
município de Conceição por elln con~idera­
da nulla, e a Junta Apuradora, ex-officio, 
de sua decisão jnl&"ando nulla u referida 
eleição, por nii.o estar a neta de encerra 
ment.o assia:nada pelo11 membros da Meea 
Receptora 

Sendo evidente n nullidnde recanhecida 

~:d;,un;;;n:::s:eri: ªs:ta ~::a te: :;~~:;:.:,~ 
em separado, pleiteada pe}08 primeiros re­
correntes, muit<i embora. fo~~e e."'11e um dever 

~:=s~=1.:·:_ 
6
Zon11 a.•. 1 im!:~u;d::::t~u~:;: ::te ~;\~::!1 v:;:· 

NATUREZA DO PROCESSO Denuncia na! em negar provimento a amOO!I os recur: 
apresentada pelo dr. Procurador Keeional. e confirmar a decisão da Junta Apuradora 

:~r~ª r:si:!!~ii~o J::ni~i~~:s~: it\;~:ya~~~ 1::. re::~~ ~yPdaeci:u:b;i1v~e ~
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!resi-
niLATOR: Dl'fl. Flodoardo da Silveira. dente. 

O Tribunal Re,ll'ional resolve 
absoh'er o denunciado José Au. 
gusto Pinto Ribeiro. 

Vistos, relatados e di,cut.ido11 estes 
tos: 

O Procurador Regional da. Justiça Elei­
toral nesta região ofíereceu denuncia con_ 
tra José Augusto Pinto Ribeiro, Te1iidente 
em ltabayana deste Estado, a quem impu_ 
tou a autoria do crime definido no art. 17·\ 
1 6. 0 , da Cons0lidação das Lei,s Penaes. 

tu!~e~: ~n::,0 ::ci:c ::de:r:r d~a ,~:ta:~ 1; 
terceira 1ecção eleitoral daquelle mumc1p10, 
o denunciado munido de um canivete, ar 
rancou o Jac;e da fechadura da urna. onde 
estava o timbre do Tribunal R~ional. 

Recebida a denuncia, esuiu- ·e a citaçiiG 
do dennnciedo que oHercceu defesa, cm quf­
nesa a autoria crimino~a que i<e lhe attri_ 
bue. Asslgnada a dílaçiio probat-0ria, della 
não se utilizaram as parte> para a produc_ 
çiio de qualquer prova e, por fim, o denun~ 
ciante, em alle1tações íinacs . opinou veln 
improcedencia de sua denuncia e con~e 
quente absolvição do réu. 

Por occa~ião dnl apurntão du.s el••içõe., 
realizadas ne!!te E3tndo, em ·1 de outuko 
de 1934. a urna o.uf 11erviu na tnceira ~ce 
ção eleitoral do mu'nit'ipio de ll.aba:vana, !o1 
aubmettida. a exame pericial, por notar a 
turma apuradora que apre cntava indicio 
de violação. E li('!il indicio~ foram, ,Hect·-

;:;;~te~::~~:ªa~ o n:rr::.;;e:: d:ueu:.a 
tira de papel e do Incre que f'tch:tva o orl_ 
ficio da ftthadura da u~na, mo trando tCT 
aido ra~pado e v ti.a:io de t r ido !orçt.aa 
a tarnp& interna da. m~ma urna como d1>_ 
formação tlu dobradiça Por moti­
vo,1 a urna dcb.ou de cr ap irada 

( Ass.) Souto Maior - Relator. 

ACCORDAO N. 0 170 

Processo n. 0 3G. 
Cla,se 3.• Zona 16.•. 
NATUREZA DO PROCESSO: Recurso 

interposto pelo dr. João Minervino Dutra de 
Almeida, contra o act.o da Junta Apurado_ 
ra do 4. o Circulo Eleitoral, ennullando a 
2. • secção do município de Princê,;a. 

RELATOR: Dr. Ant.onio Guedes. 

O Tribunal Re;'ional resolve 
negar pro\limento a orn.boa 01 

Ví .to11, relaladO'I e di11cutid<H e11tca auto, 
de, recurso eleitoral voluntario, interposto 
pelo dr. J. Minervino Outra de Almeida, 
como procurador e fi,cal de candidato,s a 
prefeito e ver('Qdorl!'fl no rnunicipio de Prin­
cCi<a, c1,ntra a deci ão da Junta Apurado­
ra do 4. o circulo annullando os Buífragio~ 
da 2 ... ~Kção do referido municipio. 

Serviu de fundamento ú. deliberação ~ 
Junta recorrida o facto de haverem Bido en­
contradas. na alludida urna, certa quantidade 
de !;()breC'arta1 de côres difterentet1 e não 
r,adronh:ada St1iundo se verifica da acta 
da a11uraçio, o juiz eleitoral de Princêsa, 
n.Pc:La.:r de lhe han•r a SKretaria detJte Trl 
b,inal nmettido eohn"l'aTtall em numero sul~ 
hcierit,·. de acr<irdo com o total do eleitora­
do do munlcipio, fe. di tribuir aii que foram 
encontrada. 1:i J ,nta, a:, quaes. segundo 
co11ft a o .iL11 . foum par elle fornecidas 
e auth~ nt:c da . 

Lto PO to: e 
Con' id rando Q,ie o Cod1~0 Eleitoral con­

bldera violado o 1e 'k, do voto quando pro 
vado <1 e u.i.o fôrarn intQIB'ralmcnte cum: 
prida u e;,;1if ne,a d-0 art. 83: 

C n iderando 11,1e entr" tae11 eJ:ig:encia, 
fig,i a 1art. P::11, n." 1_1 o wo de aobrcearta, 
offu:1n , un'formt : 

Corn1idera11r!o Que obrecartae ofriciae21 só 
podem er a •. que aão enviado ~la Secre­
taria dt.' te Tribunal uo juit.es elcit<iraea; 

Con iderando quo estú. provado do aa­
to, Que na 2. • ccçíw do municipio de 
Princll.s.11 foram u, ada.s 11obre<'arta1 não o! 
fkiaea e não unirorm<"s, importando nã 
tran:v~ lo do di !)O,t.o no n." 1, art. 83, 
do Cod1s:o, ("'Fl1 nullidadt> da votaçio, e:1: .. vi 
<lo QIL(> 11receltuR o art. Jl,O n." 6. 

O Tribunal Rtilioral de JuKtiça Eleitoral 
da Parah)'ba n(1la provimento ao rf!<!urso 
\·olunlario intcri10 to, para manter a de 

RELAÇAO DOS ADVOGADOS INSCRIPTOS NA ORDEM 
Secção do Estado da Parahyba -1 

NOMES 

1 Od<m Bezerra Cavalcante 
2 Adalberto Jorge RoiZ Ribeiro 
3 Samuel Vital DuaF.e 
4 lrenêo Joffily 
5 Jo.sé Floscolo da N-Obrega 
6 Synesio Pessõa Guimarães 
7 Octavio CE-lso de Novaes 
8 José Gemes Coélho 
9 Marcillo Camertno Mindello 

10 Elyseu de Barros Maul 
11 Osias Nacre Gomes 
12 Francisco Lianza 
·13 Pedro Bandeira Cavalcante 
14 Coralio Soares de Oliveira 
1~ Horacio de Almeida 
16 Evandro Souto 
17 Mauro Gomes Coélho 
18 :[oão Navarro Filho 
19 Julio Rique Filho 
20 Arthur Urano de Carvalho 
21 João san~a Cruz 
22 Rena to Lima 
23 Argelll!i ro de Figueirêdo 
24 Guilherme Gomes da. Silveira 
25 Antonio Bõtto de Menezes 
26 Annibal V. cm Lima e Moura 
27 Agrippino Gouvêa de Barros 28 Severino Alves Ayres 
29 Joaquim B. Pontes de Miranda 
30 F'ernan<lo e. da Cunha Nobrega. 
31 Orestes T<XSCano Lisbôa 
32 Dustan SOa.r<s de Mirantla 
33 Octa vio Theodoro de Amorim 
34 Orisantho Llns de Albuquerque 
35 Sabiniano A. do Rego Ma.ia. 
36 Jore de Oliveira .Pin\o 
37 Accacio de FigueLrêdo 
38 Raymundo de Gouveia Nobrega 
39 Joomulo Augusto de Almeida 
40 severtno Barbosa. Leite 
41 Antonio OVidio de Araujo Lima. 
42 Fra..ncisc-0 Duarte Lima 
43 Antooüo Nunies de Farias Junior 
44 Jcão Luiz Beltrão 
45 Massilon Caetano d-e Pontes 
46 C:ovis Satyro e Sousa 
47 Mario Oampello de Andrade 
48 José Roiz de Aquino 
49 Severino Pessôa Guimarães 
50 Francisco Seraphico da N. Filho 
51 Vicente Nogueira Baptista 
52 João Pequeno de Azevedo 
53 Antonio Londres Barreto 
54 Francisco Nelson da Nobrega 
55 Rubens de Sá e Benevides 
56 Clima.co Xa.vier da Cunha 
57 Anltonio Massa 
58 Ly!i& Guedes 
59 Antonio Pinto dl~ Oliveira 
60 Mcindo de Medeiros Leite 
61 Paulino G<>uvêa. de Barros 
62 Antonio Pereira Diniz 
63 José Honorato da Costa ,Agra 
64 Anisio Aurelio de Novaes 
65 Octavio Costa 
66 C~ovis dos Santoo Lima. 
67 José Ignacio de Miranda 
68 Severino Cordeiro d-e Sousa 
69 Abdias Pires de Almeida 
70 Manuel Vicente F. Jwüor 
71 Antonio Carlos da Silveira 
72 Ranulpho da cunha Franca. 
73 Praxedes da Silva Pitanga 
74 João Baptlsta de Mello 
75 João Minervino de Ahneida. 
76 Jooué Clemente de Farias 
77 Alvaro Gaud!encio de Queiroz 
78 Abdias da Silva Campc& 
79 Joaquim Florencio d'Alencar 
80 Ignacio da Cos':a Ramos 
81 José Ramalho de Lima 
82 Edesio Henriques da Silva 
83 Ademar Victor de M. Vid.a.1 
84 Octaviano Carneiro da Cunha. 
85 Francisco P. da Ndbrega So'bri· 

nho 
86 Valdemar Espinola. Guedes 
87 Francisco de Paula Porto 
88 Lauro de Miranda Lemos 
89 A.scendino Virginio de Moura 
90 José Mario Porto 
91 José Miranda Henriques 
92 Emani A. Satyro e Sousa 
93 Joaquim Ferreira da Costa 
94 Appolonio C. da Cunha Ncbrega 
95 Darcy Medeiros 
96 Hortensío de Sou.sa Ribeiro 
97 José da Silva Mouzinho 
98 José E. Neves de M,ello 
99 Napoleão Albdon da Nobrega 

100 1 Jcsé Alípio F. de Mello 
101 Dyonisio de Farias Maia 
102 Mauricio de M. Furtado 
1Ó3 Anfrisio Ribelrq de Britto 
104 Plinio Lemos 
105 Jonas Leit.e 
106 Antonio Taveira de Farias 
1((1 : Manu,el Ferreira de A. Junior 
1061 Carlas de Alencar Agra 
109 Manuel I. de Oliveira Azevedo 
110 Adalberto R. Gomes da Silva 

Data da iyl,Scr!p­

ção 

28 - 7 - 1932 

17 - 11 - 1932 " ,. ,, 

1, 

26 - - 1933 

30 - 1 - 1933 

7 - 3 - 1933 

30 - 4 - 1933 

11 - 5 - 1933 
" " " 
27-6-1933 
16 - 8 - 1933 
16 - 8 - 1933 
12 - 9 - 1933 
23 - 9 - 1933 
13 - 11 - 1933 
17 - 11 - 1933 
17 - 11 - 1933 
7 - 12 - 1933 
7 - 12 - 1933 

7 - 12 - 1933 
29 - 12 - 1933 
29 - 12 - !933 
19 - 1 - 1934 
19 - 1 - 1934 
19 - 1 - 1934 
19 - 1 - 1934 
2 - 2 - 1934 

16 - 2 - 1934 
1 - 3 - 1934 
1-3-1934 

18 - 4 - 1934 
18 - 4 - 1934 
16 - 5 - 1934 
16 - 5 - 1934 
12 - S - 1934 
12 - 6 - 1934 
14 - 9 - 1934 
14-9-1934 
27 - 4 - 1935 
28 - 1 - 1935 
28 -1-1935 
28 - l - 1935 
17 - 5 - 1935 
13 - 7 - 1935 
23 - 7 - 1935 

Sécl,e da aà-

VOCacia 

João Pessóa 

c. Grande 
João PeS&OO 

c. Grande 
Guarabira 

João Pi2ssôa 
e. Grande 

João Pessôa. 
e. Grande 

Serraria 
Areia 

l'•too 
A. Monteiro 
João Pessõa 
Bananeiras 
João Pessôa 

Patos 
Guarabira 

Patos 
Guarabira 

Jo~ Pe~?ª 
Sousa 

S. Luzia 
e. Grande 

ItaJbayana 
Bananeiras 

João Ressõa 
Areia 

Picuhy 
João Pessôa. 

Picuhy 
João Pessõa 
A. GTande 
João Pessóa 
Mamanguape 
A. Monteiro 
Cajazeiras 

S. J. do Cariry 
Taperoá 
Piancó 

e. Grande 
A. Grande 
C. Grande 
Jcão Pessõa 
A. Grande 

Umbuzeiro 
Guarabira. 

João PeS6Õa 
Picuhy 

e. Grande 
João Pessôa 
A. Grande 

Patos 
Jo~ Pes.s~.a 

S. Luzia 
Jo~ Pes~~a. 

Bananeiras 
S. Luzia 

iPiancó 
Ba·naneiras 

João Pessôa 
S. J. do Cariry 

C. Grande 
Guarabira 

Picuhy 
Cajareiras 

Mamanguape 
Jciio Pessóa. 
Santa. Rita. 

KliBSERVAÇõES 
Jm.pe.dimentos '.do Regulamento , 

da 01'/lem 

Imp. do art. 11, n.º 5 do Reg. da Ord. 
Imrp. do art. li, n.• 5 do Reg. da Ord. 
Imp. do art. li, n.• 5 do Reg. da Ord. 

Prohibiçâo do art. 10, n. • 1. 
Imp. do art. 11, n.0 6. 
Prohibição do art. 10, n.º 1. 
lmped. do art. 11, n.0 6. 
Imped. do art. 11, n.• 6. 
Imp. do art. 11, n.0 5. 

Im'p. do ar\. li, n.0 4. 

Imped. do art. li, n.• 6. 
Prohib~ção do art. 10, n.0 1. 
Prohib1ção do art. 10, n.0 1 .. 
Imp. do art. li, n.' 4. 
Imp. do aTt. 11, n.º 4. 
Pro~1;.;.ção do art. 10, n.º 
Proruo1çã.o dO art. 10, n.º 2. 

Im'J). do art. li, n.0 5. 
Imped. do art. li. n.• 6. 
Prohibição do art. 10, n.0 1. 

Imp. do art. 11, n.• 6. 
Imp. do art. 11, n.0 5. 

Prohibição do arti 10, n.-· 5. 
Imp. do art. 11, n.º 5. 
Imp. do art. 11, n.0 4. 

Imp. do art. 11, n.0 5. 
Imp. do art. 11, n.º 4. 
Prohibição do art. 10, n.0 L. 

lmp. do art. 11, n,0 5. 
Imp. do art. 11, n.0 4. 
lmp. do art. 11, n.º 4. 

Prohibição do art. 10, n.0 l. 

Requereu s/ tro.nsf para S. Paulo. 

Imp. do art. li, n.0 5. 
Imp. do art. 11, n.0 4. 
Prohibição do art. 11, n.0 1. 

Imp. do art. 11, n.0 4. 

Imp. do art. 11, n.º 4. 

Prohlbição do art. 10, n.º 4. 
Prohihição do art. 10 . .n.0 4. 

~I 

,,.,..... 
Imp. do art. 11, n.0 4. 

,e=---

Imp. do ar\. 11, n.0 4. 
Imp. do art. li, n.0 4. 

Transferido para Pernambuco, 

Imp. do ar\. li, n.0 4. 

. _, 
·:.-...r 

Imp. do ar\. 11, n.' 4. / 

:!!"'""""' ...... ·~;,....; 

,. ~~' 
Imp. do art. li, n.' 4. , 

f>ro?hibição do art. ·10, n.0 1. ... '.~r-
Imp. do art. 11, n.0 4 . ..,-• .. 

Imp. do ar\. li, n.' 4. ;r· f·~· ',..,,,-V , 
Irnp. do art. 11, n.o 4. ; · 

RELAÇÃO DOS PROVISIONADOS INSCRIPTOS NESTA SECÇÃO 

Nu diligencias que o Proc11r 1dur Rl'1f10-
nal requereu, antes do offLrec1mento da 
denuncia e para :n tr-.icçã.o deata, fbram 
tomado;, º" depoimento.. Uo1 membro!\ da 
Mesa R~ptora, fi caem e outr&! pe~ õa1 
Quanto ao arrnnC"Bmcnto da tira de par,cl 
e aos ve.itigío11 de t!'r 11ido forçada a tampn 
da urna, nada. &ahl·m os depoenl<' '. Com re _ 
lação ao lacre dttlarum todu~ que o 1ocu 
quebramento loi con11e,1uenC'ia de uma quc _ 
da que a urna aof(reu, da mesa onde e .la­

va, por occa ião da e-lcição Ap,•nu umt. 
u:cri:tarih da Mesa ne-ceptora rc!i:re que o 
htcre íoi arrancado pelo <!enunciado, aup 
J}Ondo tratar- e de lacre do corrtio e, a _ 
1,dm, agindo de bôa fé, ll'TTI animo dol~ o 

Foi n1:ue depuiment,,:, que a d<"nuoc1a !H 

firmou. Mu o nccu arlo Juntou á 11ua de_ 
fe a uma copia da acta do cneerr11mento da 
el~içio, na qual a Me a Rcccptora. declara 
que o .lacrc i;o quebrou na qt1«h1 da 1Jrna 

ci~io da Junt."\ e c-xduir da apuraçiio do: N.º 
6uHtll&'Í•l8 nrt municipio de Princha a vo-

NOMES 
Data da inScrip. 

ção 

Sécie da ad-

vocacia 

0-BSERVAÇõES 
Impedimenitos \d'.o R egulamento 

da Ordem 

~a7:a, ac;:lat'B~e 
8mail:~:~;:: ~:i~hu;:;:t::~ 

dPpoi1 o depa1mento referido. ConJ'1rmou, 
))Ortan'w, a deçlaraçã.o da Mem e ~ "ª cir 
cumatancia compromette a força probante 
de 11e11 depoimento. 

Me mo o.u• não !o 
r>onivel apoiar urna. c 
fercncia iM.IJada de un 
fora da dila 
Jtt ibue ao d 

tação da 2 .• secção. 
Jo."io Peaslla, 16 de outubro de 1986 
( N . J Paulo H1pado da Sil,·a - Pusl­

dente. 
1 A 3.) Antonio G11edN - Reiat.or, 

ACCORDÃO N,o 172 

• - Zona 9.• 
O PROCESSO: Rtcur.10 

dr. Jo11é de Oliveira Pinto, 
r&"o de vereador, contra n 

Apuradora do 3. ° Circulo 

Deccleciano Cypriano Maniçoba 128 - J - 1932 
Fenelon Montenegro 

l ~ttºdedeA:ei~.1'~-
f severtno Irmeu Diniz 

Caja2leiras 
Itabayana 

e. do Rocha 
Bananeiras 
E.sperança 

Eleit<iral, ann\Jllando a 16.• 11ecçio do mu- , ficando preliminarmente que rlll &.ela de en- J Tribunal o dr. J omi de Oliveira Plni.:: 
nicipio dt> Campina Grande, em Pocinhoe, cerramento da eleição na lti.• 11ecção de, eandidato a vereador pelo "Partido Repu~ 

RELATOR: Dr. Ant.onlo Gu~ea. Campina. Gninde (Poc1nhos), <'on~tava. que blicano Libertador'' • delfCadO d•H m•-

nqar provimento ao recuno. 46 minutos, anln, portanto,· da hora J.esal, Realmente Da uta da e1Gflo n.llu da 
0 T r ibunal Resional r • olH 1 • e]eiçM.o se havia encerrado ii, 16 horH • 1 mo partido. 

Vi.tós, ek. rl!ll!Olveu nnnullar a relerWa ~P<!çio. aa uoç.io de Pocfahoa «>nata q ue o uu,u 
A Junta Apuradora do 1.° Circqdo, nrl. De tal üJtbna f,o recorreu pua nta rameat.o ela votaeio •' t .. '9 16 N l'M • d 



z A UNIÃO - Terça.reira, 26 de novembro ile 1935 

----------- ----------------. ;' " A pu"do,a, do 4 " """'º eldt.,a l, an · ;.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;\ 
n,llando a ele•<•• e "'"r,ndo '"' '"""ª"º 1 (J UE[l ZEL.\R PEL.\ SU.\ S,\(r l)E ? • """ d, 1 ' «•no do m,ni<ipio d, A I,_ AGUA FIGARO 
,c(,a tl,i Mu nltiru, 1><,r t~r Ido t, IICt>r: a da a 

ADQL'IHA l ':\I EXEMPLAR DO Ll\'HO ··~:;,~":~·:: ,:· :::: :;•;:·oemm,nto ' '"'· 

" M E s A V E G E T A R I A N A " ü.S detf-9ele horn1 e (jUAtcnta m inuto11, " Tm1e em prete e cutuhe. le'11te ••• tiuhe, 
~;çªio~:cnc:c~or:~ ~;~~:rr;;tc:~int::~ª1n~ ar~· ••ente,, frie1 1 de mar. 

N I l 134 do cod. elciT.oral. para t."IH!, fim. 

as ivrarias desta capilu • nui1aª~l.c1~/~~~ :n .. cc~~li:!: :~~- d::~~;t=~~::: ===================----.... ,.,,,, 

minuto~, rom vio)nçi\o, }x,r l.'Ou~1·1•uint1,, do 
di~po,to no art. 160, nu 2 do Codigl) Elei­
toral. 

O Tl'C:OrrcntC' juntou liUt"-lRdo, dos mem­
bros du Mt~a Rece1)tore com o fim de pro­
~ar <1Ut" a ekiçilo ulio se encerrou úqucila 
hora. E~~es atte,tad0t;, partm, 11ue ~ão do _ 
cumcnto,t pnrticul11.r('jj, 1UW pod..,,p:,: tl'r <' 

('{feito de infirninr «. acta o..ltt. t?lei,ão, a 
l!Ulll é um doc,1m~·nh1 11ublico. 

.\: ,·i,;t11, do l·Xpo-to, r~oh·o,m os juii,~ 
<lo Tribuufll Elciloral do '&.tado da Para­
h>·ba em nes:-ar provinil'nlo ao r...curso 1,ara 
manter a deci~ão da Ju11ta n•corrida 

João P~ ,õa, 16 de outubro de 193i, 
) Paulo Jhru,c io da Sih·o. Prc:;i-

dent<" 
(A. ) Anlonio r; _ Gued~ - RdaLor 

ACCORDAO N ° 176 
~ 

ProcC!"SO n." 4,I; 
l'l1.1~H· 3.• Zona 12.•. 
l\!ATllREZA DO PROCESSO: Rccun" 

f'l!-.officio intnpo~t.o pdu Junt41, Apurado 
!"a, do ~ ." Circulo i-;leitorol, t:obre o nu Ili: 
datk• ela 2.• ,-ctiio do muui<'ipio de Patos. 

.RtLATOR Dr Aicrippiuo Darro~. 

O Tribunal Re::iona l resoln 
n,~jrar pJ'O'f'imento ao J"ecun,o 

ção e da avuratão, mM lllh'IL:I o..lc 2l6. l -
to se con,;lattt da 1n·oprin ucla de f!rlccrra­
me11t.o da f']eiçi.o, qu.e di1. tl'r._.in a ·di:cnado 
a.:i follrn• dl, votação modl'lo 21, J 2 eleitore,; 
e a~ m()delo,, 22, apenas 10. S0mmad11,1 e1 

1-as 22 U~!liJrnatura~, com m• dm• folha - de 
votaçào modl.'!o Hl, no total de 20-1, e 11fü1 

195, como 11.fíinna a acta dl· 1:occrramo.:ntc, 
encootrur('mô.i 22ti a· .. ignatura, num,•ro 1:·_ 

:.e inferior ao de Fobrcc11rta eic:i,,,tcnk•, nu 
urna, o crnal cr:, de 22i, consoante ja ficou 
d,~mo!ll;lrado 

Procura.ndo ju"tificar e 0 a anomulin, a 
acta de enccrramt""nto du elei,;úo c c)nrect 
que a deitora d,· uoml' Philomcnn 1lu San . 

~: ~:to~~i:;:o. ~1; ::11 i~1~:mcl' t~;:1~::\;:; 
da Jbta do:1 c!t.'itores d11. . L-e~·.ão, e ante'I (IUC 
a M~a Rt-ceptora tomaJSt,.C o ,oto com a~ 
cautela,;; da lei, bto é, em ~obrN·arta mo· 
delo HI acompauhoda da folha modelo 22, 

ella deitou na urna a '>Ohnc11rtlt morlclo 17 
Não i! de H'r flCcciUJ. tal ju~tificntiva. O 

que pro,·a o comp11rccim1:nto o..lo t.>leitor e 
authentica o ieu vl,)lo é II i;uo assignatur:, 
uas folha>1 de votnçi10 .F: ~u formalidade l: 
ub,;lanrial c, como tal, imprescintliHI. 

Pelo <'>-ro-~to, 
Aceordam o,, juiz,..s do Tribunal Rc;donnl 

de Ju~tiça Eleitoral da Purahyba em dar 
provimento ao re,c,•nr~" volu11tnrio •k uue 
tratam h;t1_.-., auto ... para pronunciar. como 

(' llU1ne11li1 t- cinco minulo11. 
Na hyJ)(Jthtt,e <lo· auto", t ~u 11ul!lda<lc ~ ­

curnu. Ue<.'idiru\u IJ,·m a Juntn ltUando an­
nullou a eleiçâ<i e 1111urou a urna l'nt .11cpa_ 
rado. 

A..c.cordam " juizl' - de..te T.dbunRI R e,iio . 
nnl em neg1.r provimento ao rceur~o e 
confirmar n dl:ieVliw r<'Corrlda e m11.ndam 
que i;c proceda. a nova clciçúo, em te m po 
or,portuntunc-nt,,. W.~ iitne.do, 

J oiu rc-.,(ia. 12 dl' outul.oru tle 193G. 
f A. 1 P a ulo .H ,piido d:l 6il " a l 're'.'li-

d,rntc 
f A.~~.) So uto Maior Relator. 

ACCO RD MJ N " 11:1 0 
Pn:.cctc,-o n." :!r,6 
Cln·t-c r,.ª Zona 11.'-
NATUftl-:ZA DO PROCESSO. Offído d a 

Junta Apuradora do 4 ° circulo _clciloral, 
remette11do a copia da 1u~ta tlo.'1 t r 11.balhos de 
v;puratão da .f.. • c-cçio do municipio de 
AJi.g-úa do Mout<.-iro 

RELATOR, Dr. Antoniu Gueàt'!I 
O T r ibunal Rertiona l r d olve 

ne2a f vro•i me nt o •u .r« nuq. 

Vhto~. pronunciam 11. 11ullid.1de àii. votaçiio vt•rifi 
A ,Junta. Apura<lura do ~." Circulo. ten- cad2. n11 2.'• ,f'c(:ã(I do municip\o rle l'inn: 

A Junta A11ur•o..lora do .f. .° Circulo, ao 
apur;1.r oc s11ffr11eio~ contidU!I na ur na d:i. 
4 .• ~ecção cl\ itoral <l..1 muni~ipio de Ala_ 
gón do Monteiro, ,,.,.rjficou que não ha ,·ia 
coincidencia cnlrtc o numern d(> robr<'("&rta1 
e o de vot;;.otc.~. Por c,»e motivo, mandou 
remctter a c,k Tribunal, J)Or força dl) 
<111e di p,Jc o a.rt l~M. f 2. 0 , do Codig:o 
Eleitoral t•-om\.tioado com o art. 4:::1, i J.•, 
das ln~trucçõl'!'• todo~ 0-1 documenlos <'ki ­
t.oracs rda'.ivo:< .í alludidll. 11<.'C~O üo prt"-t•nte n urna <l11. 2.• ~ecção do muni_ có, na eleiçõe., de 9 do me.~ proximo piu-

dpio rle Palo~, vnificou 11ue havia_ votado/ sado 

::ii:id=~ta:,:•
0
ne:n\: d\o~t:~:ª• d:u~ot:~~ ::~ t~;:{~~~ 2

:y::ci:ut;:r;il~: ~
35

f'ret;i 

Tcmando conhecimento do olCicio o..le fl. 
f' do 1ire,t'nte proce&t-o como o re,eur"'° e:1_ 

officio pru;;cri11to no art. li6 do Codigo, o 
Tribunal R~iona] de Ju liça Eleitoral da 
Parahylm ne,ra lhe provimento. E o fu 
para manter .a -dcci âo da Junta recorr,nte 
e annullar a votnçêo d.11. 4 • 1<ecçã.o do mu ­
nicipio de Alagf,a do Monteiro 

nt.'ln dl\ li ta i::eral do~ eleitorc, do muni- dente 
cip10 r A, ) Agripp ino d~ Barroa - Relator 

Procedendo " indagnçõe,;, a Junta veio a 
c1•n.;;tatar ~ue o reíerido João Pinto obti 
·vçra o titulo em virtude de desp-jleho pro­
ferido dcpoi,:1 de 10 de julho, menos de -;eiz _ 
:senta dia, ante.1 do pl<dto. E como o vote 
não houves:se Fido tomado com 11.t! ca11tela 
le~ae~, em ,cobrecarta modelo lH, :i Jt,nta 
deliberou annu)lar toda a votação, apuran­
do-a em .s~parado e recorrendo ex - oUirio 
para ~te Tribunul 

A' \'btn do cxpo. to, o Tribunal Rwional 
de Justíça EJ"'itoral <la Parah~·bu nev.8' pro 
vinwnto ao recur•o e juh,ca definitivam.ent; 
nu lia toda a votação da 2, • secção do mu­
nicípio de PatM, por i,1~0 lt\lC não é r,ossi­
"·d i,;olnr <> voto ilh•2itimo dos demai . 

João Pe- -ll11., HI de outubro de 1~35. 
( A ) Paulo Hyp•cio da Silva - Presi 

1knt, 
IA· 1 Antonio G. Guedee - Relator dt>_ 

11,1~nadv. 

ACTOl<DA.O N " 177 

Procc ~o n. 0 H 
Ch•,;~e 3 • Zonu 1.j. • 
NATUREZA 1)0 PROct.;sso• Re\!uno 

iutcrp0:.to pelo dr. Vicente No~ucira Dap­
ti,ta, contra a decisão da Junt.. Apuradora 
,lo 4. u Circulo Eleitorul, julgando valida a 
votação procedida na 2.• •ccção do muni ­
cipio de Piancó 

RELATOR; Dr. Agrjppino Dan-o~. 

O T r ihuna! ReJ:'ional re-l!Ohc 
dar provimento 110 'r-~ur~o. 

Vi.,tn~ l'l" 
Vuifil:nndo que a folhai de voUlçiío da 

? • i;ectllo eleitoral do municipio d<' Pian 
eó, <l~"'-tt' &.tn<lo, continham entrelinha - cm 
nt·mc,i de elcitQ1·es e u..~ii:natura,1 incom 
piela.. a ,Junta A11uradora ,ln f'il'i(:Õe: 
nurnicipae~ de 9 Jc Hctembro ultimo, no 4." 
rirculo dc;ta R<"1dio Eleitoral, rc·olveu 
apurar em f'cr,arado fl votação da reícrida 

<"t·ção, nos termo~ do art. 1-47, incit10 ti, 
!i 2." do Codigo Elc-itor11] 

Abt>rta a urna, diz: a Junta que nclla 
fôram cncontrad- 220 i;obrcc&rta~, numero 
e ,te •n1e não coincidin com o <lc ,·otan . 
I(· , 11uc era de 221"', il(;(!rL"'CenU\ a me mn 
. r11nla. Como, por(·m, o num<'ro dt• .,obrc ­
rarta~ 11llo era 11u111·rior ao de votant 1_ , fui 
a. vntaçào apurndn, diz: a nct..n d<' Rpuração 

Pl·~la dt-ci~it.o da .runta Apuradoru. re 
rorr(u o 1Jr. Vic(•nlc· Nui.-:m•ira llapti \;,, rrn 
1111ali1lad<" de pra<:urador ,. advo11a<lo de .lo.-é 

de• Car,·alho e Silva ,Sohrinho, Jo. é Pire 
Sol,rinho e José de Almeida Sobrinho, can_ 
,lidalo· a ,·ereadore pelo 'Pa1tio..lo l'r••­
~rc 1 'a da Pan1.hrha allctiando que o 
n Jmrrn d1: eleitores •tue comparece ,rn , 

,ut&iam na 1,rdalao..l11 r çiio eleitor .. • era 
't·rior ao de •ohrc.ut1:1..o ('-ncontrada na 

.t~ff('s·tivamente " e, a Na ·irna nl',o e:-.i -
t·,um 220, como di:r. a ada de apJra~o. ma 
e;lm 22i, confurntl" •e evidencia do r 'Lado 
•la ck·içlio. D<! feito. for.ln, c<•ntado , p ~a 
v,, e Hlorl'.!:., 181 \-otOI' a le1tenda · l r, «J 

T>1un,.0M1 e· ~ !13 k lqenda ·· l'art ido 1~ 9 
grt i ta", h11vt•nào aind.a du11• , Mula» em 
hrunco e umu c",m leal'mta nã<• rt'll:1.:;trada. 
fomm1uias Ioda , 1re~fUf"ll'I o total o..le 2"'i 

O n11mc>ro clt1 \·ot11nt, , por ,M. ,ez r,ão 
rrll 1le :l2K, r.omo rC"ít•r ·m r, •ctu da ele,. 

.ACCORDÃO N." 178 

Proce~.o n." 2!;ft 
CJa,-tse 5.• - Zona 15.• 
NATl.iRJo;ZA 00 PROCBSSO Officio da 

Junta Ap11radors do ·1.º Circulo Llcitoral, 
remettendo a copin da ada <lo. trabalho 
de apuração da 12.~ ,-ccção do muoicipiu 
de Pianc6. 

RELATOR: Di:.~ Flodcinrdo ÜR Silveira 

Rea!menlt' como se colhe da leitura d:i 
neta de enc~rramento, compareceram e vo­
taram, ao todo, 90 eleitoni,1, i;endo 1!A da 
e<:~á" (, 2 µerLent't•nle, à 1. • e 6 .• u•ctõe~ 

do mesmu município. Entretanto, na urna 
fõram c11f'ontra<la!1 92 r<obreearia..,.;, sendo por 
conseguinte e. hYJiothese de nulidadr da vo­
tação, como pn.'Cc.itúa u j 2.", do art, 14.8, 
do Codi~o 

O Tribunal R•,ríonal rel'io lve E' cc.rto ,1u"' a Me,-n Receptorn na acta 
n~ar pro,·i m cn to ao recurso, 1 de encerramen,o, 11rocuru. Justifica; e,;~c ex_ 

Ci,';t'iO de t-01.>re<'arta.;, C'X1>Hcando que um 
Vkto~. etc,· eleitor votou 5em t1•r n,;~ignado •~ folha~ 
A ,J,rnta Ap,1r;idorn do cl u cil'culo, vcri_ de ,·oUl.,;iw, e 11 ue outro votou dua~ vncs, 

ficar.do que na 12.• M"<:Çâo cleitornl do mu- porque da primeirn o íitera c.om uma ao . 
nicipio de Piancó o numero de i..obrecnrta brccarta va~ili pelo que - diz a acta -
authenti<:a'I cxi.~te-nte na urna NO •uperior mandara a. M;,.a qur o alludido d<?itor vo-
~ de ,·otant"-"', annullou a votnçíio, recor - ta!'l,e novamente, collocan<lo cedula ou 110 -
rcndo, c:1.-o ff irio, para l'~lt· Tribunal bn,cartt. 

Realmente fo1.am t'ncontra.da na urna 'fal e:itp\icw;ão n,;,o ~,rve J)ara validar n 

~:~1e:º~;::~~: 1

naqua
8
c~:o d: e~,:;;:::e!~J v~.1 =~~ç~~,,i~n~~nt:~ '~1~::e~e u~:;~~Lo:e::,l:d: 

ekiç.ii.o é de IU.f. e o do:-1 que ª"'sis::naram ti'• [)OUCO cuidado PO:<lo pela M eu. nO!I trab.H._ 
folha« <le volação não vae :i.lém de 1-10 lho~ eleitorah; e o de ter outro eleitor 

O ca."-O incide na nulliilude pre-vi~ta )lelo votado duat- vete< & ma.ndat)Q da Meu , 
art. 160 n. 0 4, do Codigo ~le-itoral. . importa na confi ><ão de uma occorencia de 

Accordam os juize:s <lo Tribunal Regional ·d d t· d m it. 
de Ju.stiça Eleitoral negar provimento ao ~t:,n~:;:~a:a:ia q:~ ;el~c,..t/:7:~;al. e . 
recurt'iO e confirmar a deci"ão recorrida. E' estranlnt.\'11:'I qa(' tt. Meoa houVCllSe tido 

Joií.o Pe--.slia, 11 de outubro de 193f.. a certe~a. ~\e ºº'-' a sohrec.art.a e:i t.k vn vazia, 
1 A~~_) Pau lo H ypacio da S ilva - Preii. dada a e:<iger,eia legal em virtude da qual 

dente. Flodoar do da Si lvrira - Rela~or. a ccdula é J)().itn. 11a "obreearta pelo clei -
{A,;s ) tor, na cabine indeva<Mtvel. Ocpoi~, a !!O­

.ACCORDAO N.º 179 

J'roce o n. 0 257 
Class,• :, . • Zona 11 . • 
NATUREZA no PROCESSO Qfíicio da 

Junta A11uradori, do .f. '' circulo ddtural, 
rcmettendo .a copia du .acta do.· trab.alho~ 
relc-entc,s .á 1 • cc:çii.o de Ala;;::úa <lo 
Monteiro 

RELATOR - De, S11uto Muior 

O Trihun:11 lkazio n a l r e1,oh ·e 
Jl l"K•r provimen to ao rec:uri;Q. 

Vi t" , rdatndnt4 e di~cutido ~t1.,s nulo 
de r·-• ur o neceuarM>, interp,osto rela Jun • 

hr,ecarta me"mo -em cedula contem um voto 
Iei-itirno e que t o voto em branco , apurave\ 
l)&r& formação do <1uociente eleitoral 

M andam, pois, qul" .. e renove a eleição op ~ 
portu11amente. ca"'-0 se "l-ri [ ique A hypo_ 
thc-.e de virem o..~ eufrav.io, dtt. g('C(:io an 4 
nullada influir no rc:,ult1:do do pleito. 

João Pe~6a, 12 de outul.oro de 1935 
( ~~ ) Paulo Rypac: io da S ll• a - PrCl! i 

dente. 
(Ass J .A ntonio G. Gu ede. - Relator . 

A CCO RDAO N. 0 181 

O E.XITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, reme, 

dius que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 
A "CASSIA VffiGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 

pcídc ser usado por pessoas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
id;ide, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

- Distinguido com menção honrosa no 2.° Congresso Medico de Pernambuco -
(VIDE PROSPEOTO QUE ACOMPANHA OADA VIDRO) 

---- A' YJ!NJ)A NA8 l'BINCIPAES PIUBIIIACIAS ----

r al remettcndo n co11W. ,J11 acta dM tr11bn 11ecção fórllm UM.ada, <0brccart1t nio uffi ­

lho~ de ap 1,.ir a,:i.o d(I 2.• •«. ·çilo dv munici: 1 c illc• e do d fffer('nl.o\ citr<"",. t'OJ11 flaara1.1te 
p io de P r intê~a. violação do art. l:13, 1 do Codigo Bleltoral, o 

RELA TO R : Dr Ai:'rippino Barro . Qu e nos prccii.O!,I termo:o <k, art. 1GO, in.,. 

CÍ><Q I>, <lo _citado Codia-o, con"-titue violação 
O Tribunal R erio nal rt&ol vt do ,igíHo do voto e conl'JeQ.Ue'Tlte nullidade 

nei:-ar pro vimento ao recurao. da volaçã.o. 
J oM.O Pc iÔ&. outubro de 1!)3Jí 

V IEl.os, r elatatlo,i e di11cutido · <"-te~ auto~ 
de r ccur ::10 e 1:.o{ficio intcr'J)()Nto J)('ia Junta 
~ pu radora <lo .f. ." Circulo Eleitoral da de ­
c iHio que apurou em 1--epurado 1' votação da 
2 _ • ie-cçio do m unidpio de Prince~11.. na 

(NI&.) Paulo H y pacio da S ltva PrClli-
dentc. 

(A/18.) A,: ríppln o Barros Rcl1tLor. 

eleição municipal de 9 do mê tran~acto, 
a ccordam 01 julitt <lo Tribunal R~ional 
de Ju~ti('a Eleitoral da Pt:rahyba em nt~a~ 
p rovimento ao recur-o e confirmar a dcd­
,io r e1·orrlda, para declarar, como de·claram, 
n ulla II ref erida votac:io, vi~to como do~ au 
toe ~e vrrifica nue na elciçio da prefaladã 

Conferem com o, orisdna~ qur t<C ach11.1n. 
a r chivado~ n& Secretaria nt""Ste Tríhunal R,. 
s ional, cm ,íoã.o 1'e11~&11., 21 de novembro dê 
H13~ O official, Alfredo de Sou.&a Mon ~ 
te iro 

VISTO: 
Chefe da 

J oão I MaraJhi M Drum.rnend, 
1 .• Secção, Jido Director. 

NOVO PLANO ESPECIAL DA "G, E," DE PAGA· 
_MENTO EM PRESTAÇOES 

Com o novo plano de financiamento orga ni­
zado pelas Lojas General Eleclric qualquer pessoa 
fi ca habilitada a adquirir magnifico apparelho de 
radio receptor desta afamada marca, em pres tações 
modicas, o que a té pouco tempo tornava-se imposJ 
sivcl para receptores de sua classe . 

Os apparelhos da General Eletric não necessi­
tam de antena ex terna devido a sua grande effi­

cicncia. 
A CASA MONTEIRO, á rua Desembargador 

Trindade, mantem stock permanente para vendas e 
demonstrações aos srs . interessados . 

"A CHAVE DE OURO" 
Olub de sorteies de João Verlssimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 

Jlcn:ltado do sorteio do. coapons-brindH rratu.Uoe, rulii.ado 
pelo Clnb de sorteios A CRAVE DE OURO, cm na ride ã roa Barie 

João Pessôa, 25 de novembro de 1935. 

N. SORTEADO --- 5750 
do Triuwpho, 4.821 no dia 25 de novemhl'o, ?..s 15 1 12 horas: 

JOAO VJ!RISSIMO DE SOUSA, eonce&lonarlo. 

ADHERBAL Pl'llAGIBJ:, !uacal de clubeo . 

GOTTAS VEGETAES 
- - DO_:_ 

PHARMACEUTICO LIONEL FREIRE 
O melhor medicamento contra a~ molcstias do ESTOMAGO e INTES­
TINOS : Dyspepsia, Azia. Gastralgia, Vomitos, P.tisio de ventre, Tontu­
ras, Dyarrhéas. Dô1·es de Estomaro e Intestinos, lndig-estões, Fastio, 

Enjôo do mar, etc., etc. 

Encontram-se em todas as Pharmacias-Vidro 2$000! 
DEP08!TOS EM JOAO PESSOA : - Pharmacia Londres. Rua Maclcl 
Pinheiro, 126 . - Almeida & Cos ta, Rua Maciel Pinheiro, 269 (&Obrado). 
Em Campina Grande : - G . Lyra & C1a . , Av~nida Ruy Barbosa, 53 . 

AGUA GAZOZA SÃO LOURENÇO 
Soberana agua de mesa, indispensavel nu 

refeiç6es. 
Ag11 m1gnesl1na SAO LOURENÇO 

Al6a to - lambfm una opllma apa para u rdel9'.., ..U. .... 
tlpoo DOO ··- •• molHllaa .. flcato, riu • -... 

Ag111 1lc1IIH SIO LOURENÇO 
hramenle meillelnal, blearbonalda, oodlea e ,elalllca. r •• utle 
efflou DU molestfas do eslomap, lnleollaoo e b- O. tla"&INI • 

oo art1*1Ucoo aproftlllam mmlo uanto - ._ 
AI apu 6.10 LOURENÇO do u 1UII- IM têm alteoluleo •• ••· 
mt•••er .mcalou, eomo oo dOI nolanla dn .Wlpel C..h, -- 1'N. 
.lrenor ferio, FlorenoJo de Alln,•, aodo!DC.. J-111 e mldlee ...... 

•-••• ••le Bolado: - 1.1, C,U. 
S.t1.I PO TIUtJllll'BO, 
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DEPOSITARIOS: 

C. Pereira & Cia. 
RUA BARAO DO TRIUMPHO 

- J oão P essôa -

BARATINHAS MIUDAS 
86 desapparecem com o úso do unico 
producto liquido que attrahe e exter­
mma as forrniginhas caseirá.s e toda 

especle de barataQ 
"BARAFORMIGA 31" 

Encontra_se nas bõas Pharmacias e 1 
Drogarias 

DROGARIA LONDRES 
Rua. Maciel P inheiro~ 128 

DESOPILE O 
FIGADO SEM TOMAR 

CALOMELANOS 
E Saltará da Cama Sentindo-se 

Bem e Cheio de Vida 

H A dois modos de comprar ol eo. Um ~ 
pedir " me dê oleo", e acceitar o ol eo qu e 

lhe derem . Outro, é ave rigu~r qu e oleo é clas­
sificado como superior pelos TECHNICOS EM 
LUBRIFICAÇÃO e insistir que lhe si rvam ESSE. 

A tabel la acima mostra as cinco qual idades 
essenciaes n'um lubrificante moderno. Indicadas 
por estrellas apparecem as qual idades que reune 
cada uma das tres principaes classes de lubri fi ­
cantes para automoveis. Observe como uma 
dasse tem apenas Ires das cinco qualidades .. . 

* Ceda est.ella indica que o 
oleo correspondente: pouue 
• qualidade marc1da. Toc;fas u 
q u,!lidades são essencieu. 

que outra tem apenas d uas ... e que Essolube 
tem TODAS A S CINCO. 

Serv; ndo-se d esta tab~lla, ninguem precisa 
se r UM le:hn ico para comp1ar um lubrificante 
com inte!ligencia e economia. Seja sensato. 
Comore de accordo com estas indicacões. Verá 
como compensa em protecção, rendimento e 
economia. 

Se está triste e um animo para viver, não 
recorra &011 sacs laxante!, etc .• na c3pe­
rança de um alltvio milagroso. Nada con­
f:eK'Uid. Tacs rcmedio!ó ~timuJam os intea­
tinos eem tocar a cauaa--o seu FIGADO. 

Elle deve deatillar diariamente Q\lasi um 
litro de biles nos intestinos. Se a biles nio 
flue normalmente, os alimentos não são 
digeridos, apodrecendo nos intstlnos e for­
mando gazes que farão crescer o seu ~to­
roaa-o, e o seu paladar fie.o.ri deu.c radavel ; 
&urgirão manchas pela pelle e uma dôr ds 
cabeça impertinente o atormentará. Todo 

COMPENSA usar ":'"::-----. 

o ecu organismo ficará envtt:1enado. Essolul>e 
O -AZ- DOS LUBRIFICANTES As pilulll.!l de CARTER são -infallivei• 

para activar o funccionamcnto do fhrado. 
ConWm propdedades ve,-etaes notavei1. 
Experimente um vidro. Cu.,ta pouco. Peça 
pilulas CARTER em qualQuer pharmacia, 

PRECISA.SE de urna moça 
Of~ BRAi t~ s-,Ã-N DA RD i OI L1 C o ·M -PA N Y. 

~....:_~~~~~~~~~~~-,-~~~-,--,-
para lonrnr conta de uma me- ADQUIRA UM OLDSMOBILE 

ina de dois annos. Paga-se 1935. O Odsmobile é o melhor 
VENDE-SE a casa n. 462 ALCGA-SE - O sitio n.' A l, L' G. l ·SE. por JH"C<:o <J,, or· 

:isiilO, uma casa em Ponta de 
.:\latlo. com oµtimos cummo<los, 
para pequen:1 familla. 

muito bem. e mais lindo CARRO da ac lua li-
Av. ,Jo5o da , ratta. 20:3. dade . - Rua M . Pinheiro, 118 . 

na Avenida Coremas. A 1351, situado á ,\,cnida 
tratar na mesma. Juarez TaYora. Tratar no 

,;=====================================<==========·========================~ln1esmo. 
.\ tralar na rua Calurité. 15:{, 

rcsidenria rio <lr. .\h·es de , íell u. 

REFRIGERADOR "ELECTROLUX" A KEROZENE 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 

SEM MOTOR 

SEM COMPRESSOR 

SEM VIBRAÇÃO 

NÃO EXISTINDO 

DESGASTE NEM 

ESTRAGO POSSIVEL 

DE MATERIAL 

GARANTE-SE ECONOMIA 

COMBUSTÃO PERFEITA DO 

KEROSENE SEM CHEIRO, 

SEM FUMAÇA 

FACILIDADES NOS PAGAMENTOS 

VARIADOS TYPOS 
• Dll!TBIBUIDOBl!I! DOS AFAMA.DO!! Al!PJBAl>ORES DF, PO' E ENCERADORAS 

ELECTRIC.t.S 111.t.JICA "RLECTROLUX" 
REP!l.!BENTANT!:8 Nli:8'11!: ESTADO : 

,1, BARROS I FILHOS 
R\J.!( MACIEL PINHEIRO, 172 - JOÃO PESSOA 

"FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega I Cla. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Arruda 
Camara n. 12 ( antiga Viração) 

ltesultadn do sorteio dos coupons_brJnde, gratuitos, realizado 
pelo Clube de Sor teío~ l<~A VORIT.\ PARAHYBANA. ('ffl sua :sédc á. 
praça Arruda Camara., l Z, no dia. 25 de novembro. fu. 15 h oras: 

I," Premio 0567 
2,º " 4580 
3,º " 9372 
4.' " 9708 .,. 
5,º " 0976 , 

Joã o Pessüa, ?5 ,1 ,. nov,-mhrn rtr 1935, 

PLANO "DEMOCRATA" t.. 

NOCTURNO 
lte111nltado dff sort<'lo d o!IJ coupon11_brlndes KratoltoJ. reattozal!lla 

p•lo Clube de oortel08 FAVORITA P ARAHY&,\NA, em 1..- ""11 ' 
praça Arruda Ca mara, 12, no dfa '?5 fie nonmbro, ;is 19 horas : 

1: Premio 9126 
2,º 
3," 
4," 
5," 

" 2016 
" 5649 .. 
" 2084 
" 1022 

&DDU.t.L PrUOIIIS, ftloal 6tt ....... 

.UCE!fl>INO NOIIUO.& a OI.&. - ds:r•rlN 



DIARIO DA PRAÇA 
VALORE& DAS JllOEDAS E COTA· 

ÇAO DO OURO 

20 de novembro de 1935 

A agencia do Banco do Brasil for­
neceu hontem as seguintes taxas pa.· 
ra. vend8'5 de cambio á vi.sta; 

OFFICIAL LIVRE 

Venda Venda 

Libra 58$347 89SOOO 
Dollar 11$860 18$090 
Lira $960 1i470 
Peseta 1$630 2$470 
Franco ,;965 1Sl90 
Escudo $530 $810 
Reichmark 7$275 4$770 5$500 
Flcrim 8$050 12$270 
Sui.sso 3$855 5$880 
Belgas 2$000 3$060 
Peso argentino 3$800 4$900 
Peso W'uguayo 5$350 6$300 

A gramma de ouro foi cotada a 
20$200. 

AO COMMERCIO 

A a.gencia do Banco do Brasil ven· 
de cambiaes do mercado livre para 
cobertura dos t.itulos de sua carteira. 

AS COTAÇÕES DOS GENEROS 

FARINHA DE TRIGO 1 

JOÃO PESSóA - Terça.feira, 2G de novembro de 1935 •· 

NA VECAÇÃO E COMMERCIO 
COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O NORTE 

CARO UEJRO 1
' TAMBA ú" - Esperado do sul, deverá chegar 

em nosso porto no proximo dia 1.0 de dezembro, o cargueiro "Tambaú". 

Após a necessal'ia. demora, sahirá para. os portos de Recife, Maceió, 

Rio de Janefro, Sa.ntos, Rio Grande e Porto Alegre. 

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasll 

Rua do Rosario, 2·22 

A maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 
LINHA BANTOS-BELEM 

PARA O SUL 

VAPOR "RODRIGUES ALVES" - Esperado do norte no pro­
ximo dia. 29 de novembro, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

PAQUETE "D. PEDRO II" - Esperado do norte no proximo 
dia 6 de dezembro, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. 

PARA O NORTE 

VAPOR "1\.IAN AOS" - Esperado do sul no proximo dia 5 de 
dezembro, sahirá no mesmo dia para Natal, Foctaleza, Tutoya, São 
Luiz e Belém. 

LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 
Farinha americana 

Gold Medal 

Farinh.a. nacional 

Olinda especial 47$000 
45$000 
43$000 
47$000 
45$000 

1 

RUA BAR!!.O DA PASSAGEM N. 13 - TELEPHONE N. 221 j 

63$000 ."=========:=!J \ VAPOR "SANTOS" - Esperado do norte no dia 23 de novem· 
bro, sahirá no mesmo dia para Recife, Ma.ceió, Victoria, Rio de Janeiro, 
Angra dos Reis, Santos, Par~naguã., Antonina, S. Francisco, Rio Gran­
de, Montevidéo e B. Ay1·es. 

Olinda commum 
Recife 
Luz 
Três Corôas 

Banha 

Do Estado, lata 
Do Rio Grande, 1ata 

Triturado 
Crystal 

Assacar 

Gasolina e kerosene 

Gasolina, caixa 
Gasolina litro 
Kerosene, caixa 2]5 

~=~~~;; ~a 315 

Couros e pelles 

Pelles de cabra, 1.ª 
Por unidade, segunda 
Pelle de carneiro, 1.• 
Unidade, 2.•, refü1go 
Couro salmourado 
couro secco salgado 

Arroz 
Japonês brilhado 
Commum do Maranhão 
Agulha 

Sertão 
Matta 

ALGOD!!.O 

Mercadd firme. 

Typo BB 
Typo XX 
Typo ss 
T)>:po AA 

xarque 

52$000 
61$000 

37$000 
36$500 

58$500 
1$300 

47$000 
70$500 

1$200 

7$000 
3$000 
5$000 
2$500 
2$000 
2$400 

58$000 
40$000 
65$000 

58$000 
57$000 

30$000 
32$000 
33$000 
35$000 

1 

LLOY,'J NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 
Séde: - Rio de Janeiro 

LINHA PARA' - S. FRANCISCO 

PAQUETE "ARATIMBó" - Espera.do de Porto Alegre e escalas 
no dia 18 de dezembro, sahindo no mesmo dia. pa.ra Recife, Ma.ceió, Ba­
llia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale­
g·re, pa..ra. onde recebe ca.rzra e passageiros. 

CARGUEIRO ''CAl\fPEIRO" - Esperado de Belém no dfa 8 de 
dezembro, sahindo no mesmo dia para. Recife, Maceió, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Rio GJ'ande, Pefotas e Porto Alegre, para onde recebe 
carga. 

CARGUEIRO "ARATAIA" - Esperado de Belém e escalas no 
dia. 8 de dezembro, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, 
Rio de .Janeiro, Santos, Paranaguá., Antonína. e São Francisco para 
onde recebe car~a. 

NOTA - Acceitamos carga para a cidade de Campos rio Es­
tado do Rio, pois mantemos contrato fiimado com a "LEOPÜLDINA 
RAILWAY". Outrosim a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO. ' 

Regular serviço de cargas e passageiros pelos paquetes .. ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegr~. 

Para demais informações com o.s agentes: ARTHUR & CIA. 

Escriptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.º 34. 
Armazem á Praça 15 de Novembro. 

Telephone: Escrlptorio 38, Armarem 53 - JOAO PESSOA 

1 
VAPORES ESPERADOS El'tl RECIFE 

PARA EUROPA 

PAQUETE "CUYABA" - Esperado em Recife no ilia 22 do cor• 
rente, sahimlo no mesmo dia para Lisbôa., Leixões, Vigo, Havre, Anvers, 
Rotterdam e Hamburgo, 

---::::---
A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatié.ra e Ma· 

nãos com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem·se cargas para qualquer porto do Estado da Bahla em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Babiana. 

Outrosim, a.cceita cargas para estações da Rêde Mineira. e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

As reclamações de faltas e a varias serão acceit&s por escr1pto 
e dentro do prazo de três di~ após a descarga. 

Para demais informações com o agente 

BASILEU GOMES 

Dcrlptorio: Praça Anthenor Navarro n. 28 - Arma .. 
zem: Praça 15 de novenibro. 

Endereço telegraphico: - NAVELLOYD 

l'honeo: - Escriptorlo, 32 - Armazem, 52 - JO!!.O PESSOA 

N& ~"ALTA DE LEl'l'E MA"l:EH.NU 
--so--

LEITE CONDENSADO 

VIGOR 

COMPANHIAS FRANCtSAS DE NAVEGAÇÃO 

"CHARGEURS RÉUNIS" & ''SUD-ATLANTIQUE" 

CHIMICA INDUSTRIAL - Ediçã:, 
do t,,b. Cblmico de Espanha, um gros­
so volume com muitas illustrações, portos 

Para a Europa - PAQUETE "GROIX" 
Espera.do em Recife no dia 16 de setembro, recebe carga neste portb com transbordo em Rectre

1 
para 011 

de Dakar, Casa.bianca, Vigo, Bordeaux, Bavre D unkerque e Anthuerpia, 
Sêbo 

Do Rio Grande, kllo 

TRENS DE BANHO 

2. ooo fonnulas as mais mo~I'l_las ao 

1 

alcance de todos. Recebeu a Livraria 
2$200 Popular", rua. Barão do 'l'rlwnpho, 

393. J cão Pessõa. 

Os conhecimentos o~lginaes da "CHARGEURS R~UNIS" serão entregues neste porto ao embarcador. 
Para mais informaçoes com os sub-agentes autorizados neste Estado. 

LISBOA & CIA, 
BAR!!.O DA PASSAGEM, 13 -:- JOAO PESSOA PAR!!.HYBA DO NORTE 

1 

" 

MOVIMENTO l\lARITI'\10 
Embarcações e~per3.das 

"Itaberá", do sul a 21. 
"D. Pedro II", do sul a 22. 
"Campinas", do sul a 25. 
«Butiá", do sul a 26 
•·poconé", do norte a 22. 
"'Santos", do norte a 22. 
"Taquy ", do norte a. 24. 

Embarc~óes atracadas: 

"Eupatoria", no 5. 
"Boreas", no caes livrP.. '\.. 

Embarcações ao largo: 

H Aidan" e "Arassú". 

LAVADEIRA - Precisa­
se de uma laYadeira e en­
gommadcira, para p('(fll('Jla 

fmnilia, á rua Peregrino de 
Carvalho, 122. 

VAPOUS 

1 

~ j ll 1 -a .,. 
! 3 

.. t ll 

1 

E ~ " t i ~ é .. 
~ s .. ;;: .. :;j <.) ~ te ,::i 

SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

V APORES ESPERADOS 

"ITAQUATIÃ" 
I:spev1,do dos portos do Sul no dia 27 do corrente, quarta-feira, sahirá. 

no 1nesmo dia.. pan RECIFE, MACEI<,, BADIA, VICTORIA, RIO DE .JANEI­

RO, S.\NTOS, PARANAGUA, ANTONIN.'I., FLORIANOPOLIS, RIO GRAN­

DE. PELOTAS e PORTO ALEGRE. 

PROXIMAS SABIDAS: 
"ITAPIIRA" Terça-feira, 3 de dezembro. 

"ITAQtTERA"" - Tn~a-Ft·ira, 10 de dezembro. 

''ITi\SSU('I:" - T,•rra-f('ira, 1'7 d(' dezembro. 

AVISO 
Reoebem·!le lambem eargu pen l'enedo, MaeaJG, llllêm, a.mPOI, 

ll&o l'ranclaco e ItaJah7, com culdado,a 1>8ldeação no Rio de Janel10. 
A Companhia recebe C&lll&a • encomme&da! aWI 11 .. _.. da allYII 

doa - paquete•. 
Pede-"6 aos""'· carregadore,, qae provld=tem para 11111J (',li ft1JI -

pa estejam no costado dos navios no dia de BU&S cbegadu. 
O• con.stgnatarlos de carga• devem retlral-u do mplche da Oolllpà, 

nhia dentro do prazo de 48 horas, após a descarga. findo o qual, Incidirão as 
mem:nu em armamenagem. 

~na. encommendu e 1'8loree, •- no "'*11)1Gdo aM li 
11 boru, na veepera da aall1da doo paquetes. 

Aa demais lnformaçõee, ~ dadas pelos a1entee 

l'&&(IA ANTIUM' 
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